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3». FEIRA, PROMULGAÇÃO
DA AUTONOMIA CARIOCA

i topai*. (l«i amanhã, «IM 3 «le julho, etn i***ãii *o.
Iene «Ia* «tua* i'«*-<» «lu < '->it«,i <-«,,-.. à« 15 liora**, *erà
l ili>millj,at1a a «'««n-la «.«nstllui -l..rt-tl qua ...(...-.I.- nu.
(......mi:, ao lüatrito Fe«Jeral, r*aràti «ia palavra, na
«tcaaian, «|e Mordo foro o que «leierminaram um IMeres
de iin.«.-a.iah m (teputadns Joio Machmlu. Mário Mar*
tin« e Cnrdctiui «le m» • ¦ -• ¦ -
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OS ACONTECIMENTOS DE POZN/U

A Ação dos Provocadores Não Impedirá
a Democratização Política da Polônia

l'ri.\..tutlt.rts a MTUni do (•Mnti.Rrlrn procuram reviver m c'rimt*t.
IiilliT.Nt.tN *— Comu-

• ateado oficial •» pu-
lavro*, (lo chefe do

II \ \ i' V J governo polonè* —
Telegrama da CGT
Italiana — ü senado
anicrir.inn ti p r 0 V ft
verba;*, jmrn provo-

, fillõcs II II S pllÍM»>ANO IX ir "IO DE JANKIKO, DOMINGO, 1 DK JI1.IIO DK 1030 ** NV 1J150 j socialista*. — (Leia
t«ate^»y«^i*aaK»i8^^^ na segunda pftgina)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

QUEREM IMPOR SALÁRIO DE FOME

PflTBOES COHCRITIZflM AS AMEAÇOS
CONTRA OS QUATRO MIL CRUZEIROS

O Mapa do Mundo
Mudou Para Sempre

-~ Xos últimos dez anos conquistaram a independênciaIU paises, com 23.321.000 kms. quadrados de superfície cuma população do l bilhão 215 milhões e 200 mil habitantes— Mas, cm 19U, tvés quintas partes da terra firme «Icnosso planeta eram colônias — Leia na terceira páginao Inicio da serie de magníficas reportagens de A. LconlUovbóbre o desmoronar do colonialismo.

Protestam oi sindicatos om veemente telegrama ao sr. Juscelino —
"Esperamos que corresponda is palavras do candidato e ao discurso
de I» de Maio" — Cresce a movimentação dos trabalhadores — Um
impetuoso movimento unitário para derrotar as manobras patronais
Woltará a reunir-se ama-
¦ nhà a Comissão «Ic Sa-

lário-Minimo do Distrito Fe*
tleral. Os vogals empregado*
res, na ot*a»lüo, apresenta-
rfto «eu recurso contra o sa*

I lário de 4 mil cruzeiro», ft-
xndo na reunião anterior. O
recurso será encaminhado ao
ministério do Trabalho. Csso,
.-•eja denegudo, oa indus-
trias — como já afirmaram

— pleltearüo na Justiça a
nnulaçilo do referido salário.

Concrctiram-sc assim as
ameaças que vinham scntfo
anunciadas •-¦-.*«* r -« o sala*

«oxci.ii xa :» PÀO.
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0 JLAMOR DOS SINDICATOS

QUE SE REABRA A U. S. P. E
VOLTE A FUNCIONAR A LIGA;

Moacir Palmeira: «Perigoso precedente, alerta às organiz8e«5es doirtrabalhadores» — Ivan Alkimim: «Sou inteiramente contra a sus-
pensão ou fechamento de qualquer organizado sindical ou patrió-tica»^— Falam à IMPRENSA POPULAR a propósito da violência

e a U.S.P. conhecidos dirigentes sindicaiscontra a L.E.N.
j\ suspensão do funciona*

¦*** mento da Liga da Eman*
cipação Nacional e da União
tios Servidores «Io Porto cons*
titui brutal violação do direi*
to de reunião c associação,
consagrado na Constituição
*-— disse-nos, ontem, o sr.
Moacir Palmeira, secretário
perai do Sindicato Nacional
tios Aeroviários.

Acrescentou:

— Como dirigente sindical
considero isto perigoso pre-cedente um alerta às organi-
zações dos trabalhadores. Sou
de opinião que o sr. Juscelino
deve reconsiderar o seu ato.
pois cm nada feriria suas
prerrogativas presidenciais. E
os trabalhadores por sua vez,
devem unir-se ainda mais em
torno de suas organizaç«3es

LUTAR ORÍjANIZADAMENTE
A

sindicais, a fim de poder de-
ícnde-las.
«TOTALMENTE CONTRA**

Outro dirigente sindical ou-
vido por IMPRENSA POPU-
LAR foi o sr. Ivan Alkimim,
secretário do Sindicato Nacio-
nal dos Aeronautas, que afir*
mou categórico:

— Sou inteiramente contra
a suspenssão ou fechamento
de f-ualquer organização sin-
dical ou patriótica. E princi-
palmente quando, como sa-

Ú bemos, os trabalhadores cie-
í| geram o atual governo e,'
>| agora, verificaram que éle se
j| volta contra o quo, para o
H trabalhador, è mais caro —
% sua organização sindical. Tô-
^ das as organizações sindicais
l ou populares tér^i iguais di-
i reitos de livre funcionamento
P e atenter contra isto é um ab-
^ surdo. Os trabalhadores náo
gj devem arrefecer sua vigilán-

Ú cia, diante do que aconteceu*|**»om o agravamento constante das condições a que se acha % com a rjgp e a LEN, mas tor-^** reduzido um serviço da importância do transporte urba- -á narse ainda mais vigilantes
«o e em melo a tantos outras dificuldades que afligem o ca- p c unidos. O sr. Juscelino deve
rlowt, a cidado está sendo sacudida periodicamente por ma- p voltar atrás em seu ato, poisnifestações de descontentamento que. st; não preocupam a ^ é o que desejam os trabalha-
«lisplieentes responsáveis pela. administração pública, devem ^ dores e o povo cm geral.ser examinados com a necessária atenção pelas forças demo- ||crálicas «; patrióticas. Tomem o problema em suas mãos os ^sindicatos operários, as organizações de bairros, os grêmios p;culturais e profissionais mais diversos,-as entidades cstuilan- ^tis e. demais associações em que o povo se congrega, inclusive 'Á
»s esportivas, còopcrátlvistas ou de mera recreação. Ú

Qorque a situação está. focando hs raias da caltunitliule. Pela ||
* segunda vez num período de poucas semanas, a popula- %
e£a suburbana, eansafln de esperar trens msiiflcicitles e de M
ordinário impontuais, atirou-se a depredações. Quebrou car- ?-.
ros, aparelhos de sbiallzaçfio, incendiou estações e armazéns, p
Quando tias manifestações dos estudantes em oposição à es- ú
eantlalosa majoração em dobro das passagens de bondes, p
povo respondeu hs violências com que a policia, reprimiu a>s ^
formas comedidas de protesto da juventude, atacando tam* ú
bém e destruindo velhas cnranguejolas da Light. Tudo indi. f tório do Instituto Histórico
ca, aliás, a presença de provocadores dessa empresa em dis- -| tle Salvadoi1, Bahia, será £o-
tiirbios que llie aproveitavam no .noniento. ^ lehemente instalado o III

A, 
.1 . . , , , , 'é Congresso Nacional dos Ser-

gora estamos diante da ameaça de uma abusiva majo- ,do*e P0ublic0- com a par.ração nas passagens dos ônibus. Ao invés de melhorar ticiiiacão de deletrados vin-c ampliar os meios de transporte, o que o prefeito Negrão Kf ^j*^, j"de I.ima está fazendo é a repetição tle seu desastrado con- í"'Vi -n*„7- cifto ,chavo com a Carris. Manobra no sentido tle ludibriar a opi- ?r^K Estat° l're.sc»tef- au"
nião pública e, nos bastidores promete conceder aos pio- ^^^ 

estaduais, federais.
prl etários tle ônibus, micros b lotações — cujos lideres go- xf
zam de sua amizade particular e inclusive têm um proposto %em seu gabinete, o sr. George Avelino — a pleiteada e ab- pMirda majoração de paisagens, atualmente mais caras do $
que as que os paulistanos se recusam neste momento a pagar. |f
|§* preciso Impedir que o descontentamento popular, pro- |fPp= tocado pela insânin de especuladores e negocistas, des- %
sarre em depredações sem sentido útil. Insistamos em que ^incêndios e destruíçòes dessa natureza afetam ao patrimtV Ú
nio do próprio povo, não ajudam a resolver, antes complí- %esm ainda mais o descalabro dos serviços públicos. Interve- %

"• ¦¦ "J^^M^""v*" '*'¦¦'"¦'f'% T':' ."" 
"'"' "'" ¦¦¦"¦"" \*.

Flagrante do trabalho, ontem, da comixnâo do uasuntos
gerais da Conferência dos Grafico»

ENCERRA-SE HOJE A CONFERÊNCIA DOS GRÁFICOS
(irande baile de confraternização — Duas sessões plenárias no dia
de hoje — Intenso entusiasmo ma reuni os trabalhos do importantei

tempo, de um iongo período
de reduzida atividade sindi-
cal dos companheiros O que
vemos, agora, nesta Ctoníe*
rêncla só pode nos encher de
vivo entusiasmo e estamos
certos que, após sua realiza-
ção, estaremos mais orga-
nizados e unidos, em condi*
ções, portanto, de fazer va*
ler os nossos direitos p con*
seguir nossas reivindicações.
Estaremos, dentro de um
mês empenhados em luta
por aumento de saláriosv ,

C^CERASE a I Conferòn*
•*¦" cia dos Trabalhadores
Gráficos do Distrito Fede*
ral, hoje, às 20 horas, em
sessão solene, na sede do Sln*

conclave
dicato da corporação, após in-
tenslvos trabalhos de discus-
tâo, preparação c aprovação
das teues. Estarão presentes,
ii;.'-!!-. dos numerosos delega*
dos, dirigentes sindicais e
personalidades.

Findos os trabalho» do en*
cerramento. terá lugar um
animado baile de confrater*
nlzação.

SESSÕES PLENÁRIAS
Os delegados, organizados

trm três comissões — de as-
«untos geraia, de previdên-
cia social e de legislação so*
ciai — trabalharam, ontem,
das 14,30 horas até às 18 ho-
ras, na apreciação dos di-
versos assuntos do ternário.
Serão realizadas, hoje, a par-
tir das 9 horas até às 18 ho-
ras. duas sessões plenárias,
que deverão apreciar e apro-
var os trabalhos das comis*
soes.

MAIOR UNIDADE
O desenrolar dos trabalhos

do Importante conclave dos
gráficos cariocas tem sido
marcado por enorme entu-
siasmo dos delegados parti-
cipantes, fato que demons*
tra o empenho da corpora*
ção de se unir cm torno de

suas reivindicações e em de-
fesa dos seus direitos. Dis*
so-nos, a propósito, o sr.
Newton Eduardo de Oliveira,
delegado do Sindicato à Fe-
deração: cSaimos, há algum

Trabalhadores
c Estudantes

Contra o
Aumento

dos Ombufl

OS 
trabalhadores o os es*'

tudantes, unidos, vão en*
cetar uma vigorosa campa*
nha para impedir P aumento
das passagens dos! ônibus
c lotações. •

Em reunião preliminar
realizada ontem no Sindica»

CONCLUI NA í» TAG. j

Diut?r*as pr^sonalidadcs,
entre as quais o represen-
tante do general Lott, mi-
nistro da Guerra, os deps.
Bruzzi Mendonça e Leóni-
das Cardoso, além de nu-
morosos dirigentes sindi-
cais estiveram, presentes ao
ato de instalação, sextu-fei-
ra última, da Conferência
dos Gráficos.

Instalação Hoje do III
Congresso dos Servidores,

em Salvador, Bahia

PANJMAKIilU^

18 ARTIGOS E SERVIÇOS ESSENCIAIS
SOB A AMEAÇA DE NOVOS AUMENTOS

licite a 10 cruzeiros ^r Pão a 20 cruzeiros Jr Cafèíinho a Cr$ 1,50 jr Lavagem de um terno
GO cruzeiros ir Gasolina a 0r$ 6,30 por litro -»V Corte de cabelo a 30 cruzeiros ic Essa
perspectiva oferecida pelo sr. J. K. — Sòmcn te a luta do povo pode impedir que os aumentos

na ordem do dia sejam aprovados r j

Participarão delegados de todo o Brasil
O temário

Hoje, às 20 horas, no audi- parlamentares, inclusive re-
presèiitante do Presidente da
República,

TEMÁRIO
O importante conclave foi

convocado sob os auspícios
da União Nacional dos Ser-
vidores Públicos (UNSP) o a
União Bahiana dos Servido-

CONCLUI NA :* PAO.

OS 
aumentos do pão, lei-

te, cafezinho, média, cor-
te de cabelo o barba, tin-
turarias, trigo e produtos
horticolas (legumes, aves e
ovos) estaráo na ordem do
dia da COFAP na semana
que se inicia. Paralelamente,
outros órgãos do governo
anunciam os aumentos da ga-
solina, óleo combustível, óleo
diesel, querosene, tarifas de
ônibus, ao mesmo tempo em
que grupos de especuladores
correm aos jornais para
anunciar que estão próximos
novos aumentos para o íci-
jâo, a carne, o arroz e a
manteiga. É esse indiscu**V

vèlrriente o panorama da no-
va ofensiva altista, com o
npôio dos diversos órgãos
de governo, sobre tudo da
COFAP.
ASSENTADOS OS AUMEN-
TOS DO LEITE E DO PAO

Como já tivemos oportu-
nidade de noticiar estão pra-
ticamente assentados os au-
mentos do leite e do pão.
Aguarda apenas a COFAP o
«momento psicológico* pa-
ra homologá-los. d leite de-
verá subir para S e 10 cru-
zeiros. Primeiramente serão
contemplados os chamados
produtores. Depois virão os
mániadissimos «xreajüsta-
mentos» para os retalhistas.

Quanto ao pão, manobra
mais indeçorosa está em
preparo. A COFAP já pre-

parou uma série de altera»
çóes na portaria 480, tfe fe-
.-.-"- -;.CONCLUI -NA 2» TAG. é

BRASIL x ITÁLIA:
RECORDE DE RENDA

O jogo de hoje entre as seleções do Brasil e da Itá-
lia deverá bater um novo recorde de renda no Maracanã.
Até ontem foram vendidas noventa mil arquibancadas,
sendo que as cadeiras esgostaram-se desde anteontem. De
toda parte, chegam caravanas de torcedores para assis-
tir o importante cotejo, que domina, indiscutivelmente,
as atenções- da cidade. Os portões do Macaranã serão
abertos hoje às 11 horas, estando o inicio.do préliq.anun-ciado para às 15,30 horas. 'Detalhes na V página)..

Impressionados os Soviéticos com a Hospitalidade dos Brasileiros

" 
Queremos Receber na União Soviética

Uma Equipe de Basquetebol do Brasil
Fala chefe da delegação da URSS à IMPRENSA POPULAR — A
dupla de juizes Aladino Astuto e Renato Righetto é do mesmo nível

nhàm ativamente no assunta as organizações de massa, em ú
primeiro lugar os sindicatos operários, de comerciários e pBancários, associações de servidores do Estado e do mutuei* i
pio, entidades, estudantis, organizações femininas, inferes- |sadas todas na luta contra a carestia e na urgente adoção %de medidas em benefício do povo. ^

gó assim, com a participação efetiva do povo organizado, | das melhores da Europa — Elogio ao cestobolista hrasileiro, mas
¦S^ÍSÍ^^ ?ue f í restrito ao jogo de conjunto — Na URSS há muitos outros joga-eonspiradores contra o desenvolvimento-democrático do pais.i A/Íjn .~n i r . j* / »ò*. -*r~ ±- •, , , *? *•
transformem em pólvora para seus «putsciies» a explicável f dores tao bons como Arcadi (n 8) — Vao sentir saudades do Brasil
fji Justa revolta da massa. Canalizemos, ao contrário, essas g Reportagem de José Cordeiro G fote de CuLnaldo NicolaieWSkvVigorosas manifestações populares para o reforçamento dos i

ESTAMOS impressionadossindicatos, das organizações de bairro, do movimento estu- É
tlautll. H tia força invencível de centenas de '''
milhares e milhões de patriotas organizados
<iue podemos e devemos esperar a solução dos
problemas tio povo, o progresso do pais em to-
dos os sentidos, no econômico, no cultural c, no
político também. ® ,*m com a,hospitaleira aco-

lhida que nos dispensam o
0. povo brasileiro e ns autori-

dadas esportivas. E não po-
demos deixar de expressar

jg profundo reconhecimento af.«>aj«?^^ figgáj iiàrjnloôaí, dtffif^tra,-

ções de amizade e nós tribu-
tadas. Foram, as palavras
iniciais do Sr. Serguei Bes.
sonov, chefe da delegação
«íoviética de basquetebol, na
entrevista ontem concedida ã
IMPRENSA FüPULAJí, no

.wsiíMi íía--as •tót.jr,*

O chefe da delegação so-
viética. sr. Serguei Besso-
»toi>; com outros dois mem-
bros da delegação, quando
falava ao repórter da IM-
PRENSA POPULAR.
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minute* «*m o ma}er Mpl.j.u Vtfasjt. ô bOBMKBMO #íi*
l»ri*i tem eersdt» a pre«!ô
l*ra nova J*e#ré*fan#a-

. Na.i-rêKto»-) s-wvsn» o ms
_ ioi tm ifamletritiu par* t**-

C&M-t/rVU-t-»^ ,,ortlíinl|i. ***** »*r>ir4

O *r. -WarJD Címara d .. •.•-,ilit.<»»i<» mm» «-.-.r .r m O AUXÍLIO Q£ BERLEiirt'..«!tif4a m ^«íh, <?§}<!f*«rt«« t«m <M«ÍW H<| fnltme*-
Iam íí« /?w íifitniip aa Sorte, íoi .í<-}r*>-.u.. d* Itníni tm
IfotNl /or^K#, *m<iu a Café eomo mmttro dt ¥anm4a,
w«*ím*« «i fWxtfa 1.1 oc ü ,-.. MtjrtM o, Mtioru. w m< j**»**
«Wrt HrtlWl* tí I.Uíí-i.JrH» -»|«il o i/1-,/-., J/f, í,.,!,,!, r-,
¦r..!|.|., ,i. ..... /,....¦,!! h<-I rlri.(|!,> ,lr ...fl/aiMl .-.tU
«empr«. ròtt fi spt»#ntü4 è*>«i mo »«i«mínw du Aitmrw
to^o imísitíindfii **Wii» uotij*»"»*» irdf*'

PGM i*£'or*> ° natun >.'.ií. . r •.,, ¦.-., -:. ,rr-i .-. 0 ;,.,,, ,
*"-* '..*" *íl **H? 7 fl *ele»iHiM *» 1"ÍW»r-* -"¦¦ .Vw> «W*>» .jfoMj-w an* mwffl o teu flano, o wl*o «i-m>......,-,,.-•• **«* nrtMdll M ABÉMI Lacom ardort Ssm m. tuxelmstajoenie. *e„tpw fui, M*." Una. 8 ||m <te «iiar uma d*»JK reeelmi urna «axpantA

He um de-iparlM» ¦ •-. t de
Nwa Yarfcr

• «Adalpii Jicrle Jr, e*>
-a. .iri.;i;,, ijj, l^iládo ...i.lu-.t.,

(? .lMl.h:...l:| .-.- I Ir ai: rf i
OUW 110 íírastl. dn-larou qu*o» E-iiailíj* Unida» devem norem 11••-!.• ¦• < me -., s í h'iania
de -;•: 1-. <- :-.r.inira e invt?*

REFORMADO
O prfst.itmie <L> tvj.ái.a. a

¦atuou ato M.-• t!r:a !, par*
• rotOrVO o çeneral Fernan*
de* 1 -¦ --. irmão do igual-
mente general Juarra.

O eenwd ealu na remjnil.
ídtia.

EM BRIGA
Kit.'; lavrando t^rta • rtí

na Diretoria do Imiliuio Ura-
sllelro do Cate. em cltoquo
com o ministro da Faw-wU,

Na «emana qtip amanha
Inicia o inc doveiá panhar
novo* dfrelarrt. Jtucellr-ii
vem observando tudo de per*lo, -.ürili-nmente.

HOMENAGEADO
O ar. Oswaltlo Mala PenMo,

subchefe da Ca«a Civil de

uma
neai, ontem, em tir!. 11. ¦:
mme,

A i.< fiirnagi-m», sa que fo-
mos iiifiirmados, fa* a»r%» da
ü»laita «ie !v.-j,i,, «te vir * ocu.
i^r a Cltelia do Gabinfi»
QvIL a vaear eom a Ida do•>r AKaro Uns para a noMi»¦ :!ti'.»'A4 u nn Uahoa.

VELOSO
Esilve anteontem tngans

i-ic-.-ã,, na América ilo Nor*
te»,

A .:•¦ :a:a..i., de l-nlr Mlu
(lublieãaâ em *The Kcpor*
ter», onde tamt-em t»ih anun.
•:»!-. « *ü» U-ita tlii liia-.il.
o que ¦-»*»*«-. •> na prdulma«rmana. Afofü oiut-rvem a«coincidência»; o es^mbaixa-
«lar falou exatamente dol<
-Va-. depoU do •!!*. sil -•• .!*(,
Btiisia |.!< irríi. por jk emRibeirão Prelo, .

A VERDADE

-"Toda o material da l,*aiwUlimt achate em estadaprrrorlisimp. .Vdo no» *«rpn?e«domo*, portoafo, com ar,)i,/i(,«f(<-flÇdo do» aeldmtts o o brutal iSerifkk, de maisvida» humanai,''
O coronel Luna ;. -i. ¦• ¦>. da POPS, ex\dka. eonludoque o» acidentes sáo obra d» mtxitmhrr*, Of* ttjrrtmMr .!„,! 1 • . - comunista». .Vdo é formtddvrl ítta coronel?

A AÇÃO DOS PROVOCADORES NAO IMPEDIRÁ
A DEMOCRATIZAÇÃO POLÍTICA DA POLÔMÀ

PATRÕES CONCRETIZAM AS AMEAÇAS
mm\ OS OIIATW MIL CRUZEIROS

«Cnn-li.l tUI .-c.l-.t-. p*,rtna|

rio-mlnlmo de 4 mil erutel-
tos.

PROMESSAS DE J K
iti 1»: ¦:.. vezes temo» fa*

lado na ;.-. ¦ ¦¦:.: ..-i*- ,i,* que
os trabalhadores se moblll-
zem para garanMr a homo-
Rgaç8o Imedlnln dos 4 mil
cntwlros. Aludimos então A
pn<•*., quo o Kovõrno vem
sofrendo dos patrões -<i
qual vem cedendo. O Sr. Jus»
ccüno Kublií-chck, quandocomeçou n Rovernar, prome-teu o mlário-mfnlmo puramaio. Em Io do maio premeteu-o para fins daquele m&J.
Terminou maio o a promes»sa foi renovada para junho.CheRamos hojo .10 fim de lu-nho. E nada de d salnrlo-ml*
n-mo ser decretado. Cada vez
mais claro fica que nao m
pedo absolutamente confiar
na açí-o expontânea do Tt.•J-uscolIno Kubitschek.

VITORIA A CONSOLIDAR
Ao compreender quo a fi*xaçâo de um salário razoável

depende da mobilização dos

TRANSFERÊNCIA
DE FEIRA

A' felra-llvre -ue ;o reali*
ca aos sábados na Rua Cos-
ta Ferraz, n0 Rio Comprido,
será transferida, a partir do
próximo dia 14 de Julho, pa*ra a Rua Barão de Scrtório
devendo realizar-se também
aos sábados cunformt roso*
Juçao do diretor do Depar-
tamento de Abastecimento
da Prefeitura.

MERCADO
REGIONAL

DA PAVUNA
Informa a Secretaria da

Agricultura da PDF, respon*
dendo a uma consulta oriun-
da da Câmara Municipal sô-
bre a construção de um Mèr-
cado Regional no subúrbio
de Pavuna. que jâ se estão
processando as provldônclas
com aquele objetivo.

trabalhadores, o» Sindicato*
carioca» realizaram, duratt»
te uma ••¦•.•.:..t. viríaa aa»
a*mblíla«. E o rcsultadn disto
trabalho foi mais slsnlflra*tua vitória; a flxaçjb, pelaContluíào do Distrito Federal,
do aaiario ihinlmo de 4 mil
cruwlroa Fortalecidos pelavitória alcançada, os Sindi»
cato» aumentaram o ritmo
da campanha, s-ibcdores ,i-
que o* 4 ml cruzeiro* só eu-
t.u.i" K;i::niti<: • no dia cm
quo forem homologados peloSr. Juseelino Kub|tt>ehek. Va»
rlas reuniões inter-rindlcals
JA foram realizadas, com um
objetivo ctntral: mobilizar
todos os trabalhadores cario»
«ut para a homologação ime»
dlatã dos 4 mil cruzeiros e
pelo congelamento doa pre*
Cos. '.¦«¦•*.- sentido, pretendemrealirar assembléias conjun»
tas de alguns setores e, po».tcrlormcnte, uma grande as-
sembléia Intersindical. que
poderá se realizar nt<- em
praça pública. Ao mesmo

Ameaça Demitir
300 Trabalhadores

A Fábrica da Tecidos
Confiança, por motivos,
que ainda vào são do co-
nhecimento público, pre
iendo ofeiimi um -:orte
Io Kflí' opt-rrir-io* ilnleon-
lem menme começou a
entregar vs avisos de de-
missão aos trabalhadores,
entre os quais estão che-
fet de família com mais
de SO anos de casa e quenão poderão arranjar no-
vo cmprôgo.

O Sindicato dos Tèx-
teis, tomando a si a defe-
sa dos interesses dos tra-
balhadores da Confiança,
rertizará, na próxima 5*
feira, às 19 horas, uma
reunião especifica dos
opmdrios daquela emprê-
sa e com eles estudara as
medidas que possam ser
tomadas para que fiquemresguardados seus di-
rcilos.

tempo, multlplleam-se oa te-mando» de propaganda na*fabrica», os memorial( a JKexigindo a Imediata homo»logaçáo do» 4 mil cruielro,.
TELEGRAMA A JK

A Coml.isAo Sindical de Es*tudo» « Defesa das Leis So*rlnls. cm nome dns dezenasdo Sindicato» e Federaçóe»
que í.-ni participado de auasreunlôe*. enviou ao ar. Jua*celino Kubitichek o scguln-te telegrama:

«Os trabalhadores e dlrl*
gentes sindicais do Rio e dot
Estado» reunidos no Sindica»
to dos Têxteis, dirigem à V.
Excia. veemente apelo em
favor do salário mínimo de 4mil cruzeiros para os traba*
lhadores cariocas, de acordo
com a decisão da Comissão
de SatArio-MInImo. Quatromil cruzeiros constituem mo-
desta quantia, destinada aos
gastos Individuais dos tra*
balhadores.

As alegações dos empre-
gadores. publicadas nos jor»nais. nfto procedem. Salário*•mínimo eleva-lo constitui
maior comércio Incremento
a Indú trl.i. beneficia a eco*
noniiii nacional e o desenvol-
vlmento industrial do nosso
pais.

Contamos com a aprova»
c8o de V. Excia. a delibera*
çâo ria ComlssAo de Salário-•mldimo do Rio, correspon-
dendn V. Excia. As palavrasdo candidato e do dlcurso
pronunciado a 1» de maio no
Estádio do Vasco da Gama>.

COMlNICAÜ-ü oriClAL 1
PAM6, 

Só «AH»! — A.
AC*OfÍA Polüaew dl

manhl ti.. Var#óv(a um e-»*
miimtaíiu alirial r»(.i, an.i..
ai rau»<is d°» aroniwitnen-.
ta» da Ptíinam, D«elara o eo«
munkadiii "Ds$4* algun->
dia» et» fn»nif«*iava de-K(>fi>
leniamenta no» rlreuta* op*.
ià:i.-: -.-a fábrica Ziep» da
FOHUUn I *m alguma» <m«
ira» íii-i! -.»» a r*«pett<» do
atraio da tolucAo da* rtt*
vlndit*çó** operária* reloll*
va* a t»«3it-1 No dia tt uma
delegação da fábrlra *'i-.\< >
'-sit:'.i'-iii a PoMiam le»

¦ a-.i;-. de Vartóvi» uma de»
eitia favorável A «»|tiç*o da*•. ri-.ns,*;. j -. -r. prtnrlpai» do
pe*»oal,

PROVOCADORW
Chegava A cidade, *>¦ ruí.

mo tempo, o mlniitro da In*
düilri» da» máquina». A a**-
petto da» medldaa adotada»
para *attifa>*r sa eslglncla*
«o* eperârm* • «mpregado»,
r-.ity, impelido» pela* provo-. i..-< r- abandonaram o tra-
balho na quinta-feira d»
manbS, dia 38, e *airam A»
rua» «rganliando manlfenta-
cAo diante da munlelpallda-
de. A manlfe*tacAo eomeçou
em calma, ma», ao fim de umi«*rto tempo grupo* de prm-o»cadores organizado» qut »e
haviam Infiltrado na multl»úAo começaram a IneltA-la a
(n>urglr»ro contra o« podere»Publico».

Enquanlo l**o, provocado»re« lançavam um apelo,
acompanhado de ameaças,
convidando o pessoal daausina» c da* administrações alevar o» opei-nrlo* para n
rtin.»

Ma», declara ainda a agín*
cia, o» empregados de cer*
to.» .•-rii.-!--i in..-m.,, de lm-
portAncla como < correio cen-
trai u outro*, recusaram ce-
der »o» argumentog c A prós*sáo doi provocadoret e prós»wgulrem o *cu trabalho du»
ranie ns de*or»l»»n«
FERROVIÁRIOS REPELEM

Convém salientar a propó-sito a conduta dos ferrovia*
rios de Poznam que. a des*
peito das tentativas dos pro-vocadores. asseguraram o
serviço de maneira exem-
plar.

Os primeiros conflitos e
as tentativas para penetrarA força nos Imóveis da admi-
nlstraçâo pública começaram
na praça diante do local da
Municipalidade, que foi ata*cada. bem como o ccomitõ>
Regional do Partido Opera*
rio Unificado 6a Polônia.
Simultaneamente, o bando de
provocadorc», executando evl*
dentemente um plano pre*
parado com antecedência,
atacou os ccrltórlos do pro-curador militar, a prisão, aestação de rádio e tentou
apoderar-se da estação, dobanco e do correio. Numero»
so operários ae esforçaram
para opor-se a e»ses ato,
mas o bando de provocado*res forçou as portas t^ pri»sSo e libertou criminosos quese uniram As desordens.
PROVOCAM DERRAMA»
MENTO DE SANGUE.

Esses bandos tinham ma»

nifesiamenw a íiiwdldâde da
pr<m*ar derwroamew» di»
«angu.» Awaram o Depat
ini.-i.i-. da .Segurança l»í>
Wiea a tiros o e«m moierials
Jllifílllllâtlln. fÍS«0 rallttrlli
!•-! ata. a.L. li» VArW» (-OIIIO»
jwr iííu» ile .1.. it.ii.-.. -¦ i... e
grauailas. Durante longa «s*

m jmuça em tAmo do imò*
•¦! da -.-iíi.i ai..... i-,,:-.:. a. no

qual oi> enipregados *e «fe»
fundiam heroicamente, hou-
ve perda* em rnurtu* « um
ferido.

i.uii>-i armados de provo*cadore* comevaram a virar.1» bonde» e automóveis, ten-
lando erguer barricada*. E»*-a ........ nAo teve apoio da
multidão, que diminuía de
minuto a minuto, Foram en*
vladof deaiacamemo* milita»
re» A cidade para fazer ce**
aar a* detorden* <• re*taurar
a ordem. Oa iiank»» igual*
mente Intervieram, ma*. tle
acordo com a ordem recebi*
da, .".... atiraram contra a
multldáo,

Devido A situação excep*cional, a« autoridade* orde*
naram o loque de recolher
da* novo hora» da noite ..*.
quatro hora* da manhã dodia Imediato. En»a dccUâofoi re»|K'Hadn pelos habitamte» da cidade, que regre**a-ram ao* «eu* lare*. Ma*, emvArloe iwnto* da cidade, gruuo* armado* tentaram pro*voear fuzllarlaa e saquearloja*, «endo rApIdamenie ell*minado* graças A açAo de»slnlcreasada e heróica doasoldados, da milícia e do*funcionArlos tia segurança ea «Ituaçáo loi restabelecida
na cidade.

38 MORTO.'
Na manhA de i.nem, dia20, a maioria dos operário*voltava ao trabalho. Duron*te o dia foram cercados gru*pas do .ii..-. .-I..1..I¦[.!-,.. con-clulndo o resumo do comu*nlcado, declara a agóncloPAP: <0 partido o os alndl*catos, apoiados pelos opera-rios c empregados conslen*

ciosos, restabeleceram o cur»ao normal do trabalho nosestabelecimentos c Institui-
ções da cidade. De acordocom o balanço publicado on*tem, elevam-se a 38 mortose 270 feridos as vitimas da
povoraçáo-*.

PARIS, 30 (AFP — Emum apelo ao povo poloné*,irradiado A noite de ontemo sr. Joseí Cyrionkiewicz, pri-melro ministro polonês, solí*citou A população de Poznnma «conceder seu pleno apoioao governo, em seus e«íor*
Cos de eliminar as deficléncias c melhorar o padrfto tic
vida da populaçAo>.

O primeiro ministro asse*
gurou que, malgrado os .acontecimentos de Poznam.«A democratização da vida*
política será prosseguldana Polônla>. Declarou. Ade-
mais, que derâo proressa-dos os autores da desordem.«Ê preciso que se saiba, aflr-
mou o primeiro ministro,
que os criminosos que se
levantaram contra o povoserão punidos no interesse da
Pátria e da classe operária.

O sr. Cyrlanklervlcz decla-
rou que os Incidentes tinham
assumido, em certo momen-
to, o caráter de uma «insur-
relçâo armada».

3' Feira, Promulgação da Autonomia Cari
CO.VCI.U8AO DA li PAO.O dia 3 de julho ficará,

pois, gravado na história daterra carioca como grandedia da emancipação adminis*
trativa do Distrito Federal.
De acordo com o projetoaprovado pelos vereadores e
já sancionado, será feriado
municipal o Dia da Autono*
mia. Após dez anos, voltará
a tremular no topo do mas*tro da Câmara Municipal abandeira do Distrito Federal,

ÇADAS DE DESPEJO
AMÍLIAS, NA GÁVEA

Desumana manobra de um riquíssimo proprietário para aumentar
os aluguéis dos seus imóveis na Rua Engenheiro Pena Chaves

QUINZE família3 residen*
tes no fnal da Rua En-

g t «hei ro Peno. Chaves, na
Gávea, estão vivendo horas
de angústia com a ameaça

de serem deopsjndag dttâ casas
que ocupa»:, o meiitorda de-
sumaria medida é um riquís-
simo português de nome Fer-
rt-lra-j proprietário de um pa*lacetii naquela" "mesir.a rua,
onde reside.' Recebo mensal-
.mente dezenas de .milhares

42 iSLHÕES DE
rranüMMEs
H03 SÍHDÍQâTOS

Despacho de Moscou lnfor-
ma que dé acordo com .os da-
dos estatísticos, mais. recen-
tes, os sindicatos- soviéticos
contam em suas fileiras com
mais de 42 milhões de opera-
rios e empregados.

Fadistas Assistirão
Srasii x Mim
Pela' Televisão

OS pauUstas poderão acom-
panhar hoje de" São Pau*

ló, as perrpêcias""ãcT sensa-
cional jogo" Brasil:. x 2 Itália,
pela TV*Rioern combinação
com a TV-Record. Êsse acon*
tecimentoé, sem dúvida, um
dos mais importantes para a
televisão—não--só no Brasil
como em toda"América La-
tina; Os' paulistas dá Capi-
tal verão-de-" sua i-róprla ca-
sa, numa distância de 500
quilômetros,' os ' lances do
jogo do Maracanã; da mesma
forma que: .bs..paulistas de
.Tundiai, Santo André, Cam-
pinas e outras cidades.

de cruzeiros pagos pelos seus
inquilinos explorados. Entre
aa suas propriedades estão o
prédio ocupado pela Escola
Guanabara, na Voluntários
da Pátdia, alugado por trinta
mil cruzeiros, uma avenidade casas no Jardim Botânico,
o prédio ocupado pela Pada-
ria Pastorinhas, na Kua Mar-
quês de São Vicente, quotambém lhe pertence, e o
grupo de casas da Rua En-
genhelro Pena Chaves, cujo
inquilinos está perseguindo.

ENRIQUECEU
FRAUDANDO

A grande fortuna do Sr.
Ferreira, segundo os ^eus in*
quilinos, foi conseguida du»
rante a guerra, vendendo fa-
rinha. de trigo misturada
com mandioca, que também
utilizava no fabrico de pãesdo »eu estabelecimento. Em
pouco tempo essa lucrativa
negociata angariou-lhe imen-

sa fortuna, permitindo-lheadquirir, por dois milhões de
cruzeiros, o palacete em quemora, bem como outi'oa imó-
veis que explora alugando.

ALUGUÉIS EM
DUPLICATA

As casas da Kua Pena
Chaves tiveram os seus alu*
guéis congelados pela proro*
gação da lei do inqullinato.
Incoríormado, Ferrçlra fêz
pressão sobre alguns dos in-
quilinog e, mediante intiml-
dações, obrigou muitos a paga-rerr. uma importância porfora, que não consta dos re-ciboá regularei. Ambicioso,
porém, o senhorio pretendeainda maiores lucros e paraisso procura fazer com qúéa PDF condene as moradias
pela não existência de esga*tos e, apóa despejados os
atirais moradores, providén*ciilr esses melhoramentos e
alugá-las por preços multi-
plicudos.

. • A pretensão do ricaço Fer-
, relra torna-se tanto mais re-voltante quando se sabe que_os seus inquilinos da RuaEngenheiro Pena Chaves são

gente pobre, que não podem
pagar os aluguéis ambiciona*
dos e nem cohseguir, coijj o*sseus pequenos salários,, òu-trás casas' perto de onde tra*

,-Lbálham.

que esteve durante todo êssetempo a meio pau, em sinalde pesar pelo fato de a terracarioca estar sujeita não a

PREÇOS
MENORES

Os dirigentes da CBB
estiveram reunidos on-tem e decidiram proce-der a diminuição dos in-
gressos para a segunda
exibição dos soviéticos,
quarta-feira próxima, no
Maracanãzinho. Dessa
forma, as cadeiras nume-
radas de 200 passarão a
100 cruzeiros e as arqui-
bancadas de 60 para 40.
Os ingressos poderão ser
adquiridos a partir das 12
horas de amanhã nas bl-
lheiterias dos teatros Mu-
niclpal e João Caetano e
nas confecções Idafas à
Rua Senhor dos Passos,
103.

noca
prefeitos escolhidos pelo po*vo, mas escolhidos a dedo pe-lo Catete. Assinale-se, porém,
que a vitória a ser concre-
tizada na próxima terça-feira
é o fruto de longas lutas do
povo carioca, do Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica-
ções do Povo Carioca, do qual
participaram todos os parti-dos políticos, as mais diíeren-
tes entidades esportivas, re-
creativas, cívicas, de bairro e
clubes etc, provando que aunidade do povo, em torno de
um objetivo patriótico e co-
mum, está sempre destinada
ao êxito. Cabe agora apro-
veitar todo o movimento de
unidade forjada na ampla
frente de luta para que seja
eleito um prefeito saldo do
seio do povo, cuja platafor-ma de governo se baseie nas
resoluções do Congresso Pró--Autonomia e Reivindicações
do Povo Carioca e que gover-ne, após eleito, de acordo e
sob a fiscalização permanen-te das comissões pró-autono-mia espalhadas nas fábricas,
associações, clubes, entidades
cívicas e nos bairros desta
capital.

18 Artigos e Serviços Essenciais
SoJ) a Ameaça de Novos Aumentos

CURSO N0 TEABQ

Trinta e sete candidatos
(22, homens e 15 mulheres)
aprovados nos testes de pre.paração, em abril último,
iniciaram, ontem o Curso deTeatro da Escola de Arte
Dramática do Teatro Dusq,
em Santa Teresa, à. Rua Hei-
menegildo de Barros, 161.

CONCLUSÃO DA 1* PAG.
vefe.ro lilt.inu e atravéi de-

Ias vai criar uma brecha pa- ,
i*a que o pão dito especial '
seja fabricado a seus preços
liberados. Irão eles a 18 ou
20 cruzeiros. E é óbivio que cs
panificadores preferirão yen-der o "pão especial" e sone-
gar 'J pão tabelado. Nó finai
da história quem quiser co*
rher pão deve pagar os 18 ou
20 cruzeiros. '

DO CAFEZINHO AS
TINTURARIAS

. Também os aumentos do
cafezinho, cia média, corte
de.cabelo barba, fnturarias,
trige e produtos hortlcolas
encontram-se na COFAP E
a qualquer momento pode*ião ser aprovncios.. O café-
zlnlíb deve-rí ir para CrS1.50.
a. méd'e para Cr$f 2,50, o
corte de cabelo para 25 ou
30 cruzeiros e as tinturarias
terão um preço teto de 60
cruzeiros .para a lavagem deternos. Já o trigo tem seu
aumento dependente do pro-nujitanionto da Comissão
Executiva do Trigo, preoisa
mente no momento em p--e
telegramas do Ro Grande
do Sul Indicam que o proiuto aprodece nos armazéns
sem encontrar compradrtes.
Finalmente os prcdu'os hr-r-tícolas, que nesta semana fo.ram sensivelmente majora-
rios voltarão essa ?c.!T,ana a
ffrer novos aumentos

O GOVERNO COMANDA
. A OFENSIVA.

Fora da órbita da COFAP,
mas por iniciativa de órgãos

do governo, temos pela fren
te os aumentos das tarifas |

. de ônibus, e parlioularmen-
I ta dos combustíveis. Esse é
I u mais sário d.- todos, sobre*

tudu porque repercutirá sô*
1 bre todos os gêneros alimen-

ticios e serviços essenciais.
E o Conselho Nacional do
Petróleo já deixou claro que
não trepidará em elevar o
litro da gasolina para Cr$
6,30.

Como o leitor pode verifi*
car, estamos face a uma bem
orgafiízâdá- ofensiva altista.

Ò governo do sr. Jusceli*
no, — cm lugai de pôr em
prática medidas concretas
contra a carestia — como
prometeu enfaticamente na
campanha eleitoral — enve-
redá pelo caminho de conces-
soes aos altistas e toma êle
próprio a iniciativa de au*
mentos, como no caso das
tarifas de ônibus, bondes, e
agora farinha de trigo e
combustíveis.' 

COMBATE URGENTE
A CARESTIA

A população já compréen-
deu perfeitamente qv.o sem
os s='us protestos, enfim seu
mov.mcnío da pípaíüó, o go
vèino nada f-.rá, O. e-.em**-
dos bondas è de ontem. So-
meme a pòdstòça rnáhifesta-
ção popular-estuüantil lo*
grou fazer com qui ó góvér-
no fèduzissÊ os píêgôS; rias
passagens'. Assim pôde ser
feito com os demais artigos
e assim deve ser feito, pois
do contrário o povo estará' ifrèrhPdlávelmefite condena-
do ã íome.

ttVÊÊ. os *8*ftie* p»ev<H*#4í-«
m Unhara irji4t»4o metra-
ilt-tij ,r-u . .in an <iu-.i*. .tu
pararam -¦¦¦<¦¦ t<- o* i-.na.t-»
p m repn-wninnlíf doi org»*
ni-ii .-¦> ut» wfurtnçii

TENTATIVO OO
RCTÔRNO A«» NAJÍWMt)

O i.i<- i i,./,- «Io ' • ••.-.-.ii..
#.t*-i.«ii!.,.. qU^ m> as r*ivm*
dkitçde« do» operáricNi ¦•¦•
r.»»!i.-in são ju-ia», «tais tgi»
laçAe» dos ifenlti do estran*
gelro n»o iào -*náo um* lem
istiv.1 de ret^ff» »os crime»
hukriíiai i m tal rotórmi
é, todavia, .-.|»"--Hri. par»
aue a síuisí-ú. política mu*
dou cvmiilei-tmenie « o poder
popular i l-^ie» -~ alirmou.

Àpbt ter aoentuada ««
•tiiude dl|}t > <io« rpf«»»'n*«n-
tes do !*.*•••" o do» erga»
:.i-tu—. tU- ¦¦•;: ':• >".•>>. que
.-«• ..t.-ü». .!¦¦¦ ..¦.«'• o ólilmo
minuto. d< '-mpresar «ua» ar»
mas «le íeí0, o prauldente do
con»elho «•xclamou: «i: ..
Inimigo • a* organUaçft«*»i
rcaclonánw ilegal* que tôm
a !¦ |" -*>l':li'l.*''..- do *»l.
gUe ti. ,i.n'••"'¦

I
ÍNFOHMAÇAO DA TASS

MOSt'«»U, 30 (AFP) — Uma
i.i t:-.' • Infonuitcáo, <- ni-< r

f.cntv aos acontecimentos de
l'.i*ii foi difundida pela-ik'1-i¦•¦ • Tou, no final da tar*
d*., » t' o titulo «Provocações
I-..-.1 '!"¦• iigenies lmj>eria*
i.r.x em l'»:n--it>.

Citando, o comunicado ofi*
cia! lidundido pela agência
PAI'- • agência Tasa acre»»••. ¦ i que u i't'i.i.1- poloneaa
voltou a encontrar a vida
normal, c que «os operário*

,-. . -.-.iiii «ua profunda In*
,¦ .in-ii,, |m-i.., .it-.. dirigidos
contra o regime popular»,
us primeiros elementos do In*
quêrlto, Indica a Ttws, rc*-..Iam que as j>.*. ¦-.••r deti-•ua estavam ligadas k r*,n-
cia clandestina.

PESAR DOS
TRABALHADORES

ITALIANOS
I

ROMA. 30 (AFP) — «CGT»
italiana, num telegrama en»• -i. ao presidente do r n . •
lho CcnUal doa Sindicatos Po-
i.,iH., s, depois do ter cxprl*
mldo a profunda dor c o po*sar dos trabalhadores italla»
nos pelos acontecimentos do
Poznun, declara em sub-tan-
cia que está ema de que ossindicatos poloneses se em*
pregarflo eílraz e ràpldamen»
te para atender a» lcRltimoa
rclvlndlcaçfiea dos trabalha-dores.
DINHEIRO AMERICANO
PARA PROVOCAÇÕES

WASHINGTON, 30 (AFP)
O Senado rejeitou uma

emenda proposta pelo sena*
dor republicano W1111 am
Lan;;, visando reduzir de um
bilháo de dólares o montan-
te dos 4,5 bilhões de dólares
previsto para a «ajuda» ao
estrangeiro.

O tenador Everett Dlrxsen,
republicano de Illinois con-
seguiu fazer aprovar uma
emenda prevendo que uma
soma de cinco milhões de
dólar seria deixada «à dis-
creçüo absoluta do presiden-
te, para mantei o espírito
de liberdade nos países go-
vernados pelos comunistas,
por meio de trocas de pes-
soas, de apoio a organizações
particulares, ou por outros
meios».

Desaprova Atos do
Governo Kubilszkek

Tt>m nmpl.t MtoridtdQ |)»ra ínz^lf. o •*.; i ¦. i.-
ú« vorwtlor toeialilta ijup ii .H (ip ouhibro

sufrugou o rüiiilul.íti. ii.. P,8,H,
R«i*ve tra nnwa redação

o nipteata dt) vw*»d«r w,
Antônio Oaldími F^r»«ir-*.
eleiiu pdla leuml* au l*?-!!.
Na .¦.!:..-.•'» tl-Ü-. li! do
ano paMstU» a ar- Aniénw
Galdino Ferreira dinfordou
d« «eU • .'íl. !.£'!.•!:.*-!: - a
ii.-ii de apoiar a randidaiura
Jll».r:i!- , Kut-i!-.!:r, JUlgü
va. cem muiia »¦¦*-•.- quodentre o* candidaios in»-
, ti*. -. o .to i'.~.:> en o que
reunia o mafoi número de
eleitores dUpoMos a evitar
que o Brasil MgtttlN o ea>
minha do galpe

ii '¦> eom a autoridade da
\r --I.-U..r do homem vim-
ti..--, a 3 de outubro, o »r.
Anlônlo Gnldino Fmclr» pro-
cura a IMPRENSA POPU-
LAR. Jornal -jua lambam

ap-#u \*f\m mmw «*
livw-, o ttBdMttt Kuii.i»
í-tM^lt pâi4 r*»pr<*víir. airavf-í
de iw a* ¦ ....ut <» a ..Hfítu
iiu nue o prriiiMnlo *í!»«4 ***¦¦
guindo em ooifradifllo sym
m pr<*m^««4*i d» i-íuwldaio.'

Quain ..i atoa •• • t-a * ti."
que levam o gup-ann de \t>
t#4iíi»r roclaUita a *rRlc9r •»
4'.u.u ... u|.3!-.t<- íu enteie? A-•-!.:-... ds Jti-ia da Ivtnat*»
tipav.j ?:.-.,<¦¦. r da UiiiS"
do* rVrvktoreü do Cal* (>
Piillo; o* e<paiieam«nio< de
•tqmtado« ululante». (on-<
{•ralos » ivtjiuUr*». pui pes-
slao da greve co.ura <¦ aumen
io tias i»*»»íge t* de bonde»
e p~r lim a« ameaça» A li*
herdade d<» imprensa, vlwn-
do em primeiro lugar ene-
jornal.

Reunem-se Amanhã
Pilotos e Empresas

O» pii.it. *. <•¦:!-.. I..IÜ, on*
tem. reunido» em grande n*.
aembléla para apreciar a» de*
marche» da campanha que
ora encetam para a conquls*
ia de aumento. O !•-...¦•-
do Sindicato dos Pilotos de*
clarou que vário* já foram oa
entendimentos que tiveram
com o» empregadores sem
que, contudo, fosse consegui*
do qualquer acordo ttattefntd*
rio. Como declarou, amanha.

-.-..•ti': i.t ii-in haverá uma
awUflda entre o* represen*
tante* do* piloto», emprtaa»
d.' aviação dvil e o MlnUtè»
lio do Traltalho.

No próximo dia 3 será rea»
IIki-J» a awembléln doa nero*
natiia» e dia 5 a >'. ¦, aeroviá-
rios, para tratar também da
hü.-.i i ¦ de aumento de ss\h-
rio. Aa '!•¦ corporaçdet es*
tão unida* pelo «Pacto de
Acjlo Comum doa Trabalha*
dona do Ar».

No Interior de Goiás
Grileiro Mata um Posseiro

GOIÂNIA, (Do Correspon»
dente) — A ddndc de Itapa-
cl, interior deste Estado,
foi abalada por uma violem
ta cena de sangue ocor-
rida na casa do grileiro Al*
dno Gomes.

Há tempos se trava entre
o grileiro c numerosos la-
vradores uma luta pela pos-
se de terras naquele mu-
nlcipio As autoridades ju-
diciais, por inoperflneia ou
proteção ao grileiro, náo re-
conheceram ainda os direi-
tos ri"! posseiros, sendo ês»
tes ameaçados sempre pelo
giiiciio e seus jagunços.

O grileiro reconhece que
náo tom direito às terras
mas se nega a entregá-las.
E fez uma armadilha a ai*
guns dos lideres do movi-
mento camponês. Empreitou

um jagunço para chamar
02 posseiros Paulo o Joa*
quim Rosa, lideres do mo-
vimento mandando dizer qa«
qucr> fazer um acordo
Prcpaiou alguns i.-*.*: i.k •«
de tocaia na sua casa, a o»
pera dos posseiros.

Pensando que o grileiro
queria realmente fazer um
acordo o esquecendo que tal
acordo deveria ser feito nas
posses. Paulo e Joaquim fo*
ram n casa de Alelno. Foram
recebidos'a bala. Paulo fa*
leceu no mesmo local e
Joaquim Rosa ficou : u rido
no braço.

Reina em toda a cidade
uma grande indignação. Os
possni•. ¦ estão reclamando
uma atitude enérgica o se
mostram firmes nas suas
posse.- O grileiro e seu.» Ja-
gunços estáo desaparecidos.

Instalação Hoje do III Congresso
dos Servidores, em Salvador, Bahia

CONCLUSÃO PA 1» MO.
roj Públicos (UBSP). Seus
trabalhos se prolongarão ató
o dia sete do corrente e de-
baterão o seguinte temário:

A) — Classificação de Car-
gos e funções; B) — Previ-
ii." nela e assistência .•oci.il;
C) — Definição da situação
juridea dos servidores das
antigas verbas, 3, 4 e demais
verbas globais e fundos es-

peciais; D) — Reivindicações
gerais dos servidores públl*
cos, federais, autárquicos, es*
taduais e municipais, (ativos,

inativos e pensionista); E)
— Problemas da mulher fun*
cionária; F. —Medidas desti-
nadas à estabilização do
custo de vida; G) — Arrplia-
ção da organização dos servi-
dores públicos; H) — Elei-
ções dos órções dirigentes.

«QUEREMOS RECEBER NA UNIÃO SOVIÉTICA
UMA EQUIPE DE BASQUETEBOL DO BRASIL»

vada estatura, Pois nós te-
mos na União Soviética ura
cestobolista de 2,33 ms. Seu
nome é Arteif e, brevemente,
será lançado em nossa eqtiip»
principal.

(CuncliisJo da primeira p&glnalLuxor Hotel. Falando fluen-
temente o espanhol o des-
portista soviético continuou:

— Queremos receber na
URSS a equipe de basquete-
boi do Brasil. Será uma gran-
de oportunidade para retribu-
irmos toda a carinhosa aco-
lhida com que foi recebida a
nosua dclegaçáo. Por outro
lado, uma equipe bratjíleira
jogando na Umüo Soviética
estreitaria ainda mais os la-
ços esportivos entre os dois
grandes países.
NOTÁVEL ARBITRAGEM
Reportando-se ao jogo de

estréia, quando a seleção da
URSS atuou frente ao sele-
cionado carioca na noite de
anteontem, o sr. Serguei
Bessonov fêz questão de fa-
lar sobre a arbitragem. Eis
a sita opinião à respeito;A partida teve uma ar-
bitragem quase perfeita. Os
dois juizes brasileiros de-
monstraram profundo conhe-
cimento das regras e foram
corretos e leais durante todo
o tempo de jogo. Os dois
brasileiros são na realidade,
g.andes árbitros, no mesmo
nível dos melhores da Euro-
pa. E muis adiante:Gostaríamos imensa-
mente que o hõsso Jogo de
despedida do Brasil, no pró-
jeimo dia 4, fosse arbitrado
pelos dois grandes juizes.VELOZES OS

BRASILEIROS
Os jogadores da equipe

brasileira correm muito e de-
senvolvem ritmo acelerado na
quadra. Entretanto, o ritmo
do seu jogo não permite um
melhor aprimoramento téc-
nico nas jogadas. Jogando

com mais calma os brasilel-
ros podem produzir muito
mais.

Prosseguiu:
Houve momentos em

que três jogadores brasilei-
ros eram envolvidos por um
soviético. Isso demonstra ai-
guma debilidade, inclusive no
que diz respeito aos planos
táticos que uma equipe deve
realizar na quadra. Por outro
lado, todavia, temos que res-
saltar o valor individual do
jogador brasileiro, ótimo pela
rapidez e malícia.

UM DE 2,33 ms.
Você notou o jogo do

nosso número 3 (Arcadi) ? —
perguntou o sr. Serguei Bes-
sonov ao repórter. Ante a
nossa resposta afirmativa de-
clarou:Pois bem, do seu mesmo
nivel técnico nós ainda te-
mos outros na União Sovié-
tica. Por se encontrar enfêr-
mo, não conseguimos trazer

ao Brasil o jogadorLaga, quedeveria impressionar muito
ao público. Aliás, para as
próximas Olimpíades em Mel-
burne a nossa seleção deverá
ser consideravelmente refor-
cada. Em agosto eerão dispu-
tadas as Spartakiadas no
nosso país e muitos grandesvalores serão revelados.

Agora uma grande revela-
ção do sr. Bessonov:O público brasileiro fi-
cou muito impressionado com
Ián Krumnsh pela sua ele-

OMIDA DEMAIS I

A opinião do sr. Bessonov
sobre o Rio de Janeiro é a
seguinte:

Multo bonita, linda
mesmo, mas muito úmida.
Os nossos cestobollstas estão
gostando multo e não per-dem oportunidade para rea-
lizar passeios e tirar foto-
grafias. .

«LEVAREMOS ÓTIMA
IMPRESSÃO DO BRASIL>

Concluindo as suas decla-
rações, o sr. Serguei Besso-
nov disse:

Pela grande acolhida
que tivemos e, sobretudo, pe-Ia oportunidade que. estatemporada nos permitiu de
estreitar laços de amizade
com os brasileiros, deixare-
mos o Brasil satisfeitos e
sentiremos muitas saudades
deste grande país.

TEÍEFOHE: 22-Í5Í6

Trabalhadores e Estudantes
Contra o Aumento dos Ônibus

CONCLUSÃO DA Ia PAG.
to dos Mercenelros, com re*
prccL-maiiics dos Sindicatos
dos Têxteis,, Alfaiates, Meta-
lfec-cós; Padeiros' e líderes
estudantis foram aprovadas
medidas imediatas com. és-
te objetivo. Será solicitada
uma audiência no menor pra-20 possível ao prefeito Nè-
gvâo de Lima, na qual díri-
gentes sindicais e estudan
lis lhe entregarão um me*
morial expondo as inconvi-
niênciás' itn-" majoração 'das
passagens cios coletivos.

Foi decidido também 'o
lançamento de um manifesto
protestando contra este au-
mento e conclamando a to*
das entidades sindicais, es-
t.udàntisj populares e femi*
ninas, os parlamentares e
ao rov.j r ggral nara um
debate publico sobre a cares*
tia localizando priricipalmsn*te.

Preparatória desta mesa-
redonda, ainda na semana
entrante, será realizada umíi
reunião mais ampla entre
estudantes e dirigentes .-.in*
dicais.

DlüETOKi
PEDRO MOTTA LEMA
Redação e Admlnlatracto s
RUA ALVAKO Ai.VDU.tX
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tl-.l.Ll„l.. .. ,„,.Mun, U. tUflIMIÃll tia
uni I"II. 1.1. I.-.1.. llilrill.i lllll.|r»,?)|M|Hrl .,,
.1.—-li»..Mui, I.I., ,t« ll.it.l.llL 0 j» íuiihí.4,,
.t« <¦ illllllll* r,....,,l«|l.« ,)» Sn»,*... ¦irlllli„,|
.. Mi.ll-.lt . ,1* li.lr,,. a |,r-.c-»l,1».1, >t. ,,.,,
drthu anifiaiii ã «t-n. uiinr..

\|»„.i..,, .,.,. iMtlo, « ui.rtiw. fi u*
•li.Ia, |.|.il.. ...lllila, »,, pL-hK,,. rU|«| |«i,
rofiw • ...i,»iiu. i„ d, (dia* n «im-i, u, „ «
ia. lll.la.tr «In ..l.lriiia,, ,Ir h)lt.'UÍi*..»'ta *«ri-
...Ia i|..»«l...l ....,«„ ,. ,(,|«| »l»lrlll* ,),« dUiiiitiiiiaii «li* «fiHtllii ,oloia n U«ra.tüi iiii |„,»i«.á«i -.1-i'iiii.Uiu «, ainda »-.»ihi, a Uu,ti....
it«i "II . li llllrlll|ri||»tbl llll * l, l««lrli«„ fa
Iriull-illl. II. Irllllnt u lirlli tél Irlti Ha I .,11
unia .«.ií.¦ -.?.».. mal* r^muii.* d» . 1..111..
mai* Ü.H». iiijiir* nuu ,n mierr-tv-M-*, n»....
Hat» ¦ llll* ¦»«• it*-»«lllr. |Hl« U(HI lllralllii, 1..-,
|>r>|iirtiii, asd. ilHüf > «t«ti* 1. |l««-?.r|||ail| II
iiiaini iitliiiiici da priMlucÃu at;rii«>la na.limai,

Knlr» «a i.i..ti.taa ar««»rll«ada« (mm tm»ar a a«fi«tiltiim iu-ím.. »., „i,.-i Mn«, |Rr. ...I. »t 1, ||a .ali ul.i,4 ,,, ,..,,„.. ^ d« liai.,.,i,l.i..,l ii Mli.Ul,,, da «.«..na a liiifi.tUit
ila da «rlunii» agratia. «..ii-i.t.-:» u Uene-
tal 1 -.ií .(... tt. grtutdtr» ..i.?i«. .ií,.-, «„ auMtiwiu da imidiii-àii o a uum asri.-uHufa ra
• ItlUal, »¦-•.. llll»lal,i«lilallii«lil. ua itail.li-alallltlll.il.., \ l.mlllpli.a.à,, ,la, j.t ..pt(«U
«tr« 4Sil, ..U-, frllfr»rttlaill, H *ru \vt, Inttt.
t..ii*.iwl faliu .Ir -..- li.iiiiiriii.. da» alhhta
li«* 1.11 ai-, g »||a . .«li- a. .l.t i„. ali., i.Iaiio ,,ur
lltH •» .l« >lll.a.l.. '^

.Vi timiillr.lar *«?, a*»iut ik> -HUdleo, aAlun u t>«iii.i|.i., da ur. «i>aiiia«J*i «ít. uma --,
lurma tia» ««millçío, dn pruduvau do e*m-
i... 11 iiu-.11.. miiiiai Junta nua .."i.iuia.i a tini fluirra» 1uai.11. ,ia..v,. t)Urr indiitlitiMlk. qurritiMlia*., a h->|..-ii„ du impurlaitln (.tntilrma
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Itaaiia u Ittrt-H.
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¦HaHMMHBWHaHaM ¦bVMMbWbMMMM

i*1 au 4/tlWl tn«*B.««* ««¦ *!«*vt* voi««m»i, o «MyaíoLimeafo um eeiMiu 
'
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PODE StBSLSHK A EUROPA OCIDI-NTAL SEM COLÔNIAS? - [
0 DESMORONAR DOS IMPÉRIOS COLONIAIS

Em Defesa da IMPRENSA POPULAR
Pedro MOTTA LIMA

ry.i.*-.. «fo clamor que »v levanta em de-+* fesa da liberdade de imprensa, an fôr-roa ivtietoitdrída ferdo «< iituíí, u quanto lhoe difícil por em prálka o anunciada fecha-mento de jornais.
No entanto, »erd «*ho a ameaça desata-receut lld quem «ii/muiAu atenuado o peri-go. Alguma» •*•.<¦•, habitualmente bem

informadas admitem a cxlttinciu do um
recuo na aplicação do ;¦'•¦¦¦. concertado con-
Ira os direitos o garantias dos cidadão» mus
que provou no inicio da execução ferir mui-
to mais fundo o prestigio do governo, jáem acentuado declínio. Não faltam, mesmo,
os que aceitam, uma da» versões oficiais, se-
gundo a qual tudo quanto foi dito e publi-cado, incluaite por conhecidos porta-vozesda policia e do Ministério da Justiça, não
passaria de rumores sem fundamento. Mu-
nifestam essa opinião figuras merecedoras
de crédito o mais conhecidas por sua saguci-
dado o malícia do quo por uma ingenuidade
política tão prejudicial sempre.

Foi do presidente da .!/;./.. 8r. Herbert
Moses, por exemplo, que oiiuímos «a receNfc
reunido do Conselho Administrativo da mais
alta entidade jornalística do pais a declara-
ção de que lho manifestaram surpresa as
altas autoridades a quem falou do assunto.
O registro que aqui fazemos, com o respei-
to quo nos merecem as opiniões alheias, não
significa um abandono do nossa posição vi-
gilante. Se fatos posteriores não confir-
marem o que tem sido afirmado ao sr. Mo-
ses e a outras pessoas como êlo categori-
zadus no conceito geral dos jornalistas o do
público, tanto jnor para quem tivesso aca-
so abusado daquela confiança. Porque na-
da inspira mais aversão ao povo, tão pre-
venido hoje cm dia com as promessas fã-
ceis, do que a mentira o a hipocrisia.

Temos sobrados motivos para não nos
desarmarmos do nossa suspeita. Sentimos
cm causa própria o desrespeito da policia
carioca ao decreto legislativo quo anistiou
jornalistas, quando prendeu um dos anistia-
dos, como se alguém, máximo uma autori-
dade, pudesse alegar ignorância da lei. Lo-
go em seguida, a opinião detnocráfica assia-
tiu, estarrecida, à violação do direito de or-
ganizàçâo, no fechamento arbitrário da
União dos Servidores do Porto e da Liga da
Emancipação Nacional. E ai o ato nüo foi
de um desclassificado beleguim, mas do
Presidente Juscelino Kubitschek, em proces-
su levado a despacho pelo sr. Nereu Ra-
mos, estadista (com perdão da palavra) do
ditio e da censura. Umu sucursal da IM-
PRENSA POPULAR, em Madurara, foi as-
saltada por tiras quo a fecharam o fise-

ram um de »eu» Imbed» eonnralt de •••.•<!
cidade fatettta, «1 pretexto de que estariammunidos numa "eílulu comunltía" meia ,!<•
Sía de >'./....(.in... «At ¦/./.. .... de no»** jor-nal. no* ' ¦'.!-.1*11, . .«.,..111./,., ae domingo.
Pomos dlat depois, outra ttie» provocação
foi teiitatla com a apreensão do arquivo du
rwvtafu "Problemas", .tendo preso <» «mouic*
tido «i vlolfmum um de nut funeiomirio»,

A*i»i face do «»« tal rosdno de anteeti-
dentes, que etpívio de crédito pretende o go-terno merecer da parto dv povot O que 10evidencia não é, antes, um propondo da tv-
trocesso, a volta à negação de garantias emnome da» quai» as forças democráticos e
patrióticas so uniram o venceram cm outu-bro a em novembrot A eteúlha desse camt-
nho por qiutm jd se bcni/iciou do apoio doixho o agora prefere perde-lo, não. é pro-blema nosso. O povo .<••-.?•;.».¦ em coíostais: "sua alma, sua pulmu". Os i*itriotaso os democratas seguirão seu caminho, semdcsfalcdmcnto, sem ilusões c portanto semlugar a decepções, engrossando constante-
mento suas fileiras, para vencer todos osobstáculos e resistências opostos por quemquer que ceda à pressão dos "gungsters"
norte-americanos 0 passo ao serviço do in-tei-ésscs anlinacionats.

A viau da JMfttBNSA POPULAR co-
mo do todos os jornais qua servem ao po-vo, a ação dos jornalista» fiéis ú liberdade
c à Pátria, têm so afirmado através do vi-
cissitttdcs o lutas. Sua garantia, mesmo em
épocas procclosas, reside tie» solidariedade
das organizações profissionais o dos homens
da imprensa brasileira, no apoio caloroso dos
trabalhadores o das grandes e profundasmassas. Ê para essas forças que apelamos
calorosamente.

Sabem os homens e as mulheres da cias-
se operária que suas reivindicações o seus
protestos ficariam sem eco, so os jornaisconstruídos e mantidos com o seu sacrifício
material e com o calor de sua ajuda mo-
ral e política desaparecessem. Os patriotasde todo o Brasil tém comprovado cm suas
diferentes etapas de luta o jhtrticularmen-te agora, quando so rcitii.it o Congresso Na-
cional de Defesa dos Minérios, quais os ôr-
gãos de imprensa que ?)iais se destacam
abnegadamente no serviço da causa da Pa-
tria, contra os planos dos colonialistas ian-
quês. Pois é nessas forças quo repou-
sa nossa defesa, nas entidades jornalísticas,nus sindicatos operários, nas organizações
estudantis, nos servidores públicos, na in-
tclcctuulidade, em todas às forças interes-
sadas no progresso e na independência de
nosso pais.

INDAGAÇÕES SOBRE O FUTURO QUE PREOCUPA MUITA
GENTE - UM GIGANTE QUE AGORA ESTA DE ESPINHAÇO
QUEBRADO - DADOS ESTATISTISCOS E POLÍTICOS SÔBItE
AS MUDANÇAS OCORRIDAS NO MAPA DO MUNDO DESDE
A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL: UBERTOU-SE A META»
DE DA POPULAÇÃO DO MUNDO — AONDE VAMOS?

A. I.I.OMimY

pODK MilniMIr n Ktiro|in Otltl«,iilal sem roitmtas?
I.-.I i|in -.I.H. pni.iup;i atualmente muito* potitico* tiu parto capitaihta do

«iiiiiiiuiiit- europeu. Duninlc muitos ucs lnculcou»M on consoióneia dos curo»
|ii-ii- .1 iiliiu fti!*iit th* quo um Kslmlo europeu SÓ podo «\i-tir à «Mista de outro
povo, i-i.iiirii uu ;ilrn.iiiii, «• de que um pais. altttiuenlo «üVsrnvolviilo deve «lv-
íiutr ronshiril*'* tnttisliis«M*.s de MBgue no* países subdesenvolvidos. Islo íai
com «|tic ;i li:m« irn.la do culoninlisum seja actilliidtt em alguns meio.* Iiiiri*u«*-
v* «•«min uma «¦.•ibiiuiliiili- terrível o nefasta- Que será da Ktiropa Ocidental mui
possnssiV* coloniais? Otu* .sortt it«lnn» reservada à nua economia quando ficar
n mrrer «le Mias própria* possibilidades?

»wu torça* o ..ii,.-....., do
etniHimVIn. para o abUmo.
Nüo mono» kintomAilou «e o
lato «te quo o* ..:u 1. her*
tinira*, da Alemanha kalso
rlantt — <*nm«le potência co-
lonlal em seu tempo «¦••.-¦
culam com o fato de quesao alheios ao culonialUmo
moderno. U «:IiHliistriokurl*
er>, órgão dou monopòlloa
do Itiilir, dl/Jti lui («ouço:«Deitou «in derrota, «*om«v
(..mi.. |H»r iinslm ni. • I". com
um 8CTQ olwoliito. náo temos
luxrnsldadt* il<* ll«iultlar n«>
ntium.t ií-1 ¦• • ¦ colonial, es*
«amos l*«-*nt08 do temor d«?
que nos atribuam proptot*tOS .':.-!«:¦ -i. • • •• eutm-
mos de novo no mundo em
renovação. Devemos apro
voltar essa oportunidade*.

O presidente da Comissão

«le Assuntos ^Urangeir»)* «Ja
lluncfolac, Hleaineer. de»
tacava em abril último qu«a República Federal da Ale*
manha deve «aproveitar a
tnputacao de potíncla nao»
colonial».

A história mcuoíu óe vú
íorma a velha contabiltda*
do Imperialisu. que o »r»
nos cAmputoa daa •s.-./w-»
«.•olnnlals 6 cnnatderado J*como um xtüíosímutio «ha»
verí no Uvro calxu da p«-.H
tico, exterior t>ur;:ut».-:
Qui* atitude adotam ante c->

sas mudanças hUtóiicaaoa
políticos capitalistas do Esta»
«los que ainda p«->-iuem «mltV
nlas? f; o que veremos na
próxima reportagem.
«Texto e lotos dlstrlboMos
pela Inter Pre-*)

Kayiiiundo Cela, Piutor do Povo

O que era o im pério colonial
Xao se pode negar que o

capitalismo ¦ .••,<• . - ¦• •¦• ¦
tal «•!:.-.¦.•!•-¦: ¦ c enrique-
ceu cm medida considerável
as expensas das colônias. Ao
começar a primeira guerra
mundial, seis grandes potôn*
cias, com uma extensão to»
tal do 16.500,000 quilômetros
quadrados, possuíam colo-
nlas cuja superfície era de

65.000000 de quilômetros
quadrado;. Para cada inglês
correspondiam 6.450 metros
quadrados na própria GrA*
Bretanha o 720.430 metros
quadrados cm suas colônias.
A extensão do todas as co-
lônlas e dos principais pai»
ses scmi-colonials ascendia
cm 1914 a 89.100.000 quilo*
metros quadrados, quer II*
zer, trís quintas partes de

toda a terra íirme. :•:.-*-»-
países tinham uma popula*
çao de 930.000.000 de habl-¦¦•.•¦•.. enquanto que a dos
restantes paises do globo
terrestre nfio passava de
727.000.000. Dito cm outras
palavras: o sistema colonial
compreendia a maior par*
te do velho mundo capita*
lista.

O gigante de esp inhaço quebrado
No decênio transcorrido

«lesde a segunda guerra
mundial, os povos da Asla
e da África quebraram o es*
plnhaco a ôsse gigantesco
sistema. Dos oito velhos im-
pórlos coloniais da Europa
Ocidental, dois — o alemão
e o italiano — deixaram.de
existir, c de outros dois

o holandCs c o espanhol
nfio restam mais que rui-

nas. Quatro grandes impe*
rios coloniais — o britânico,
o francês, o belga c o por»
tuguès — se tem despeda*
cado principalmente na Áfrl-
ca. A França ja não possue
colônias na Asla, A Ingla-
terra comprometeu-se a con-

ceder tio próximo ano a m-
dependência k mais impor-
tante de suas últimas calo*
nlas asiáticas: Málaca. Eis
um quadro das mudanças
operadas durante os der.
anos que nos separam do
fim da segunda guerra mun-
dial (1916-1956):

Rcalizou-ae, ontem, a inau-
guraçâo, no Museu Nacio-
nal do Belas Artes, da expo-
sição do quadros do pintor
cearense Raimundo Cela.

Devc-so esse empreendi-
mento ao deputado Crisanto
Moreira da Rocha, grando
amigo e admirador do artis-
ta falecido hd cerca de um
ano.

Raimundo Cela, engenhei-
ro, pintor e professor da Es-
cola de Belas Artes era ser-
vido de uma grando cultu-
ra filosófica. Era do uma
modéstia, que tocava ãs raias
da humildade. Sábio, co-
mo todo o sábio, trabalhava
em silêncio, não se preo-
cupando com a publicidade

em torno do seu nome.
O "realismo ««xtor, a

mal» nova tendência pldt-tica cm contraposição ao"abslracionismo", terá, na
história da pintura do Bra-
til, como seu pioneiro, êste
ilustra artista.

Grando desenhista, colo-
rista invulgar, mestre na
composição, Raimundo Cela
procurou os temas para ot
seus quadros na labuta do»
vaqueiros, do» jangadeiros,
sertanejos e das rendeiras.
Ê uma exposição que deve
ser visitada, sobretudo, ve-
los,.pintores novos quo es-
tão procurando os novos ru-
mos.

H. P.

Países coloniais e semicolonais que conquistaram a sua independência

0 LIVRE FUNCIONAMENTO DA LIGA DA EfôflHCIPAGÃO

ÜÜE SE IIWPOE A Np E AO POVO
As comemorações do sexa*

gésimo aniversário da morte
de Floriano Peixoto assumi-
ram, sem dúvida, o caráter
de verdadeira consagração
popular ao grande soldado,
Consolidador da República.
Por outro lado, o que mais
ressaltou nessas oportunas
celebrações, íoi incontestà-
velmente, o alto sentido pa-
triótico de que elas se re-
vestiram. Com efeito, na evo-
cação da figura máscula do
«.Marechal de Ferro», se exal-
tou, precisamente, o seu
magnífico exemplo de íide-
lidade aos ideais republica*
nos e de devotamento á cau*
sa da independência nacio-
nal. Os vários oradores que
se fizeram ouvir, durante a
cerimônia realizada ao pé do
monumento do inolvidável
vulto de nossa História, des-
laçaram, sobretudo, a firme-
za com que se houve Floria?
no num dos momentos mais
cruciais de nossa existência
política, quando, a par das
tentativas dos elementos re-
irógrados visando ao resta-
belecimento dos privilégios
de uma minoria abolidos
com u queda da monarquia,
uma potência estrangeira nos
ameaçava com um desem-
barque de suas.forças.

A resposta de Floriano a
)«*«,in:idação colonialista en-
cerra uma palpitante atuali»
dade. Estamos novamente di*
nnte de uma séria ameaça à
nossa soberania. Fatos con*
cretos, corr.o o saque de nos»
sos minerais atômicos e a
campanha aberta, processa-
da mediante a ação da Stan- j|
dard Oil « do seus testes de pferro, para apoderar-se de 

| j* contribuintes compulsórios, os proprietários de veículosnosso petróleo, põem em evl* | automóvels> Recebeu a primeira, levada pessoalmente pelociência o grave riso, com quof presldente da empresa, o sr. Juscelino Kubitschek. O publi-nos defrontamos. a cq do distrito Federal começará a receber o.s títulos, cor-A Liga da Emancipação j| reSpondentes às contribuições feitas no ato de_ licenciamento
Nacional, nasceu, justamente, p de geus automóveis, a partir do próximo dia 4.
da necessidade dR unir todos. Desse modo o povo brasileiro, que contribui direta e in-

i diretamente para o .financiamento do empreendimento es-

fim de preservar nossas ri-
quezas e manter nossa sobe-
rania, identificando-se, por-
tanto, com o exemplo <le to-
dos os grandes brasileiiorj
que trilharam o mesmo cami-
nho, entre eles, na primeira
linha, Floriano. No ato co-
memorativo do sexagésimo
aniversário da morte do Ma*
rechal de Ferro, ao pé de seu
monumento, na Cinelândia, lá
estava, dando-lhe tod0 o
apoio, o presidente da Liga,
general Edgard Buxbaum. A
bandeira da Liga é a mesma
que Floriano desfraldou, como
o atesta a Carta da Emanei-
paçfio Nacional, em que se
encontram consubstanciados
os seus pontos programáticos.

Essa referência vem a res-
peito do ato iníquo do presl-
dente Juscelino Kubitschek
mandando, à base de uma
exposição de motivos do mi*
nistério da Justiça, calcada
numa denúncia tão frouxa
quanto infame cto r.gente fa-
cista Pena Boto, suspender
o funcionamento da Liga da
Emancipação. Os mais indig-
nados protestos, inclusive no
Parlamento, têm sido levan-
tados contra a ociosa medida.
O governo cometeu um ila-
grante atentado contra o
próprio texto constitucional,
ferindo, além do mais, os

sentimentos patrióticos de
nosso povo. Já se divulgou,
com fundamento em infor-
mações de fonte oficial, queo Sr Kubitschek assinou o
decreto de fechamento da
Liga por um equívoco, visto
achar-se c repectivo proces-
so entre vários papéis sem
maior inportáncia, num ex-
pediente de rotina.

Admitindo-se que assim foi,
por que o Sr. Juscelino não
reconsidera o seu ato? O que
a nação não pode tolerar 1!-
que uma organização patrió-
lica, como a Liga da Emani-
cipação' Nacional, seja impe-
dida de funcionar. O seu fe-
chamento só interessa aos
trustes e monopólios que nos
exploram, ao imperialismo
ianque que aguça cada vez
mais suas garras de abutre
nobre nossas riquezas, pre-
tendendo, a igual passo li-
qüidar nossa soberania.

A volta da Liga da Eman-
cipação ao pleno exercício de
suas atividades representa-
rá um desagravo — que não
deve tardar à consciência
democrática de nosso povo.

NA AS1A

China
Índia
Indonésia
Paquistão
Birmânia
Viet-Nam Setentrional
Coréia do Norte
Ccilão
Cambodja
Siria
Laos
Tsrael
Jordânia
Libano

14 países

NA ÁFRICA

Egito
Marrecos
Sudão
Tunísia
Libia

5 países
TOTAL: 19 palsc-!»

População
(em milhões

de habitante»
J

600
380-
80
76
18
13
10 (aproximadamente)

8
4,-T
3.J
3
1,7
1,4
1,4

t.200,1

22
10

8.8
3.2
1,1

45,1

1.245,2

Extensão
(em km2)

9.900.000
2.950.000
1.904.000

946.100
677.000
165.000
127.000

66.000
181.000
185.000
237.000
21.000
96.000
9.000

«.464.000

994.000
448.000

2.530.000
125.000

1.760.000

5.857.000

23.321.000

CAMINHÕES DA MIBRA ESTÃO
TRAZENDO AREIAS MONAZITICAS

é embarcado para São Pau»
lo, enquanto queas partidas
liberadas para exportação
são embarcadas neste porto,com destino aos Estados Uni-
dos.

Vitória — 30, (Pelo Tele*
íone) — Caminhões da AI.I.
U.K.A. estão á caminho do
Rio, carregando oito tonela-
das de areias monaziticas em*
barcadas nos armazéns da
CESMAG, empresa perten*
cente ao grupo industrial de
Boris Davidovitch.

Cumpre recordar que há
cerca de um mês, quando
da visita da Comissão Par-
lamentar de Inquérito sobre
Energia Atômica às insta-
lações da MIBRA, em Gua-
rapari, a quadrilha de con-
trabandistas chefiada por
Boris e seu gerente Sobreira,
preperava-se para dar saí-
da a uma partida de mona-
zita, das 550 toneladas es-
tocadas nos armagens da.
CESMAG. A operação de en*
sacamento para exportação
íoi suspensa ao circular a
noticia da chegada dos par-
lamentares que integram a
Comissão da Câmara Fede-
ral. Tudo leva a crer que
se trata agora de uma ope-
ração de contrabando, de
vez que o minério vendido
pela MIBRA à ORQUIMA
para manipulação industrial,

Encontros Suspeitos
Na Estrada Presidente Du

tra, Km. 31, no restaurante
da ACISA, há vários meses
vem chamando a atenção uni
grupo de conhecidas figuras
dos mais altos círculos entre*
guistas desta- Capital, que se
encontram de quando em
quando para almoçar ou jar»
tar juntos. O grupo é com»
posto, entre alguns outros
menos conhecidos, pelos ler-
renhos inimigos da «Petro
brás», senadores Assis Cha*
teaubriand e Othon Mader,
deputado Adolfo Gentil, jor*
nalista João Duarte Filho, da
«Tribuna da Imprensa> e Rai»
mundo Padilha, deputado pe*
lo P.R.P., que além de pro»
cer integralista possui tam*
bém, vergonhoso passado co»
mo integrante da equipe da
espiões a soldo dos nazistas.

O mapa do mundo mudou para sempre
Ctírca de 1.250 milhões de

pessoas — quase a metade
da população do globo —
emanciparam-se da dépen-
ciência colonial c semicolo-
¦liai. A extensão dos países
libertados supera em seis
vezes a da Europa Ociden-
tal, e sua população, em
quatro. Os impérios colo-
niais da Europa Ocidental fo-
ram criados no transcurso
de séculos, porém se desmo-
rónam em poucos anos. Tal
é a marcha do progresso his-

¦O homem brancos de Kl-
pling — observa o importai]-
te jornal francês «Le Mon-
de» a respeito dos aconte-
cimentos do Norte da Áfri-
ca — continua levando seu
fardo (o «fardo» da adminis-

tórico que faz expiar as tra-
gédias do passado.

O mapa do mundo mudou
para sempre. Em nossos
dias, os impérios coloniais
cambaleiam e se desman-
cham como arrastados pelo
torvélinho de uma gigantes-
ca e implacável tempestade.
Seus territórios, que em ou-
tros tempos ocupavam três
quintas partes de nosso pia-
neta, se restringem sem ces-
sar. E os colonialistas já não
encontram abrigo onde refu-

«AONDE VAMOS»?
tração colonial — N. R..
mas é evidente que já não
.sabe o que leva nem para
onde vai...»

A questão de «aonde va-
mos:.. não desaparece cia or-
dem do dia entre os meios

giar-se dessa tempestade. A
África não se isolou da Ásia
como esperavam os imperia*
listas, ao contrário segue
nas suas pegadas a passo
íirme. Ao começar a prima-
vera deste ano, todos os pai-
ses árabes do Norte do ««con-
tínenté negro» com exeção
de um, haviam conseguido
sua independência, estatal,
sendo claro já que o surgi-
monto de Estados! negros in-
dèpeiídcnte é somente quês-tão de tempo.

colonialistas de todos os pai»
ses da Europa Ocidental, Os
ingleses, os holandeses, os
portugueses, os belgas e o.s
espanhóis sentem que o
«fardo» do domínio colonial
vai se fazendo superior a

Exigem os estudantes guatemaltecos
em greve a libertação dos colegas
QUATEMALA, 30 (AFP)

— Os estudantes das fa*
culdades que se encontram
em greve exigiram ontem,
para cessar o movimento, a
Imediata libertação dos es-
tudantes detidos c a destí-
tuição das autoridades poli-
ciais responsáveis pela re*
pressão de segunda-feira. Es-
sas condições foram formu-
lados pelo «Comitê» dire-
tor estudantil ao governo.

Ainda se ignora qual se-
rá a resposta do governo.

Segundo comunicado do
<Comitê» são as segunites as
condições apresentadas pelos
estudantes para o reinicio do
trabalho: 1) Libertação de
todos os estudante- presos
no transcurso da manisíes-

tação de segunda-feira e pós?
teriormente; 2) •Demissão
imediata das autoridades po-
lidais que se encontravam
no local da sangrenta n>
pressão a manifestação de
segunda-feira, repressão qu«n,
como se sabe, fêz quatro
mortos e vinte feridos. í>*
seu lado os estudantes «to
direito fizeram pedidos Ot
mesma natureza ao governo.

CONDENA AS- VIOLÊNCIAS
De s«u lado o Conselho So?

perior Universitário, autori-
dade suprema da Unlversida-
de de San Carlos que é et>
mo se sabe, a mais antiga «Ja
Guatemala, fêz um apelo «áo»
estudantes e ás autoridades
para que fosse encontrada

INALIENÁVEL QUALQUER
•».*»»»

» Petrobrás iniciou a distribuição de obrigações aos seus

os patriotas e democratas a §

m cttiíCÉpçflo-
MflJERHlUSTg Dfl
ífeifl|»ft!fófe:y-

>fító^;v^'ç«^ft«ci,Q n alií

É tatal, vê agora oficialmente consignado o seu empréstimo,
.1 com a possibilidade de transformação dessas obrigações em"i 

ações da Petrobrás.
! INALIENÁVEL EM TODOS OS ASPECTOS
I
M Cada vez mais se identifica com o povo a empresa esta
É tal, encarregada do monopólio da lavra, pesquisa e indus-
ú triálização do nosso petróleo. Cada vez mais o povo sente-a.
É.como propriedade sua, quer pelo seu caráter estalai, quer.
i diretamente pelo financiamento que lhe concede. È por isso
P uma entidade Inalienável, não só nos seus objetivos, expies-
É sos em lei como nas ciramstàneias que nermitem a sua enn-.
^.secução.

É oportuno e útil reafirmá-lo, no momento em que se
desvenda nova trama visando a frustrar os desígnios do povo
brasileiro, consubstanciados na Lei 2.004, e que dão à Petro-
brás a exclusividade na prospecçâo e refinação do petróleo
nacional. Numa artimanha, solerte, procurando uma infiltra-
ção para minar o monopólio estatal, busca-se agora deixar ã
Petrobrás apenas a.parte da refinação é oferecer as proniis-
sorás bacias scdiriicn tares do pais à ganância dos trustes
norte-americanos:

Mostramos ontem como diferentes informações, prove-
nient.es de dois indivíduos categorizados nos arraiais do en-
tréguismo, se casam para evidenciar a trama contra o pe-
tróleo brasileiro.

Chateaubriand e Lacerda, independentemente um do ou-
tro, mas ambos ligados umbilicalmente ao imperialismo por-fe-americano, deram preciosas indicações das maquinações
em andamento.

É uma tentativa de concessões r.os moldes impostos a
Perón, na Argentina. Ficaria a Petrobrás com as refinarias
que já possui e mais algumas que lhe seriam oferecidas co-
mrt compensa.?.™, (a Gulf ofereceu duas a Juscelino). Os trus-
tes petrolíferos tomariam conta das jazidas. E continuariam
com a distribuição, ainda em suas garras.

OA PETROBRA
A PROPAGANDA E O SILÊNCIO

uma solução comum para ou
^•WSSWS^^^^ atuais problemas. Em decla»i ração de sete pontos aprova»

0 da sob a presidência do rei»
ú tor da Universidp.Se e putjjl"
^ cada ontem, o Conselho, apoí
Ú salientar a sua neutraHdáa«*
0 política, condena a violência
Ú com que foi reprimida a ma-
P nifestação estudantil, lamen»

O processo de traição à vontade do povo brasileiro não | jf «ue ê«*es 
Jnddente» 

t»
é de hoje. O caminho da entrega vem sendo amaciado por I "ha™J^, ™™s 

„c J.T?uma propaganda sistemática aliada a um completo silêncio | r°sí^í^*>fffiSàL* s^y£
sóbre as realizações da Petrobrás no terreno das prospec- g 5a0 ,?*, un"^raiSfr auíI
ções. Ao mesmo tempo em que publicações norte-ameri- | faculdades pela força pub»
canas, como a «Mc Graw-Hill Letter:, falam em planos | ca..,Finalmente o Cons«ino
prontos para julho, nada se diz sóbre o poço do rio Abaca- | oferece a sua «-mediação» pa*
xis cuja sonda deveria já ter encontrado a camada petrolífera. I ra- resolver as atuais am--

O povo brasileiro contribui para a Petrobrás e vai re- 0 culdades. -
ceber orgulhoso os comprovantes do empréstimo que faz de g GREVE DE PROTESTO
bom grado. Mas, por isso mesmo, não se conformará com É S.. SALVADOR, 30 (AFP)!
qualquer história entreguista vestida com a roupagem de ^ — As autoridades salvado»
falta de recursos. Não se conformará que se deixe propo- á renhas ordenaram o estabo*
sitalmente relegado a segundo plano o trabalho de prospec- Ú lecimento de estrita vigilân»
ções e lavra, a fim do preparar o terreno para a chamada 0 cia nas fronteiras da Gua»
geral aos trustes. á temala e de Honduras.

O poyo brasileiro é o dono da Petrobrás integral, eo| Segundo informações pro»dono do monopólio do nosso petróleo e não permitirá a quem -^ cedentes da Guatemala, to-
quer que seja a quebra desse monopólio. Ao contrário só ad- | ma ampijtude a greve de bra»
imitirá a sua ampliação para atribuir-se as rendosas ativida- ú ços cruzados da capital da
des de distribuição que ainda estão nas mãos da Standard 

| Guatemala, desencadeada co-
0lL ^ mo protesto contra os gra*

imm^>m» «a!ajfâi»s>^^ <&ft!i*^âi*&fe«M'gawi ves acontecimentos aÊüaáa



PAI.I*-\ 4 iAtPKEJVSA POPI LAR l*7»lVtib

_-L_-_------—i„ *'* ''***********^-.ai»*- m «to»--fciPi-MfcHi-r**^ ,.... ^_Jr^H*l

MARES VIOLENTOS
y.;f6-.¦..-.--¦¦.'-. Im /#««. 4MW-7* VlõíHNfO» M»tut

num ttime 4»**ti»i'.U!rmttf, dentão u *>»» *(#»(.«« fw( «(..««»»
?_*(.*, ter mípcmi -••..';» fi-..»" uhí. ,'...«.',<•-, •<:;*.„ ,nwii!i Ulew*., M ¦WWMffViM*! '«' • #*.
«k:«.t!. (IMMJO (. tegamdtt unutra mundial tem inki". Sen
• j. .'.¦-.:.,.' _ rnpttOf, Hrtkh, re*tdte >"<••;¦ o 1'lix/t.o.. .(..

CrlO 
.r.leíM-.;- <í d/'•'» l»'«'« UV<Vfc <* j*»***»» !»..* I^t/lHe.»

«*#ft., «d»", jfféo MMM| o V* rt«* tTfttrmtn « poród (te
IM fO.ft. Md r.-s.;..,»»¦,») tf_ _.'-r»-K »»I*>TM<I, </M.»»l(to <í« pmiiúit
4o -!.)'.•. o i-.-.*- : ¦ ¦-..-. v »!.- «om .|ii*> «i enrgwifo lete ema
P*»inge*ta « o *»!*<. *«wi*t(» Ria Kelier. ü» .níin-t,*
•*•'-.»« *o #»,r«ffo *}... .<r(i'_«4ff... «/w«- ebriaa ten . •¦.<>.t .,.,_-..¦-.
*» :f;!„' ««• «JW**- !«'«••";«¦, eon* <• .<<-•(<<*<« 0 .l.it.mq |I«
4«_, a mrmtiie áetio vktttpm mm teu» teidente», pumeiiti
m folie dt> alimentai*, u uu-if ¦•**¦.!.• -i >» -««..i .«•..», ...-¦•.:# ..
">.'."« (b. ¦'••/•.. ;-.* •• • »'«¦¦« «i --*/•»< ., «ao </ lemtft* da ocdu,

Apesar tte <¦-¦.•«—• «((.Mate-- .te r«otro do ptMfTfl o ¦'"¦
e*»!'H - •=•<•' '•----••* tt festo» ./«-'« »" ..•'/' ¦• »u /orne, mo'*--»*¦• {¦«-.'. </M0 Me* ¦ <-í«rt*i .. fttlntv. Ma* ut •*••¦-. o /alta
44 uma «onuiint «...is -t.iicrerci am* . •.. ._n. r'rín«i»-.»«.(¦-¦

tg_«rf(j, 
Tomti^ffi kóm há «ma clara ttpu*^dt» </a* W<*i«*

COPtífo /".;•>-'•. </*.«« d aptetentoAo ,„,-.„ -.,-,. homem ftfií*
kvHjKtc;, «em ;«-.' •ii.-ní! pretende xoltar a A/enia*.-.;*
il'ii! >» -.¦ .'".. : tl« gláfitt ..ti Mm M/m» •UU*í/S()ii«lllo/ —.-
conhecendo liem Hlm Kelier e am vUa une-se a e.V, *em
divido KMfl BÜtíto '•'••• *-ftrat«A4 poM a .• •-< ¦ e •-.. í-or*

Em concluído, MARktB VIOLKNTO» pod» ter (i»to comu
um /Umn ..-. •;• rrü,..n '«-«•. r*-<>í'ft.i'> ma» eom o» /olha*

Pretende o Governo Ianque Fechar a Liga da Juventude
Apêlu à 4oIiclHrie<taiIe .... moridfldt» hra*iil«BiP3

<f« UmO Míí.ifwt ... 1- •¦¦K.r-i, r,.-er,n,,,
_•.'!!. ' a«(«1!ifi.i0.t*:

tf!'' J*-r#OMfl_VS4> ff*

CHRISTIAN.JAQUE VEM vi

fí^t __¦_!______, flflBE

gt- ^>É(-<^_h-_n_-__E^_ _i'£aw _-K^-B'jWfffc ^r ,*

...V . ¦; I

Aítt_£jtjà.ltí 
ftuierw-srw»

(«iiHfiua :-Uíta" MM
meoiC f«Mr» 4» kl ítlvCi*»r»n.
., i.,=. da «t«t >l o =>«.íi.¦•••
Ui»<it«* pjfi.-mif ií'.|.-i«l!( M
funrkiMiMfUo da W£« *w
«jw jii.i. h..i«!li*xlnf4 e

ot» tiim*-*» otiintBWOM |>*'
BUlim. W*»** (fluido. 18 II'
iiet«t. «ii.....! t.. oa Univw
»tít»4ii ii_ WííKjI.^Í/I *u*í*!«>!íi
de UiKitr *í*n»»iiu» prote<.io.

llalft iIj . «.iltiiw» (to fi
<J»1I .:.;.. | J..'i,. .|'..ll>
inrduwi., a inlcuilva «)<**•
jÕVtUI d*» WitWfuiit e»ts «I*
¦ ¦,: -. .«-s • «jraini»* rep**r.'u>
«.io I.WI rifvulo» ealutliuili''
«km fa.ia-lf»'. URMa»

OUTROS PKC/rKtiTOt-
C.mKa a lei •••..« «" ¦ •' ¦

Mru prisM#t»ram «remo-
mewe i» pruuU-nte do Uni-
po doi Jovem rMnocral-w. «
presidente do Comitê de
Ação i-VM-inl d» . r,i|.l».te doa
• -((:-..ti.t« '¦.•:'.«¦, ¦> pr*'
tltienie do NA ACI» c nume-
:,--.-. outra» i-^ii'.!:.ili«l-i«1--*
Dn Idínilco itentldo. wsni-
tesi-ramue. «Ind», « Segun
da \»—;-« •-..'. da Juventude

l|.» | .- ' ;.<!.. t lí.,|'.« o 1 "..
..-,.•-.f.u.i AiiuüI d» 4*»iíími
ãllip*. a XV t*ert(eierifijí d*»

javNjtntM MModliti • •» viu
. '-•!.. .-•-.. t» Naríoual do» li»
«...laíiln «tf** K*ta(|t.» Ufll
tliui.

tu « j.i.i ne**** e em ou
Hü lei* n-a.i..(.-ll«tv O _«•
t^rno ft!nerte«no preiende
írtlmr - i.:c. u Partido Cv
.i ttüi-i. rtt»« ÈK-UU, • ttiver
».m htiiilliau». Outra* 25<i
iitHflniíaçfleí, do nalureia a
iiiatt. ui\ti* «•!-.-. na <in>

INVKRNO
BI0OBOB0

UUIU Mi-
uu MM • (MDP

r» «-' *•¦¦ — - '¦••
•.aí ptff (*•« *tK* «?»»
-.,..-¦•.».t«. ¦•-'¦« : **<»•*. I:-.,.»¦<; .( lt Ca» (••!
UO <i « «» • -( •¦• CUU(«
-ft lh _J!*> ícÜfU „ Oi
Boun .."....".. j.«.u
a» .¦>:-..,.-.«. au. •• an>
dãr. .«..» v. ,tr s« Atwu.
7, lu)«. Alrr-O*!"'*» Í«l0.ct::.i»o:to. ¦¥j*"5 f-tyr <•» %(r*3Si(í~(*_^»í*

«!«¦»- do J«*81 e wu» 4»iWi>
i.-. írt*-i rh-miMíí» « «tepot
na t. iiiieíiti .'.<: i '.-..li«-.'<- oa»
.<•!¦¦ 1,1.«V-. •».tt.»f(.Ui.t

A I•«.:-• é <-ru«>da. «v
«*r «lfeii'e iegüi. do l'<" A
terttad», tatctuiitOi «^ t|u« o
Mio l»«« i>lt»(i.» M- VvIIm
.- i.i: . a i.i_.. por ¦¦•«-: *4p
'..tf.. <-|:U,U,V ,.,,.- !rt(, ,.);.,

•III .'..t -ru. ..!.|r".!%..r. 4t*»
• ¦¦ •.:-! «-.ut- a juventude

O r-|'ll.l" U" -IX'.*- ••• Mr
tre ot iratMlhad<>fe<. negru*
o tKsneot» » lutar por um«*
:• _i-i-".««- que rnelnor« a*

. .r.'ii'.-*v.. de vida ..- meei
is..- traMtiiadora • pe:

Apronimaçio eom a juvemu
dé do mundu imeiro, A» ptr
fr,;»..-. ..t(iv|.|_flr?. Mlliw-u.
vai» da Uca eonUâllrlam
em, cumprindo e»«e» «Iwa
do» prídploi. lutar pela par.

* MI-rrdlCAo .*••• •(('-*» RU
dm r u .'¦«¦•«tn.iii.fli"

«t>UUARIW>ADf:
A ioUdariidiâfl uiuii»««.«'

mi da iuvtniitdc UiUIUi «ju
«i«r* - i ««i- i'• o f» t-»r..r.
lu da U$s, ü i-..- r.» ¦ ?...
lido pelo UM P*>** ¦• b*'
i-d.) no TritmiMl ile Ape
U^w, onde >e enrootr». A
n-Cft-tdAd* bmattelra multo
l«de í*,i*r no »<m«lii-' de tm
(•edir q«e «« govímo anw

.-a:.. |*.n|ta íora ds lei »
Ue* <U Juvetiii«ieTrabalha
.«.t-ra, protestando, airavé* rte
tuas ¦ .'1-i.vie-. abatxoAul
ii„i1«» ou tndivtduatrrMnte.
junto ao <Th(* Federal Dt*
trtet Cown vt Appeala» —
WatsWnKlon. DC. I-M«de«
Unido».

^ „ $ „ l..«* jo

Rf*. Ri*ãT,fc».
Mo

.. ... .• (AMAM»
*«* T>»Í(MÍ*. tM

,««-. i'u_>..(4l • MeMtt*.^om ftUMrj QMtt *M*i*
Hm Hwart» iw l>»*
Attert» • 0m»4»i «»» w -
_ ¦_ 4 -» t -- » * w fniII HAfTO - r*l*i<*H». («*»"
íUn» n£ a» . —4 - »

b • :¦« l.:.!í.
Ml Mi MATUl istt.ii •

S. Viian*. OpMauMM* t«w
Mteina. Wl»*«-*r. Am«l>'- •
lHít«(r.jUi C*w«t Ar»« MjlMf. t«

üatlürtfl» ¦•*?»%*_*» a "
. -« n — * * ie wx*»>
Mii4J»4aAnie-fe«.
Cem íi»M* rtwi • Wsbiritmm 5rr* "**i%

«ASAOAntiéeri»,iu. _n OSM

ÍTÍfiS»
,7 -, Hl • tfi.'JU (M»tr

.. iiiitKUniH.i M-VASt)
_¦ u_ísoíi. And.*, ftdt.1* AH

ML Moitt* t*».!«,.« • t*-4l,ft!
cm a«Htr mãe/ • Auar»*
fautf. ai a — 4 — 6 — »

» JO • :a» k ___«ji «.• uii 5 PMMWMfl »w»'
Okíír; - MMr___l1__tt
Avenida e Maratar.». Ctmi

¦ *

„. JMf

iS_n
.. k»i
mmiap j.A*.»Arr»ii(i• -i-n-.ru.. J««itM> iJt.*fi»i«.
i'»vtM.ali • •,<«*.«>!»»

MAÜK» VIOMUi;II «* r t««ei
I-.ltn WSVnv v U*« l«U*>..

•».. ff«l* Ali - V- B -
a a to •'¦"'.-

¦ ai  or t »i.t »Alt»A
UU Z Cvm •AlTlj#m lla|4*r.
Jtnmw Jwt»» r»tófie, ft»*r. »la«ui»i- Aa 9 - r — • •*-
a a to nertt
o CM*-..— C<m ,Cwr«K«Hr ¦ Ali* i.«i«*n, >Uin» Tr*

jm*. Meiro e-it»*lo. M*lf«. C«9'
!•_ »t.«f.». a» 3 — i — a **- e— 10 Itaraa.

A SUA DISPOSIÇÃO
DORIAK FEfUU£IRA. tícnleo con>|H!lente, cunserU' qual*
quer marca de televlaAo ou radio. Atende clvamado dia*
ri-menie Inclualvo domingo* e íeriadoi..

Teleíonar para 37-C063. í
—-,«*»

.ws-t»^»***. *iBi?p^-m_5_(-ar' jjMM>-W-^.xitf i».<ic»Mr->i»M>

CASA B £M- V f N D A
ESPECIALIDADE EM ROUPAS
DE SENHORAS E CRIANÇA8

6. M. deAlmiida
R. DOM LARA. 54 8. JOAO DE MKRITI

E«*tn<lo do Rio
MM MMM-Hrtüll —MMJ

So próximo dia 6 devem chegar ao Kio o òirctoi
fraseia Chriatinn-Jaque e aua capfita a atris Martim Caról.

Chrittion-Jaque começou aua carreini vinematogrâ
fica como decorador de Jttlien iOaviuicir vindo depois a
tornar-to •>.--•-.'¦ m, de direção. Entre teus numeroson
filmes contam-ta algunt dos melhore* da produçfio frun-
ceia dos dffimo* anos, onde so destacam "I-emnrançnri do
passado". "A favorita do barba*azul", "Kan-Knn Ia Tullpe"
e mais recentemente o fabuloso "Se todos os homons do
mundo..." iiio detierd «or apresentado em *e»»õct cape-
ciaia noa diaa to o il de julho, com a preacnea de •'. ¦,
reoIUodor.

ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA

CHEGOU E ESTA' EM TODAS AS
FARMÁCIAS E DROGARIAS

K 0 L A j I N A
0 MELHOR TÔNICO RECONSTITUINTE

JA' FABRICADO NO BRASIL

Nada menos-de-_ estréias
4 1 repre.enta.3p' se anun-
clara para esta semana, aen-
do que alguns dos filmes
anunciados se consUtuem em
espetáculos que antecipada-
mente podem ser recomenda*
dos aos leitores. Sfto eles —
Dias de Amor, Vinte mil li-
fuás submarinas e o musi-
cal Dançando nas nuvens —
todos eles com boas creden-
ciais, nSo só da critica como
dos nomes de seus realizado-
res.
M_______P^«>_$£__________Í í
_H __eB__L *'* '_________ã___7^E_____l R '•

\vfmf?^^ ''¦'¦'"'"^SüSSÊL ^9___li
_B__K> • '^__________M__-. t?*

_Mt- /,B_, *ÊÊ W™-

Wf^ JêèWpi **«_y;

MARINA VLADt

4 DIAS DE AMOR (Gioroi
d'amore) — Direção de Giu-
seppe De Santls. Cenarizaçao
de Libero De Wbero, EHo Pe-
tri, Glanni Pucclnl e De San-
tis. Fotografia de Mario Sil-
vestre. Elenco: Marcelo Mas-
troianni, Marina Vlady, Lu-
clen Gallas, Giulio Cali e ou-
tros. Um casal de campone-
«es vem tendo seu casamento

•adiado por falta de dinhei-
.ro, após longas discussões fa-
•rnUiares a solução é encon-
¦trada r-r o rapto da noiva.
Nos cinemas — Rlvoli, Presi-
dente, Art Palácio, Alvorada.
Cassino (Niterói) e Santo
Aíonso.
+ COLINA 24 NAO RES-

. PONDE (Hill 24 doesn't
' answer) •— Plireção de Tho-
rold Dickinisdh,..Cenarizaçao
de Zvl Kolltz o-Peter Frye.

.Fotografia de Gerald Glbbs.

Com .Michael Wage. Edward
Mulhare, Haya Hararlt e ou-
tros. Película israelita, narra
em -Ilaih-backs as histórias
de •! voluntários do e.xórci-
to de Israel, Inclusive uma
Jovem, fío circuito — Impe*
rio, Plrajá, Avenida, Mara-
canS, Imperial, Icaral e D.
Pedro.
? O MENSAGEIRO DO
DIABO (The night oi the
Hunter) — Direção de Char-
les Laugthon. Com Robert
Mitchum, Shelley Winters,
Lillian Gish e outros. Pelí-
cuia de terror que marca a
estréia de Laugthon na dl-
reção cinematográfica. No
circuito — Vitória, Alaska,
Miramar, América. Botaiogo,
Floriano, Monte Castelo e
Leopoldlna.
0 VIDAS AMARGAS (East

of Éden) — Direção de EHa
Kazan. Cenarizaçao de Paul
Osborn baseado numa hlstó-
ria de John Steinbeck. Foto-
grafia em cinemascópio e' co-
res de Ted McCord. A vida de
uma pequena íamilia vista
com o pessimismo próprio de
Kazan, em que uma jovem
oscila entre dois amores o de
Aron, um jovem esforçado e
o Cal, um estroina. A partir
de quinta-feira no circuito —
Azteca, Caruso, Imperatòr e
São Pedro.

Outras estréias •— O IN*
DIO HERÓICO (Sitting Buli)
— Com Dale Robertson e Ma-
ry Murphy. Em cores e cine-
mascópio. <Westerns sobre a
luta entre Índios e brancos.
TRÊS GAROTAS ALEGRES
Direção do Tlto Davison. Com
Amália Aguillar, LIlia Prado
e Lillia Del Valle. Comédia
musical. Nos cines — IdeaJ,
Imperial (Niterói) D. Pedro
(Petrópolis) a Popular. DAN-
ÇANDO NAS NUVENS * Dl-
reção de Stanley Donen e
Gene Kelly •*- já informado
na última terça-feira. Reapre*
sentação de O RIO VERME-
LHO (Red River) — Com
John Wayne e Montgomery
Cllít. No circuito — Odeon,
Ipanema, Tijuca, Santa Alice,
Madureira, Bonsucesso, Abo-
lição e Leopoldlna.

I
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Vitoria do Povo

de Juiz de Fora
JUIZ DE FORA, (Do Cor*

respondente) -- O juiz Ge-
raldo de Vale julgou proco-
dente o pedido para o íim
de declarar a nulldade do
ato pel< qual o sr. Prefeito
Municipal aprovou e íez exe-
cutar o aumento das tarifas
dos ônibus e microônibus
desta cidade, devendo ser
restabelecido o preço ante-
rior. obrigando as empresas
concessionárias a suspender
a cobrança da majoração.
Foi um; nítida vitória do
povo qut vem lutando con-
tra o aumento absurdo.

iX NOVA DIRETORIA
Na ultima aaaeinbteia „•

ral i .'!-.«.)' ioi «klta a
nova diretoria do Diretório
Afl-démloo da Faculdade tia
i'.-«.<vtni-> do IUo e Janeiro

i ¦«,!...! .|1... [«I. a .- ;lll'
to eompo«lçio para a g»*»'
ito J956-57: Prctldente. Fran
ri..-.. Jurandlr de Oliveira,
aeerettirlo, AntOnlo Lulx Tôr-
ree; tesoureiro. Jo»í Vllar
Cuorrelro; diretor aodal.
Amadeu Junqueira Viana; dl'
retor d» jpoatllait, '<¦ ¦• Au-
r-élio Torre*, e diretor de e*~
porte». Aldcrieo M«mdonc-i
Filho.

•^ SÍMBOLOS da
PISISTINCfA

Eiii-unUa .-.¦ pronto a j»!»-
e* mandada confedonar po-
los alunos da Faculdade Na-
donal de Direito, comemora-
;iv_ da resistência quo os
académlcoH daquela Facul-
dade opuseram aos vAndalo*
polldal!1, na jornada do 30
de maio úlilmo. A placa se-
rá brevemente afixada no
íhall» da FND. em solenidade
a que deverão comparecer
lideres e estudantes do Dlu*
trito F(!deral. Na Faculdade
de Direito do Rio de Janeiro,
também simbolizando a resii-
téncia, os estudantes pinta-
ram de negro o portal até
onde penetraram os policiais,
gravando na pedra o luto dos
universitários. Segundo com*
ta, os universitários daquela
Faculdade também preten-
dem fixar uma placa naque-
le local, alusiva à reslstén-
ela da mocidsdc.

ífteMéfa.
MMHl"M~n-i 
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Ameaça Fechar as Portas o
'Externato Dalila Dutra"

, r.a!£s. na Keltoria da
• Unlwrtldade do Braull o
i aeailfmlco W a a n e i de .
i Barro», presidente do J
( CACO. da Faculdade Na-

, donal de Direito, que íoi
. ali tratar da questio du

rcaparelhamento do mo-
hlH-rlo da sede do diro*
tórlo Recebido pelo pro*
{f*ior Pedro Calmou, rei*
tor ti ¦ M, o presidente
teve aprovados o* pedi.
doa apresentado» nesse
«entldo.

í

0 Dutra», localizado no
fim da Avenida Mlran

dela, em Nllópolls, F-stado do
Rio, está em véspera» de fe-
char suas portas cm vista da-t
dificuldades financeiras
Aquele externato em seus dl-
versos turnos tem matricula-
dos mais de 800 alunos.

NEGATIVA
Segundo a reportagem du

IMPRENSA POPULAR íoi
Informado, o diretor do Ex-
ternato Dalila Dutra JA so-
licitou ajuda financeira ao
governador daquele Estado,
sr. Miguel Couto Filho, mas
ôste nAo deu qualquer res-
posta, tudo Indicando, que se
esta ainda vier, será nega-
Uva. O íediamento daquele
externato representa mais de
800 estudantes sem escolas
como também exigirá dos
pais dos atuais matriculados,
um enorme esforço para con*

& PREPARATIVOS DO SEXTO
FESTIVAL DA JUVENTUDE

MOSCOU, 30 (Inter Press)
— Foi organizado na URSS
o Comitê Patrocinador do 6*
Festival Mundial da Juven-
tude e dos Estudantes, que
se reallrará na capital sovié*
tica do 28 de julho a 20 de
agosto de 19o t.

O Comitê se encarregará
de dirigir a organização dos
preparativos da juventudo

DECORADOR E ESTOFADO»
Decorações- internas em j*erai, relormas em estofo-

dos de todos os tipos o capas.' Tratar pelo tel.:42-5046
— com Paulo Fernandes.

Apresentando este anúncio, o cliente terá lO.õ de
desconto.

FIL G Ü EIRA

flttARTÊTQ (íMMáSüK
No próximo dia 6 de ju-

lho às 21 horas, realizar-se-á.
no Teatro Municipal, a se-
gunda apresentação do Quar-
teto Janácek promovido pn-
Ia Cultura Artística do Rio
de Janeiro.

O programa compõe-se das
seguintes obras: Smetana -
Quarteto em mi menor (Da
minha vida); Dvorak --
Quartetc em fa maior, Op.
96 (Atpèricaiia); Beethoven

- Quarteto em mi menor.
Op. CO, N» 2.

Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo o faço novos.
Grupos, poltronas, sumier. bergeres, cadeiras, colchões de
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almoíadas e
todos os serviços concernentes à arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan-

tidos, á Rua José Vicente. 107 — Telefone: 38-6844
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i ASIMIRAÍs rROPií.AlS
E LJNHOS N.*(.-IONAI?

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M -'EKNANDKB
.mporlatlore!*

l-íüa b.vttnaii. o** vei.i», 4?>-t
lola -- rel*rt'iif6: «J519 o
S>d34_.

Acelturn-ar. oiieumend»» ne
10 tU-eiUBOITO.
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TIC-TACéotal!

soviética eom vistas ao Fe*-
tival. ajudará as atividades
de diversas organizações ju*
venls, sociais e desportivas.
Integram o comitê jovens
operários,- colcoslanos, artis-
tas, personalidades da ciôn*
cia, cultura, literatura e arte.
além de conhecidos lideres
sociais.

Foi eleito presidente Ser-
guei Romanovski, Presiden*
te do Comitê Antifascista da
Juventude Soviética.

-fc Verbas para
o Ensino

A propósito do comentário
que publicamos sob êssse ti-
tulo, recebemos de um nosso
leitor a carta abaixo, que
transcrevemos na Íntegra:

«A respeito do comentário
publicado nessa seção sob o
'itulo acima, queremos acres-
tentar o seguinte: Através
de uma posi^o vigilante os
estudantes tém conquistado
verbas para várias lniciati-
vas. E' o caso da UME, que
conseguiu aumentar os cré-
ditos para o Restaurante
Central e a Pollelihica; igual-
monte o C. A. XI de Agós-
to acaba dé conseguir Cr$ ..
1.000.000,00 para a confim-
euo de sua praça de espor-
tes. Estando em votação o
orçamento, acreditamos que,
no Congresso Nacional dos
Estudantes, dever-se-ia criar
uma comissão destinada a ia-
r.er um levantamento das
verbas consiquadas ao DD.
AA. e UU.EE., a íim de quo
a UNE possa pleiteav a sua
inclusão no plano orçamen-
tário de 1957. ass, Nelson
Chaehamovich — E?cola Na-
clonal de Veterinária?..

,,C-*-HBbBW™oL 3 •3w_-;<1 -TP" 0 (J b$

CONSERTOS RÁPIDOS E (.ARAHTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, IU

L

| S@h Dinheiro
é Suado

P Arriwur'. alue!» voe* a
á econumisur.
% Camisas Uftiiiínits a. Cr»
M 80,00. 100,00, 120,00, liíü.uO.
% Rua a« Alfândega. 318 -
g 1» antif-r líua Vinte de'à Abril. ~. io.ta- Atendemos
H oelo rcemOúlsa S

XR7IDEIRA
Rasgou seu tahio í
heve-Q na

OFICINA
N. S. 00 CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomas Freire. 65
—• l" andar — sala 4.
Trazendo êste anúncio

terá 10% de desconto.

CONCURSO DO CAFÉ ADQ-NIS

Èsíã Casa PoíSc Ser:flS' *i**itâÊbix v*
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«Sua TM

4 VINTE MIL. LÉGUAS
SUBMARINAS (Twenty
thousand-league*-under the
sea) Direção -de RIehard
«^leischer, baseado • na obra
homônima de Júlio Verne.
Em oipemascópio e técnico,
tor Intérpretes principais:
kirk Douglas, James Mason,

Paul Lukas e Peter Lorre.
A fantástica aventura do
í«íautllus e de seus tripulan-
tes, o primeiro submarino
criado pela mente privilegia-
da de Júlio Verne. Nos cines:
Plaza, Astória, Olinda, Pri-
mor, Colonial. ílascoie e H.
Lobo.

NAO VA A OUTRA
GEAFÍGAU

Vá a
TOSTES & LEAL

LTDA.
Uun {.aopeio du Albuquur
que, 62 - tól. í3-8o30

1' prêmio: *—
2' prêmio: -*

.3' prêmio: —
4" prÇmio: —-
5» prêmio: •—

Junte is dêstês cupons e troque*©?
tm fieu fornecedor, por um talào nume-
t'ad0 que concorrerá ao sorteio pela Lo-
larlà Federal de Natal, em dezembro de
1058 dos seguintes prêmios: —

Uma CASA "MARA", no valor dè CrS 130.000,00
Unia geladeira "LtBKHTY" t'/- pés, eom 5 anos de garantia no valor de
CÍ5 30.000,00

Uma máquina de costura "MINERVA", no valor de Gr? S.Ofty.M
Uma bicicleta "MERCSSUISS", no valor de CrS 4.000,00
Um rádio "EMPIRE", no valor de Çr$ 3.000,00

Vm&Q CAFEEIÍÍA S/A
W COMBINAÇÃO COM A RADIO T«

_/À CARTA PAT ÍSS'

Uuu Bon.íamiii Constant.
llua fi, Cristóvão. S-I7-B
Rua Ftaniit'0 Gonçalves, i:
Hua ll>f- Carlos l.aceni.i.

>.i\ ¦ .Mteroí
Iu.. rle .iaiioivci

¦ h. João de Merlti
11 •¦• Campos.

seguir matriculai em outroo
ooIÍMos.

A FALTA
A falta de escolas cm Olln-

da, Mesquita, Anehieta o ou*
tros locais •¦ generalizaria.
Dal, n gramlo afluência an
Externato Dalila Dutra. Seu
fechamento virá. sem dúvida
alguma, agravar desastrosa*
mente a situação dos pala de
famílias que já com grande
sacrifício conseguem por seus
fUhos na escola. Urge que
sejam tomadas medidas pt'l°
governador do Estado, e tam*
bém pelo govémo Federal,
para que centenas de eseo-
lares rio fiquem sem sua ca-
tm de ensino.

$ EXCURSÃO A
VOLTA REDONDA

Acham-se abertas na D-V
«In Faculdade de Economia do
Rio de Janeiro as insciiçeôs
para a excureSo que será
reallzadr. k usina de Volta
Redonda, promovida por és*
se D. A. « prevista para a
segunda quinzena de agfc-s-
to. Acolhidos pela admlnis*
traçüo ria CSNí os estudantes
terão oportunidade de visitar
U oficinas da mesma e «le
tomar conhecimento de sua
organização administrativa.
Os interessados podem fazer
sua inscrlçfio no DA, com o
presidente.

& Solidariedade ao* Estudantes
Guatemaltecos e Peruanos

Os telegramas dos Últimos
dias dfio-nos conta da violen-
ta repressão empregada con-
tra os estudantes guatemal*
tecos e peruanos, da quul re-
sultaram vários mortos, deze-
nas de feridos e atingindo
a centenas o número de jo-
vens detidos. Na Guatema-
Ia, os estudantes organiza*
ram uma manifestação con-
tra as medidas de exceção
adotades pela ditadura de
Castillo Armas, que se vale
do anticomunismo para aba-
far os protestos do povo da
terra do Quetzal contra a do-
minação da United Fruit. No
Peru, em manifestações de
ruas contra o aumento dos
bondes e dos ônibus, os es-
tudantes foram também vi-
timas da selvajeria policial.
que investiu furiosamente
contra a mocidade.

A identidade de problemas
entre os estudantes do Bra-
sil e seus colegas da Ame-
rica Latina, com seus paises
vitimas da exploração colo-
nial pelos EE.UU., dá-lhes
um mesmo sentimento de re-
sistència o de luta, erguendo*

CÜRS0
D. FÍSICA

O Instituto de Fisica ou
UDF realizará no mês de
julho um curso sobre pro-
blemas e outro sobre u prú-
tica de Fisica, cujo inicio
está previsto para o próxi-
mo dia 2. As inscrições e
maiores informações pode-
ríio ser obtida? em sua se-
de, na Rua do Bispo, 331
(Tijuca).

.-A-u

¦so os estudantes em todo
o continente contra a domi*
naçáo e as ditaduras. E era
todos esses países, Inspirada
por um mesmo centro dlre*
tor, desencadeia-se uma on-
du de violências, em que a
juventude è sacrificada em
prol das causas de seu povo.
Os estudantes brasileiros,
que há pouco sustentaram e
venceram luta semelhante à
de seus colegas do contlnen*
te, conhecem bem o que re-
presenta a repressão a seus
justos movimentos, tão im-
piedosa quanto ela 6. Por
isso mesmo, prestarão sua
calorosa e ativa solidariedade
aos estudantes vitimados por
essas violências, fazendo sen-
lir aos governos desses pai-
ses o protesto da mocidade
brasileira contra as medidas
fascistas adotadas. Nem uma
só entidade ou estudante bra*
sileiro pode deixar de levan-
tar o seu protesto, pois essa
solidariedade levará aos es-
tudantes da Guatemala e Pe-
ru a convicção de que na
mesma causa está engajada
toda a mocidade de nosso
continente.

i> CENTRO
DE ESTUDOS

Sob os auspícios do Depar-
tamento Cultural do D. A.
Leonel Franco, da Pontiíí-
cia Universidade Católica,
será fundado por estes diab
o Centro de Estudos do D.A.,
onde serão debatidos, por alu-
nos e mestres, os grandes
problemas sociais do pais.

Nn 
r_ tr / s\ h /\ n Desânimo. Angustia. Vo-

V H V i I ' 9 > Mas. Insónia, Irritabili-l_ st * xj -r «-» dade tf^i-osis-j.. Senti-
mentos de inferioridade .. insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuata no homem a wo mui/ter.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS 0IST0RBI08
NEURÓTICOS.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
tí _s lu e 14 as is. Diariamente.
RUA ÁLVARO ALVTM, 2J -

tS« ANDAR • rEL,: 6JW046

Or. «I. Orabois
âfeimbro da 'Sooiety
for the P&ychologir
cai Siudy of Social
Issues» — ü. 8. A.

?-»
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v \5 roupa de tropical Auraja,•sob-medida CrS 2.800fÔO
CMÜSAKU

íamisa de tricalm.
| Nova América,
\ 'sob-medída CrS 2MM
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D RB01UÇÍ0 HO BREIU POLÍTICO D
NTRíU

U IiUiIi

AMIZADE INDO - SOVIÉTICA

FldülltltUlc to manUHoi(>lfiüJnUmo, solIdAriodaâe oom o PCl:S ?» reluto fratoroâls oom » riiii.« tio»* ConiuiiiH.,.»,
•i.i Iugoslávia — Rovelnn. .»s militiimp* irum*«ni«i«w alto iii vel iMiiittou, hn vésperas Uo .XIV Congresso do Partido
— Unidade de aoao da otaisé operaria como Rtirantlu Ue p sito na óonsUtulclo de nota Nova Frente Popeiar |M»r umn

França soeuUIsta

Repatriados da Argentina
Chegaram a O dessa

¦íOitOli. 3u «jnter Wtm\•m Chegou ao porto de Ode?
«a, p»-«»««toiiu» «ia Axwmtin*,
a tetUlMlo gnipo do tldaiMi»
noviéileos «iii« furam parti u
Argentina «to* .vaio*** o>i<toti<
lai* «l« i .-!..!,i.i ,- JtiPb.tTiií.
ais, antrs que ela* *«• Inçor*
imiw*«m à» rí públicas lovlfr
liras rvt-.Ha-etivai,

0 navio «Emre Ria»* cm-
imu no porto com «Jrea «le«400 ucranlano« e lildorru*-«.nu, qua foram saudado* «m>-.-.!:-..-üt. . !-'itr.im rt*c«*»*f>.
liw o Pre*ld>*nti* do SoyitH
Urbano de Deputado* Traba*
(hnilorr*. O. I-advWhenko e*r premmiantCH do Comitê pe»

I.» rep«Ma a r^uu.
Uni «to* refasirtmtos. S**r-

«uei Ur«»b|lk, depois «to
«iBin.to.vr pela ...i.i.úi.. ..
.«.<>|!iii!.i, ilU»«». «J*aj .-«i ..,.,-
meu |mi rm levou p»ra a Ar»
geniina, Imje trago-o «to vol«
Ia .. Pairia. B* tíiitoil t»fapi«* »
nar com i»alavrai» i,o*.A!t Ml»
. !i..<!'.-. r.tanítf, multo iisra-
decido* -i,< governo *ovi.HI»
O) o ao i*,.rti.!,. < "ii, i..¦-•.»
•iu.- nos ¦-.. f wii il j.-.,-.ali. :. l.
«to «to r» -integrar ii!<,r- no
neto da família -•.•.i.-ti •

Ii.-Jmi: »,(. .(.--.,-.,iii -i ai*•rum tempo, o« ropaliiautoa
ao in«*nrp«it.r.1t> a«« trabalho
na» et<!.id«is e povoado*;.

PAKItf, 80 a. P.» OC*>
miié r>•nual ito 1'rtiu-í-. ('o<

imitiUut l"iaii..*ft j itiií..... no
juntai «l/llumanlto' uma n>
-.-i.i.,.. ..(.«--.«-.-..t-, . «toaiiira»
tão «í«» Bureaii Pollili.» 'to
Wlr «inbiit <*» pr«»ti|emas Ml*»
. «ladi.a |M-la |i<iti|jírt..an. na
iinur.it*.» «•apíialUia, do re»
latõrio «iribuid'1« Knii»«ttlov
*õbre «» mito •» iiersonaliila*
«te.

Hublinha «> «'omito Oniral
a allrmaçâo «to Huri*a«i Poli»
tli«<. di* !, m:,! ,-.- aos pi|n-
rlpto» «to m9rJil*m«»i«*nliiiii»
mu. realçam!»» o papel «to»!»-
rado ito povo «ovletleo. pio»
neín» Uo «uelallMiio fi «bnla-
mnrta «ua estreita solidário»
. fui. i ..in n 1'artlito Comunto»
ia da Unlao ítovtoltoa.

|5«»po»«i ito iiwmioiwr a R>
nraiNto «to moUiole d««
ihirvsti Polii.ro n«» eelo «to
«•Li»*.» «perai!.. íiaiteesi « fl*
i -.'!•». -i.»-»-. «to «-«•.«•ra «'
«to»pt>íi«i .í. !..-!,-¦¦• -;. em i -
.<* l|lt .r. ar... .l.ntl-.ti-f.i--- (I
« - imi.- (.Vidrai p«to u led"»
oi» ¦ -..iln.ii.1. - 1-omuiiii.laji que
. -mi-..;.- iui«i-iito!iam«*nl«* ««>
.-1...I.-H -i. «to xx Qonjgjtetm
«tu Partido Comuiileia «•«
Unllui Sovtoika, na atual í.«
ra» «to pr«*paraçSo do XIV Con»
ritmo Nactonal do PCF.

O rwiabelblnwmo de n»*
la«.«V>* fraiemato entre »
i>CK o n Unido dos Comu-
nlsia» da lucoülávla é apr.-
dado como um fai.» au»pi-
doto. «rapa/, de reforçar a
aclera da pau mundial o o

....i«>.«*at-. operário un««i...
«4001a.

Kelrvii«.«> o Coinito C«m-
trai anta a cuiiciaiaç&o (to

i ii no» iioUaihnt prepara*¦¦•li... dO XIV «,i.:.--**», oi-:¦•:-. «to vcv upiemnmi
<tlto n'vrt p»tlino « plena
«•«inftonc* na w i ¦ .- taoria

•.-.-.'.-.i-ii*1. e na po>
l.ilca do j'-.i'!- de *««« Co-
nine C«*mra| e «to »«^i iter*-
lárW-iartl, ramnrada Mau»
rlrln Ttiorei*

T»r#fa «fniral «to XIV
..--!••'.. «to PCF * .. tra-
lislli |M»to unidade de "... ¦
«Ja . i-i-— ¦: --lÃf i. i..i." ga*
ranlla da .> • <¦• > .'¦• «to
uma nova l-tenle Popular
nor uma França sorialima.

Na China Popular

500 QUILÔMETROS DE FERROVIAS
CONSTRUÍDAS este ano

PEQUIM, junho, (Afrfnt-ht.
Vova China) — Aproxima-
damento C00 quilômetros do
novas ferrovia» foram e«m«*• i uni...»; de«do o começo dOttm
ano, segundo notf«>ia do i>:...
rio do Poro. Isto aignltica
que um total de 5.100 quilo-
metros foram completados
«t.sde 1053, primeiro ano do
Plano Qüinqüenal.

Apenas 900 quilomiitro»
restam para cumprir a quota
Cítabelcetoa pelo Plano «*íu*ii*
quenal.

O trabalho i^meçou «sn
ctrea de 20 novas Unhas fer*
i< viárias, a partir do 1953.
Kntre as linha* terminadas
<hUto a de Tsinlng-Erllcn,
que diminuo o trajeto entre
JIoscou o Pequim; a de Fm-
íai-Shacheng, na Provínda
do Hopel ura» linha de po
iietração pam a penln/iula «*e
S"hantung e outra pava a Pe*
"insula de Lclchow, na Pro*
vinda de Kwangtung.

Díx o jomal que at) seçd«-5
rui e norte da ferrovia Paoki-
•fjhengtu aerâo ligadas assim
que sejam colocados os olti-
mos doxe quiiosrjetros da tri»

IliOti tmquantii <i u e a Ywy*
tang*Amoy, a primeira ferrô.
via costeira d* Provinda de
Pukien, tom 40*Tó do am tra*

«totó já construído.

Pode o Governo Francês Negociar
Com a Resistência da Argélia

t, bastante, puni íhm), que seja ro conhecido sto?» argelinos o direito
Uc iü-.|uir livremente de h«'«is próprios assuntos — Seriam reconim-
cidos, por outro lado, os Interesses legítimos da França na futura

República Democrática Argelina
PARIS, 30 (I. P.i ~ E" co-

nluvldu -i ik.-i<;.íi. «toa comu-
nlttu iirKcílnm quanm - pas-
idblltdnde de eniifndimimtii
com o governo franete, pa»

ro u censaçao de fogo na Ar*
«¦Mlu. Um manlfeslo «1o Par*
ihlo Comunista Argelino, oue
relleni os mesmo» proptVsl*
tos de negociação, acaba de

COMERCIO DA ÍNDIA COM OS PAISES SOCIALISTAS
PEQUIM, junho (Agência

Nova China) — O comer*
do da Índia rom os países
.loclallstas íoi 8% superior
no período 1955/1956 do que
no 1954/1955. Houve um rã-
pldo avanço no comórclo da
índia com a Unlâo Sovlóti-
ca, China e Democracias Po*
pulares. Isto teve um efeito
favorável sóbre a industria»
lizaçâo da Índia.

As lrniportaçAe** da índia
nestes países induem aço,
cimento, locomotivas, ferra-
mentas, tubos, equipamento
completo para fábricas, ma-
quinaria de construção e son-
das. Estas importações atin-
gem um total de 115 mllhõe*
de rúplas. A exportação Índia-
nu para estes países sendo
de 143 milhões de rúplas o
lndulndo minério do ferro,

al^ixl.iu, juta, tabaco, cate c
«••mi. -. produtos agrícolas.

Kccentcmcnte, o Ministro
do Comércio e da Indústria,
Krlshnnmachari, declarou
que os acordos comerciais
«Ia lndiu com a União Sovié*
tlca e as Democracias Vo-
pulares njudanin a nuincu*
tar ns exportações «In Índia,
já que, segundo estes açor*
dos, ela pagará suas Impor-
taçóes com produtos cx{>or-
tados.

O comércio entre ;« Índia
e a Unlâo Soviética abrange
muitos campos. A Uniáo So*
viétlca fornecerá à Índia um
mllháo de toneladas de aço
o oferceeuse para construir
uma moderna usina de fundi-
çfio de uço com capacidade
pnra 1,3 milhões de toneia-
tias. A União Soviética está

vendendo três conjuntos de
sondas paru petrólfto e en-
vlará licnlcos para ajudar na
exploração «lo petróleo índia-
na. A União Soviética pode au-
xiilar a Índia nos campos du
Indústria farmacêutica, me*
canização agrícola, minera*
Cão de diamante.» e planos «le
instrução n^cnica.

A Tchecoslováquia e a Po>
lónla concordaram em OjU*
«lar a Índia a construir cer*
tas Indústrias c fornecer aço,
cimento n locomotivas.

O comércio entre a índia
e a China também aumentou.
As exportações indianas nu»
montaram de maneira slgni»
ílcatlva. Desde a segunda me»
tade de 1955, u China fome'
ceu á Índia soda cáustica, so»
da medicinal e outros produ»
tos químicos, produtos de aço
c ferramentas.
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M-r ;mi.li. ...|.. .-i. i.- .nu,., |„.|-
i.iilici.ini:.-
<0 povo argelino tem com»-

ciência «to que está engajado
numa guerra do HberuiçAo
nacional, diz u manifesto. Fo*
mos levado u essa guerra por»
que não nos restou nenhum
outro melo eficaz de fazer
valer nosso direito de viver
como nação livre.*» Acresceu»
ia no entanto o manifesto
que o povo da Argélia «é o
primeiro « «lesejnr n terml»
nação Imediata «le uma guer*m atro/, que lhe tem custado
tuntos sacrifícios e sofrlmen*
tos.>

BASE DE NEGOCIAÇÃO
"Nosso partido — conti-

"uu o documento — acha
que «c pode conseguir a or-
dem de cessar fogo na base
do reconhecimento, pelo g0.vérno franco», do direito queassiste ao povo argelino de
dispor livremente de *l mes-
mo. Por outro lado a resis-
téncla argelina reconhece os
interesses legítimos da Fran-
ça na Argélia, bem como os
direitos e devores dos arge-
lianos de origem européia,
uuc fazem parte integrante
da comunidade nacional o
que leráo seu posto na Itepk-
blica Democrática Argelina,
ã qual aspira a imensa
maioria de nosso povo".

.NfUtiCXjU. .«u ilmer Pr****» - Po«' tjt*v .
«ia.» <to passagem do prtm«*n«» <«niv*t»árM» «te
..55in»i.. ita ttoelatãçao «oniunia tt.at> gmêf
«UM «n!<;i.. v. li li>--. ¦ «I I ml.>ia.»-l,-i .1 ,
Imito na Uniáo tovtoii»*,. ««.««.««tou á Itoilto
ito M«v»co«( unia .-mi«*« i-'-.« inidiada .-.-'ti a*
-.-,'iui-ii - |...t-.«i.»-

«¦Agradeío a Hadto «it» M«*i*ttai a ««p.»r-
tunldstto eom que m» brinda dt» tatat am*
«Vsi*i mirn»fone.

IU um ano, mi tmaliíai « .,,,-n,......«-.
vtslia do ar, N«»l»ru á IfltítS. .« Pnmdm Ml
nlmro d» Indu « o «ta t'JW*. imbllcaram
nma «toetoraça» ««nnjitnu.

Iloto f> convenlenie »»*. .»i»i.», ._-..., ile»*U-
lacitM i> ver i«iê qun ponm «m -. ..u. .,i.»,, du-
rante >¦ ano imns<or»i«to, a* t^perançA»- .-
os .í.--.-]i- n.-ii .•a.». »¦¦»>, Em sua .l«*«iard«;âí.
Dulgánin e Nehru eonfirm-tram «>ua «tori*A«>
de .¦um *» nas rotoçtVs ••¦¦i--nu,- ¦ ¦> .-. -. p«»>
!•- . iii... I-. M l:-: --. (Ja ¦ •- ¦ --.-f- ,. i-... Hi. .-
ÍMM priiu-lpto» iêtn sblo -.<t i-\.n-.-- ¦>.- mu¦ ii-,-. í.i,- •-•. lanto, foram uinllrmaitoii im-..-1 .•¦-.-. ¦ firmaita enin» Ndiru a 'Ilto «« in*
rluslstf nas riHtmiea «toclnracÃe». anulo m>-
vlêlleaii e franfosovtoltoitB. |»»ra a imito,
prosseguiu Menon. «Suat*« dneo pnndpto». --iiaiii-.. ü. um critorto vital m«Milantt< o qual
esperamos forial«v<»r nota.n. in»l)u,-«V«i amt»»t. - .a «*om » União Smiêilm p ,«om tottoa oa
.'• lll- . J -ai-. -

Menon recordou quo n. um ano ambos
o* primeiros mini tros (tostararnm certo*
Indicio*, it.- melhoramenio im situação inter»
nacional, que «meontrou su.i máxima expre*-
sâo na Conferência do* chefe* dos governos
«tos «|uairo potências i.-.h- ¦•!.. um pouco
mal* lard«« em Genebra. Os «tosiarados «wia-
distas qui- mia ,»arilclparam. recajnhecerwm,
«1« uma vez pnrn sempre, que n guerra, *«»•
bretudo no século atômico, náo poeto mi*
vir «le melo para i-esolver os litígios Inter*
nacional*

Depois «le reconhecer «iu«* «'xlsito «.vrio
melhoramento no clima Internacional. Bul*
gAnln e Nehru lamentaram que alguns pro*hlemas continuassem sem solução. Os pri-
melros ministros confirmaram umu vez n.als
sua convicção de que > tenaz negativa
«le abrir a» portas da ONU & China, é moll*
vo de multas complicações no Extremo
Oriente c em outras regiões. cDesgraçacln»
mente, disse Menon, Isto continua subslslln»
do. Entretanto, é multo grato assinalar <iue
não menos de 25 Estados soberanos reconhe

ivnmi «• v«M«at«MiVM«» »|.A*fii4» «to Ciitftj. An>
'a* ,a» l-t l«»><*lr<»« «««lliiall.ao «Vn lalarafli Mm
l*»m «II*» »'?-l< l.«».B««-alil. Cí.li. íc.-ilrll.rtllo o
. «iHq.l.mnit.. .((•*- aií-lit.-: »Ít« ii. i,r<-ia ttettn
i. at»-:'.. ã tiuMidiina. N*«» *« eiuninuam
llOf fOfliptolO «ili-Ic «>• |.l«tãrtl|ua l.íssa- p|u
btoma, Náo <,i**ios,u- « ... iai..^.. idi4 Ita
|--itrt» ãa l»..|'.r* ililtflraw.las [asila* MllU*-
UMR «to IUI---...VS 1 *tr«l..|» a alrtlfll..» c tlfl-
u«»i.«»a panirittanit*» <u « •-'• i>- -. «to «to
tintara e a i«i««*r«*u«»*i«i qu* sukIiou. *ao ttp*
lomas atoiiii»«tor«** *

Menon uvn..ni <k-<»..i* «|u>> .-.-.í-.uiuu ao
!.!<*-!!•.. 1'Urnii- o bmliíxiw omilnua m»»
tostl». ainda que as nuvens i" sejsm lio
.->.- .~..*>\.>r*- «urgiram «*nas .íuuiil-urte*.
na Ortonie Médl«». Kmreianio, a rtswluçSo
aprovaito |»^o Ctmsnlho «to ítogurança «to
ONU ao insisiír am«> as Naetvs UnMs* par»
qu« cumprem oa a«**rdes «Atwe a PsMlna,
«ao um toíin Btnioma.

Evisin taiultêni a • -i¦•---!..•- «to ou** m
;[-•-.!- a.. Nehru *-¦''-'. 4 -!.>." ' > • r»
¦-¦.-.-•., .is Ar>?élU. hajam at»nrto o «ramínho
l«arn sua solução padflca! *.-, , 1,.,„.,... não e»Á «lliada peto <v»
seio (to imii»t*uirs<. noa .>•¦¦.-.•.<-. «to oulrt**
povoa, «arnãii peto amor - lilsmliiito e pela
elmpaila qu>* sente a Imito para com oa po»
vos que lutam por sua lilarrnaito.

>'•-.. sua .»•.!*!....-... «tmtunis, •-••¦ \*m-
nou. Nehm e Bulgânin cubtlnharam a n*>
ceMlilatle «to «tonarmanumto, r««^i«h«xen«lo
qua as propostos sAbre d«*taarmsmenio apro
--ni.-ii.i-, pnlo gov«*TTvo soviéllro cm mato «to
lft55, cumstiiunm uma sensível c-nirimilcAo

. causa da i>...-
O J.rVi'!!!-! SOVlêlICO, 

•• «t 1---H! M.-nmi,
«tou agora uma conttibutcflo mais Impor*'
lame ainda para a causa «ta psz ao resolvet
rviliinlr unllatnralmenin suas torças arma-
«tos »• annsirswitoa. Essa medida imprrsslo*
nará Inclusive-ao» dreutoii qua caluniaram
a • ini-ri.i.»ie das propomas soviédeas».

M.-H..I-. .11 r.-»,.-.-!ii..u qu»» os cinco pr«V
dplos da coexistência t-.«. >'¦¦> -• ¦ \« uma ba*
»*. ampla itara o «J*.s«mvolvlmcnio da cola»
i-ii... .in .uitut.il. econômica • técnica eit*
tre a União Soviética e a índia.

• Nossa amizade com a UltSS, torminott
iti.vi.ii.. o sr. Menon. é parte Integrante «k*
nosso .I--.-.I.!¦¦ de estabcltwr rtin«*Òes ainto-
tosas com todos os países. Fclicltamo-nos da
que essa nossa atitude encontre plena com»,
preens&o, a simpatia e o aplauso do govêr»'
no soviético.» j

MAO TSE - T53NG SAÚDA NASSER

Nasser Passará
um ttk na URSS

CAIRO. 30 1A.F.P.) No-
tiela-sc em fonte bem iníor*
mada que terá a duração de
um mês a viagem do pre-
sidente Gania 1 Abdel Naíser
à União Soviética. O coronel
Nassei deixará esta capital
na última semana de agosto.

PEQUIM, junho (Agência
Nova China) — Mao Tse-
-lung, presidtmte da Repú*
bllca Popular da China, en*
vtou uma mensagem de sau*
daçãn n Gamai Abdel Nos-
ser por ocasião de sua elel»
ção á presidência dn Repú-
bllca do Egito.

O texto da mensagem é o
seguinte:

vSabedor de que Sua Ex-
cplêm-ia foi eleito presidem
te da República do Egito, eu
estendo, em nome próprio o
do povo da «3hina, as since-
ras congratulações tanto a si
como ao povo do Egito. Eu
lhes auguro, a si e ao povo
agipeio, ainda maiores vitó-
rias na causa da construção
e do desenvolvimento da Re-
pública do Egito?.

REPERCUSSÃO
NA IMPRENSA

CHINESA
rtEQUIM, junho (Agéi/cla
¦ Nova China) — «.A no-

va Constituição do Egito c o
coroamento vitorioso da lon-
ga luta do povo egípcio con*
tra o colonialismo e o íeu-
(lálismos. disse o -iDiárlo
Kwangming». «Ela foi pro-
mitigada tendo como base o
fato de que o povo egípcio
destruiu a escravização co-
lonlal, acabou com o domi-
nio feudal c construiu sua

república. Isto mostra quo o
povo cgipclo tomou o poder
do Estado cm suas próprias
mãos e se tornou dono «to
.«ou destino», escreveu o Jor*
nai.

O jomal assinalou que a
eleição de Nasser para a pre-
sidência da República do EgI*
to não foi inesperada. «As
vitórias obtidas pelo Egito
nestes últimos anos são in»
separáveis do nome de Nas*
ser.> O editorial assinalou
que o governo Egípcio con*
duzldo por Nasser realizou
uma política externa firmo
de independência e paz. «Es-
ta política?, continua, «con-
qulstou para o Egito o crês-,
cente renome e prestigio no
mundo. Isto levou o Egito

a participar cada vez mata
no-, assuntos internadonais
e a se constituir num fator
«te paz no Oriente Proximo
e Médlo>.

O editorial dtou Nasser
como dizendo que a atual as*
piração do Egito era mar-
char cm direção a um Esta»
do livre, Independente e pro»
greaslsta. *-0 progresso «lo
!"'•-.) egípcio», disse o edito
ria), «b uma grande vitória
do movimento mundial con-
tra o colonlallsmos.

«O povo chinês encara a
vitória do povo cgipclo como
se ela fosse sua. Eles ileso*'
Joni..«iç_todo o coração aos
egípcios prosperidade e novos
sucessos na construção nado-
nal>. concluiu o Jornal.

*

Inicia-se a Redução das
Tropas Norte - Coreanas

OPRESSÃO COLONIAL
EM SINGAPURA

PYONGYANG, 30 (Agén-
Cia Nova China) — O Exér-
cito Popular Coreano iniciou
o planejamento para á des-
mobilização de 80.000 ho*
mons de acordo com a deci»
aão do governo e, por con-
.seguinte, para reduzir os ar-
mamontos c equipamentos
militares.

Há alguns dias, uma uni-
dade do Exército Popular foi
formada na estação para o
emburque- de uma parte das
tropas desmobilizadas. 09

habitantes da área cm que
as unidades estavam estado-
nadas compareceram à es-
tação para se despedir dos
soldados.

Segundo a decisão do Gabi-
nete Coreano, as tropas des-
mobilizadas foram supridas
com subsidios, roupas e ob-
jetos pessoais. Quando che-
garem às suas regiões de
origem, eles encontrarão cm-
pregos dignos em departa-
mentos e empresas econo-
mlcas ou nas cooperativas
agrícolas.

«rjKQUl.M. 30 de junho
• (Agência Nova Chi-
na) — O Partido da Acfio
Popular de Singapura noti-
íicou que os oficiais ingleses
pretendem suprimir as ativi-
dades legais de partidos po*
Ifticos de Singapura, segun-
do despacho procedente des-
ta cidade. '

Numa declaração o Párti^
do da Ação Popular atacou
as autoridades policiais in-
glesa por suas repetidas
proibições à realização de
uma semana de "protesto"'
contra a Inglaterra. Profbin-
do inclusive reuniões em-
ambientes fechados promovi-
dos por partidos legais, as
autoridades policiais proibi-
ram todas as fôrmas do ação
de massas pacificas e legal,
disse a, declaração.

O Partido da Ação Popular
declarou que não era a fa*
vor da "violência" como melo
do realizar a revolução. Mas
isto não significa que êle se
submeterá sem reação aos
métodos antidemocráticos de
opressão por parte dos dita-
dores coloniais.

O Partido da Ação Popu-
lar originalmente planeja
realizar reuniões fechadas c
abertas para explicar ao po-

¦". a^——*——^——^—«»—

hnnhiense
— .-,i.-. m*m

GR
Em Duque de Caxias

EIR0 SUBORNA FISCAL PARA
ERRAS DE LAVRADOR!

vo porque as converflaçOrar
de Londres fracassaram*;
Entretanto, todas os rcunlõe*)
toram proibidas pelas auto-
ridades policiais.

Descentralizado
Atimmistrativa

na China

PEQUIM, 
30 (AFP)'. -S;

Chu En Lai anundotf
uma profunda revolução ad>
mlnistrativa por melo da atai
centraltOTCão dos poderes
rias províncias e nas eoletto

-vidades, no transcurso «ü
sesg&o de encerramento dor)
trabalhos dn Assembléia ¦
Nacional.

O lavrador Francisco Ran-
gel esteve em nossa redação
para denunciar as violências
de que está sendo vitima por
parte de grileiros, que que-
rem expulsá-lo da terra que
cultiva, há anos, na localida-
de de Papa-Folhas, no muni-
clpio de Duque de Caxias.

Disse o lavrador que há cer-
ca de 4 anos cultiva lavouras
d e cereais, frutas ,otc, em
terras dá União. Acontece
agora que um cidadão de no-
me José' Dias Correia se apro-

sentou como «proprietário»
da terra, ameaçando de des-
pejo aquele lavrador e mais
outras famílias das cercanias,
que ali residem hà snais de
10 anos.

O grileiro para instrumen-
1.0 de suas investidas contra
aquelas famílias está se uti-
lizando de um tal Faria, ten-
do ainda oferecido, segundo
consta, 10 mil cruzeiros -í um
fiscal dó Ministério da Agri-
cultura, ric nome Àlóaiv, pa-

ra expulsar os lavrWíttlea dê"
suas terras.

(Da Suiiursal dl Wlte>*i)

Reconhecido
Pela URSS

o Laos
MENA, 30 (AFP) — NO

ticia-sc oficialmente que a
União Soviética decidiu re-
conhecer o Reinado do Laos
e propôs a realização do In-
tercâmblo diplomático e cul-*1
tural com este pais. O Presi-
dente do Governo Real»
Príncipe Suvanna PhoumanJ
declarou que seria estudado!
pelo seu governo o estabele-1
cimento de relações com * :,
União Soviética.  ^

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Transcorre hoje o anivtl**
sário natalício da gartrtinh»Waldemira, filha cfo Sr. Rato

mundo Mesquita e Zllda)
Mesquita amigos, da "IM*"
PRENSA POPULAR".~**Ar aniversariante ofereço?'"üma lâütà mesa de doce &t\
suas ameguinhas. *

¦«-

Vitoriosas os "Bamahés"
Nítetoienses —

Corúmnmm :Vigilra(.es

Tecelagem de Sampos;.

ESTO 
"BOÇAL 

DE í f

Campos, 30 (do correspon-
dente) — Numa demonstra-
ção de desprezo e falta de
respeito à mulher trabalha-
dora, um dos membros da
Junta Administrativa da Fu-
brica «je Fiação e Tecelagem
de Campos, et. Hermano An-
difioli arrombou à murro, a
porta de um compnrtimento
sanitário, quando o mesmo
eslava sendo usndo por uma
vi-ilia operária, 0 gesto bo-
ça) resta eteeí-s «fe

provocou uma onda de re-
volta entre os operários, que
paralizarnm os seus traba-
lhos e protestaram enérgica-
monte, exigindo inclusive o
sèu afastamento do cargo
que tão indgnamente vêm
exercendo na direção da Fã-
brica,

O caso será levada para
o Sindicato, que em assem-
bléia vai discutir r; lumar
algumas medidas no sentido
de evitar üup tal tato vciiiia
A 35- WSGtètt

Os servidortíí <! "itü.i >
tura de Niterói 0vrUv«u*i
uma primeira vitòrlí). conv--
fruto de sus campanha um _
tária em defesa ria reivindE
caçSo por itniá melhoria,.

/$ i de vencimento-.; s salários.,-'' Em mensagem èliviàdá a"
Câmara Municipal, ó preíâj-
to Alberto Fortes propõe um.
abono provisório de 50%"
sobre os atuais vencimentos-,-
a partir de agosto, e uni
aumento de 70 al00% a par-
tir de janeiro do ano pròxi*

¦ no, ..sendo ês. •' .«ítito efeji
|.i..-o. ,<&
tévia SHR DCLÜí.-.à ÜHTÜ

Dado o apoio que a maio-
...ia dos,.vereadores niteroí-

-enses vem emprestando a
•¦ampanha- reivindicatòria dos"servidores municipais, é es-
perada. a. aprovação do au--

•mento em banes as mas jus-•¦tas-.-Entretaiito, os -barna-
bèã».^pérmanecerão mobilí-
zados-até a vitoria final

(Da Sucursal de Niterói)
t»*..*>j««i-j'rrt*ei*w-*M*>»»«i>im-'«*ti'i|«--iJ»* d

Aviso j
aosEÍ6EMHEIR11Iêgorstrütores I^
SERRALUERIA E"MECÂNICA COSME E

OAMIÀü
.-fttA i.íiUiu
Iui-a. V»k.
Hl.ijri.-ii

ifilíln )uii;i
..Uii.Ii:>.. I'.

l-..-,lik-,r .
. li'-, ílil A'

|-í:tx'iK'l etn
i.t..i;iitMi':ia

11,l!tr-.: ,,.:.

.l;iS '.(»

.llllami,
.-; iiTis" -
n----Mr.

. i.-:i.l'«.i

f.H-lii» il.- ft(!0. IfaW-
H.il.l.la (IVlRínlO. .0tua Ml-

.Meca-

ú ssà
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DiãUEiTQS
Ur, *i..4"»m -»*> M*r«M»

¦•-•- <¦¦ <¦*•*¦ K*M*>ri'

A. I» U* — tiottPU r**du
•>.i dt» .-¦.*. M-i-t. d» ln»t*a>
in. VidlHiidii a Hiipr-àM não
i..i i.«.i.iiiiM*» (iitila li»»
¦ni» d t iw*»**-*» de •*-*>(*% it-*»
¦-l.in.. a • »•».* M»**r pMr
»-f» t*»ni dirfll» a alsmit* in
41.1111». ."

RI&I-USTA "*« direito
• .. (cão etnia ttarailli'
•V j»«r lei K evidente .|u«
r^o i «m. voltar à* fun=
•**?**** i-Htií-;.»*». »*omo nos <*•*»•
r'. i.

A rmtsâu d* t-onirato do
tlHtWllt» é , .i.i'i.1- *¦!'¦

nu iiiili»ni'dcíi*»»» l«*t*at** tfcn
.h mt Miuteiiíi»»: a rwuwi
im < i-.|-i. «mloi em lhe dar
Mi-vlcu «'Midl/i»nii» com «un»»
ai uai* i " -ii.ii.i.Hdf». valf» co»
ir.o di«|i-mM *em justa
«ui***. ,

A u'dentes $0 itevla* pel«
i-fii-tóii ifui i*âiitrsto p«r pra*
io .i. •• ii-»-...'!" wra de um
tt.t*} de irinuncraçtio por

. ino »lc ?»*!r«'lço «'letivo ou
pur ano >• fr.iç.0 ia»"*! ou

-MiiM-rl»»r ,i v'U me»c**. um.
478, «In ÇJL.T,»

Com tr-S ant-*» c set»» me*
ss» de enm •> «•ot.Milenttí iem
i.lrcllo n avltto previu e t
i ¦¦• .- de indfní/nçf»!*.

I'!l- • SUO* • «•:• -*il*.»- ¦»

IMPRENSA KiPULAH. m»*
i;.'.o -CONHIÍCA SKIIS Dl*
KKITOS» • Hun Álvaro Al*
vim. 21. 22.' andar — Dlstrl*
to KfdeniL .

DIRIGENTES SINDICAIS PAMUSTAS A J.K.:
.1 iLI-U*LTinjt|Tl/V'»»i'.*«1<-PXW "' 

"""' ••*-"-'• <->'*"*-'Z>**^- ¦¦¦¦"-'¦•¦•¦••*»-¦¦-"- ¦'- •^¦'^^¦^r^maim 3-5

Medidas Para Melhorar a Previdência Social 1 l/jf/n
...... ... á ^ ^^r*m*2*SrS\w

Numerou eemlMlo de «i
riíf-Hitr* riadtacl ita«U«*tí**»
lèi Kiurt-gíi »u ar. »lu*ü*liiil»
KuNttflit-k «k» Min nwiwrisl
em qm, n\m --«lieniar nu>
in**!..sas i*T*^iiUriil»di*i> d»
•ir-eviilíiiiia *ue\*\, (•grava-
• ias 1- !<. ..-.H.-l.!.. OU .**' -'¦'¦•
,:**.»..!.- abril ultimo, oure'
¦<-ni.»Ilu i*t»mo solução, di>
V.-1V..-. li.. <líll:.-. l'..l.' .'1'Ü' "
. -... in.. -1Í..I..

Vtmnm Munir o*. diritíPii
:. .. -.¦„-. ií ...-. ao »r. ¦' .-rlinu

um» ti-iierani *»«*** iinedí*»»-» M*"1'"
minflamenl". \mu agrava-í»
dia a dia a • li •=¦». ¦•• dos tra-
i ...í. ..i-i.-. i-.-¦- ãs ..(.-i.i.i..-.
iii.-uiii. >«.'-•*. Iniroitti/idKi. na
previdõiiiia .social.

A U-íl 2.753
Knin» muita»» ouir»* de<

:.,„¦,,,- dn im-gulaiIdiiili**»
dH pr«*viiiem*li» mcM, Mias
|n»lu memori.il. dtxiiaca-í»» a
¦Int. emii im'*. pn-jiilro** ••au-
-tado» ao<» « .m*- -"«- --i*>«« com
a aplicação ila l«»l 27.**5 -». cm
Ofpoclal, iwlo MHI aitigd 2.*
Km roíUKtitiOiwta dela o »al
. <i ¦. itara ¦>¦ -,. •¦>.' --1 ¦ du au i
».>i... *i--1 . • api*ei»lndorla r J•irut-fui. paiHuiu a M*r teilo j
sAhro o mil-trii» ntAllo |K,»r* {..!.'.!•. nos iiltiiiioH .Td me- .
te*, isto ronsutul verdadei* /
lu rcir«Ki*»i»io, |m>is. no regi- J
me anterior, teto é. qtiarao |
nAo havia a le' 2.755. o cfíl*
i tilo era l<»lto isôlin*» a mMIn
de -...i..ri" -i" último* 12
m»Hi»f.

MEDIDAS
.. SA» us M»t{uintes alguma».
-metlItlB* aprenentadas pelos
•llrlgeiiu»* «Indlcals puulls-
tas:

a»**---»***--****!''»***''*^

' ClentiflfMrttiH »u »»r. Jiiüt-nUno qup wt|H»ri*nt
unt rAnldo |irti«uiit*minr»itl« i»t»u — A IpI

3.755 provoooa um retrooeMO
t s»\0»i«s>J»^Safi t»»»a\»*-^e»! g ¦

„ liui.ü. ji.i.i.iu.it 4a
ikuiarla 7t»^l em favor d»
i.-i 2.755, (Win a t-oiistquen
t«» doeJântjto d<» i»tuii*atwii*.
....!•• ik» am|da a**tsii*ncw
mínlíra aos .^ursdus dos
IAP», iiiik»f»*>i»d-'iiii*ii»t**i»»- de
qualniit-r •.¦oiiiríbuiçâ*» PU|«lt>

m. -Hlmlmnio do perU-
00 de *id mèt-ei- |wrrt cak*ttlo»
ik» li«i»*ln*l<»s 9 eeatabeieei-
int»iiiM das noniws »**tsula
iiHrntarws «ntPriore**, mais
favordveta «<¦* iraWMw-tk»»
ti*.. . .

— <Conw**»áo do» vai io»
bviienrli* projwrtiumiiki» pe*
'ot: lAI"a a»**» m-u* K-*K«rad(#,
indfisfiiiliiiiemcidp «k* com»
•.•tmeiiiaçào do |*riod«» d»
.*u*incio «12 m<v*i «mi i»>i*
ti-nsâo do auMIlodc**!!-»,
.i|ioM»iita(loria a |s»ii*ão.>• \< ¦"¦ - ¦ • du quadro do
a*sn*irlai|o< d»* 1AI*» do» res*
la-cllvi»» liinrlonârio» toniati*
•li»o, <u'i*ui*ad»»i». do 11'AHK.
••vltamlo»*» AMilin. a elamo*
rosa disparidade do «rata*
mento »*ntr*' os verdadeiro*
lontribuinte* e e* «-liados
•ém-ldor**"**. l»em'lk*tarto* de.
vatagen» 0 regalia», negailas
lio* próprio» irabalhadon*»,»

«Modlfl(*ai*ao Imediata do
Decreto TÜJSO de 27955. no
que tanje A nomençiio de pe«*

*-» **» '»\s*.**\'*&*4*<**-*** T

iou c-iiani.as ao <{u«dio
.i.- fui^üiiàrí»»!' tk»s IAI>
para as iitlrgài-tíi» •» agên»
tia». «*ii-.**ian»t« *-**, 4«Mj|artií,
aos '-1-.I'•>!¦ ¦> ¦ -" - i -it: •: ¦

ttnn .-.'.!'. -.1."--''' 4a ¦'•'"' •
»|a tais òrgàus, |»or Imllca-írão
d« •>*»«» raiii}-«nlietros e po«*-.IliUiiando a reforma dt» m*-
tixlti- e proí****.»* prejudk*}-
ais .ms i*4iuribuinifs*.

iNâo se eompre*»«»e f tor--
!.»•¦•!..:¦•... d<* tal |.l»'Vl.!.*-li. ...

menos uma reivlndk-açâo
iibreira do que uma prom**-**
sa fonnal e s-dene de V.
Exebt qtte quüiHk» tamlida*
lo na» memorável* Jonia»
das prê^leítorals, a» iden*
llfk-ava com «* iratwlhaiki*
re* no eniuslasmo eorutru»
llvo do» -omklo*.»

.sEnvIo imwllaio de men-
»«•<¦•-' ao Parlamento, e**

tatií-ltxwndo aposçntadorta In*

IMPORTANTE REUNIÃO AMANHA
DOS RODOVIÁRIOS NO SINDICATO
Comissão cm nossa redação conclama os motoristas, despachantes

e cobradores para comparecer
pnrern da reunião de ama- sa e W^^SSSL-S
nha. as 1S horas na sede do | parte do* proprietários de
Sindicato. Na ocaslflo serflo
prestados esclarecimentos
sôbre o Julgamento do dls*
sldlo coletivo e, quanto 5s
ameaças de dispensa em mas-

Uma comissão de rodovia*
rios velo ontem a nossa re*
daçao conclamar seus cole*
gas despachantes, motorls-
tiis c cobradores, que traba-
lham em transportes eolctl-
vos de pnssagelros, a partlct*

A Sears Não Paga o
Repouso Remunerado

A *Sears», firma america*
na, não paga o descanso se-
manai aos empregados, mes-
mo que muitos deles tra-
balhem aos domingos — foi
a denúncia, já confirmada,
que veio a prtblico quando
um dos empregados, sr.,
Nelson Caldeira Rodrigues,
foi demitido e pit>c*jrou a
Justiça para reclamar seus
direitos cntSo negados pe-
Ia «-Sears.-.

A HISTÓRIA
O sr. Nelson Rodrigues

foi demitido em 1953 sem
nenhuma justificativa. Pro-
curou então o Ministério do
Trabalho e na Junta de Con-
ciliaçüo teve ganho de cau-
sa. A -.-Sears* então íoi obrí-
gada a pagar os salários re-
tidos além das férias a que
tinha direito o trabalhador.

Mas a Sears recusou a pa-
gar 55 domingos ao sr. Nel-
son Rodrigues que apelou
para o Tribunal Regional do
Trabalho onde teve nova-
mente ganho de causa.

Mas a firma não se con for-
mando apelou para o Tri-
bunal Superior, onde foi con-
denada a pagar ao empregado
os 55 domingos. Mas não
se deu por vencida. Rccor-
reu agora ao Supremo. Is-
so com o intuito único de
atrazar o pagamento. Mas
em meio a isso tudo. surge
então a denúncia: os em-
pregados da Sears traba-
lham aos domingos mas não
percebem. Multo dinheiro te-
rá que pagar a Sears se seus
empregados forem a justi-
ça reclamar o repouso re-
munerado...

empresas.
NAO CRUZAREMOS

OS BRAÇOS
O motorista Oto Cordeiro

de Santana, que se encon-
trava à frente da comissão
afirmou:

_ Kaco um apelo a to*
dos os companheiros rodovia-
rios a comparecerem ã reu-
nião que vamos rcalí/ar no
Sindicato. Trata-n? de de-
monstrar aos empregadores
que não cruzaremos os bra*
ços diante de suas ameaças
nem deixaremos oue mor-
ram de fome os nossos fl-
Ihos. Tampouco iremos abnn-
donar a nossa profissão. Ire-
mos sim. redobrar os nossos
esforços em torno do Sinal*
cato. pelo reforçamento de
nossa unidade o organiza-
ção cm defesa dos nossos dl-
reltos.

EFCB QUER SUGAR
MAIS AINDA O SUOR

DOS OPERÁRIOS
Uma rlmilar. d»» número

3T«»«, a**lnada pelo sr.
Adelino Slm»5e« di* 1'aria.
¦iwi -vendo enviada pel», -•.»•
trada do Ferro Central do
Hra*ll a todo» o* Deparia*
mento», paru que os ferro-
viário* leiam c aponham um
"dento". Vem «nexo n esta
circular um documento In*
titulado "Uma Carta a
Oarvltt". que Insinua aos tra*
balhadorei a necessidade de
náo fazer greve, de produzir
cada vez mal» •? se mostra*
rem siilwi-vicntes aos che-
íes. I" mais uma tentativa
que a EFCB faz para au*
mentar a produtividade do
trabalho do» ferroviários,
sem melhorar em um mini*
mo sequer as péssimas con*
dlçoes em que vivem c tra*
ballinm. Mal» uma tenta-
tiva. portanto, fadada ao Ira*
casso.

te-»»-*! ano" 35 anos ae -wr
vi--¦ ou f-5 ano» •»•• "'•*'•<¦

'l*a»*amefl«o da divida da
União a« ihsiuuís**»*, de í-n*-
vidèiieia. a firo de t*»»*it»lll'
lar w equilitirio, liiianeelro
ttami autarquia», urav-a.
mente afetado, com «érias*
t* .:....-*> t^n-u-M»!"-*?*- no
Mstema a-isisietuHal de que
lauto e»reee a classe trai».
Hiadura,»

tia eventual '><-.¦ -*-.<>íh
dade ."• imediata quitação
deita divida, que a Unia*»
con»ia>t» a urgente n****'
sídad*?. pelo m*>n«* de ini»
ciar. alrot» este ano. o pa»
i-.xt-.-ii!'. do sua» contribui*
tfitae nomwis».

«Execução imediata de ml»
11»are* de empregadores.
rHja* dívidas ascendem »
mais de um bilhão de mi*
¦tetros, dividas tanto mais
injustificáveis quandu, na
maluria dos cano», os empre*
¦•adore» faltosos *¦» aproprl*
priam Indebitameme. da per-
te relativa k coiitrílnil(,*Ão do*
empregados, lesando, assim
simultaneamente, o pa.ri*
monto di**te* e do Kstado.»

< Aproveitamento mediam
te convênio, e Justa retribui*
çao monetária, dos t-erviço»
anslsteiiclals do» Sindicato*
de traltalhadore». serviço»,
que a experiência vem «le*
monstrando serem mal» efl*
ciente» e rápidos. d« que o*
prestado* pela» autaniulas
de previdência, no* quais a
burocracia e o idefldU ru*
jeltam o contribuinte em na*
nleo a tíxla sorte de vexn*
me» e protclaçôc* formall*'
tlca».>

Suídiml
Ar ro via nu*, r AerOtlAUtRS

1 t....iu>..., e aertatãuta» e»tarãi» ru» grauil**» «iaeinbleias
^p»r» tratar da niHlllO *»al»rl»l. A primeira »era do* aero
|it»ula». lert.** Irira. dia 3, A **esuitit». RO dl» í*. do» aero-
iiUrius, »»»»» 0«*r»iiW>»ia» furai»» t.*«»»trod»» H«-« rWSee»

tu... .ladicatu». í«r* »prlH^Br as demaulie*» da tampa
nha. im*» «»ra niietan» uara a »**»iH|ul»la do alimento. Ilel»*
¦«..ir..... *»lr .»* ruim»» defiuill»»»» d» ranqianliB.

dures. A« l* hora» »erã oConfcrcnctA
Do» Gráíicoi

fl 

A I Conferência dos Tw
nailitMkirei» Uráfii*»»* do Pis-
tritu Federal, que leve seu

g inicio na Ultima ue-titafeira.
I »er» noienemente encerrada
| hoje.

Trigo
• »> ii.ii...:iia.i"i. •¦ ua indús'

iria do trigo, do selar de mo*
inhos, «••i>t..-- em grando as*
-..-.¦ul.!. u hoje. dia V de ju<
lho. para apreciar a» demar*
rlies da i . . i< i-.iida que.
terA lugar com o* emprega.

inicio da assembléia.
Eleições

Dos Estivadores
Serão realizadas lioje, dia

1% a» <¦'¦'."-.-. paru a
esfiillia da nova diretoria do
Sindicato do« Estivadores du
Rio de Janeiro. Duas cha»
l»a» «ineorrem ao pleito.
Uma encalieçada |h»Io »r.
Luis Alberto Santo»; e a ou-

AH*.
(• Slnditatu doa Alfaiate»

ra». uma a»*embltU para Irai
da |ir.-\ is.iu orçamentaria para

Ir» em?al»iv«da peN st, l*|ie-
ter da ttw-

Cervaja
¦-»• >.. i. ..n....: i .........!.. tlii»

y ,no |i.|...ii..iii.i.(>. Naek» '
nal du Tiaiírtllio it ntewr* j
?iMuda entre u* empregai)** |
ie* •» os empregados ua in<
dúsiria de eeiveia e Águas
minerais para iralar *Mi
questão i|m (ifdiitti dê au
mento àe stilãrlt»,

•larris
U Simljeat.i dus Tr«t»aiHa

dores em Cai ri» 1'iUauus rea
llirarã, íinmnhà. dlu á i<* if
luna*'. uma •»s»i»mblêiii, vi-
sando sohieloiiar » qiipsla»
dos j»agameiit»>s otrasad»-»

Hodovitirtos
i\ ii .i de tomarem conlie

cimento do iulgameiitu d<»
ilUsidlo coletivo o serem on*
eniiidns ent fwtT das amen*
ca» feiiiis pe|.»s empregai'»
re**, í) Simlii-auí do» R-»*lo*» I*
orlo* e Anexo* reel!***"*.'»
nronnhlí. dln 2 uma grande
nssemblt-í». à» IH hora*-

• n \ cs
Miilliar» »inaiihà. a» l« Im ;

ar da i!Im*o»*í.» e aprowçio
ti prdxliiiu ano.
-*»j»jMB»ja»j»^^

ASSOCIAÇÃO DE
ESTIVA AÉREAi

A AfJtociaçAo dos Traba*
lhadores cm Estiva AcrovlA*
ria o Anexo» convida todo»
--it*. associado» para a re-
cepçno que reallitara, dia i
de Julho, a» 17 horas, cm re*
gozljo pela passagem de

I seu 6» aniversário de fun*
1 daçlto.

ANISTIA E SALÁRIO-MINIMO,
PLEITEIAM OS TRABALHADORES

DA "BRASILEIRA DE AfiüAS"
Com 108 assinaturas, os

ttabnlhadores da íEmprèsa
Brasileira de Águas», firma
responsável pela construção
dt adutora de Guandu, en-

Associação Beneficente dos Empregados
da Aerovias Brasil S/A.

CONVOCAÇÃO
FICA CONVOCADA A ASSEMBLÉIA GERAL OR-

DINARIA DE ACORDO COM O ART. 13" § único, para
o dia 28 de julho de 1956, às 13 horas, na sede social

para tratar do seguinte: examinar a prestação de contas
da Diretoria; b) tomar conhecimento do parecer da
Comissão Fiscal; o c) proceder à eleição para preenchi-
manto de cargas vagos.

Rio de Janeiro, 28 de junho de íaüO. (

THOMAZ VICENTE DA COSTA
Presidente

FESTA
DOS RODOVIÁRIOS
A ComissSo de Sindicaii-

/ação do Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rooo-
viários promovera, no dia »
de julho vindouro, sábado,
uma grande festa em ho*
mona gem aos novos sócios.

A festa se realizara na
sede do Grêmio Social Pe-
nha Circular, das 22 horas
de sábado às 3 horas de do
mingo. Os convites podem
ser encontrados na sede do
Sindicato, à R. Camerino, 74.

jMpt?»!-*^^
í Não Trema I

$é

i o Fim I
do Mundo 1

Este «nu o inu e .orle. v}
Sueter de ia cum foi-

tro .. Cr» 2*40,00 Colete lie g
_. I» com feltro CrS 180.00. g
H Air.iiur:. Kuu du Alíàn- *3
g dcB». 3ls - l» unditr. -g
g Ruu Vinte de Atirll. 7. &
§ loja. Atendemos oelo rc- B
g cmbâiso £

i
kwam.gMiSg'^''

v taram um memorial ao sr.
Juscelino Kubitschek. cm
que protestam contra a ele-
voçâo do iesconto para o
IAPI e formulam as scguln*
tes reivindicações: li Au-
mento imediato do salário-
mínimo para 4 mil cruzei-
ros;" 2) Revogação do decre-
to 9.070; 3) Anistia ampla
•ara os presos e processa-
dos políticos desde 1945.

A comissão .le operários
que veio à nossa redação
trazer cópia do memorial-ex*
pressou também seu protes-
to contra a suspensão da
Liga da Emancipação Nado-
nal e da UniSo dos Servido-
res do Porto.

Não Trema
de Frio

ú Enirentco inverno, ú
Ú comprando agasalhos em 28
g AMAURY por Cstes pre- ||52 ços. sueters de ia com ve- -g
Ü ludo o fecho cclalr u CrS *§
gS23(>.()0. Pulowers de Ia *g
Ücum veludo a Cr5 22U.U0. §¦ê [tua da Alfândega, 318 — -*f
% 1» andur - Ruu Vinte de %
Í Aorll. 7, loja. Atendemos g
g ptlo rccmlifllso. p

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feitio a partir de CrS 9<M),Ü0
ALFAIATE POPULAR

HUA SE"TE DE SETEMBRO, 63 - 5- ANDAR
SALA 5(12 TELEFONE 42-5786

^yBE

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRAMTOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓDICOS)

Rua J. Torquato. M-Bonsueesso
TEL. 305719 - R. DE JAJNEIRO

CONFcHfeWCIA MUNDIAL DE TRflBHHAQúRAS

Milhões de Trabalhadoras Não
Conhecem Conforto Nem Assistência
Discurso da delegada têxtil brasileira no importanteiconclave de
trabalhadoras —- «As operárias e camponesas brasiiein*; ganham
confianqa cm suas forcas e se organizam» — O que foi a Conferência

• Nacional de Trabalhadoras

BUDAPESTE, 
Junho (Oe

. "-Vn-ii.i.- Morai», enviada
rspcrial» — Chegou a

ve» tle ocupar a tribuna dn
Conferência Mundial de Trn*
tialhadoras uma representan*
te briiíllclra. Alvlnn th» Ile*
ro. membro da diretoria do
Sindicato dos Têxteis, con*
gratUlOU-M com a K.S.M.
pela rcall/açAo dAsse impor-
tante acontecimento, verifica-
do pcln primeira vez na hls-
tórla do movimento sindical.
Disse que cerca de 18 milhões
e meio de brasileiras parti*
ripam da produção em nos-
so pais e t*ssc número aumen-
Ia sem cessar. O principio
de salário Igual para «ra-
balho Igual já é uma tm-
portante conquista dos tra-
balhadores brasileiros. A
Constituição de nosso pais
nâo estabelece diferença en*
tre o trabalho do homem e
o trabalho da mulher, mas os
patrões buscam por todos os
meios —• e sempre a encon-
tram — uma maneira de bur-
lar a lei. Na realidade, a
m5o de obra feminina é paRn
abaixo do que recebem os lio-
mens.

Feitas tais afirmações. Al-
viria passou a examinar as
várias formas de que se re-
veste a exploração do traba-
lho da mulher entre nós: a
tarefa e os contratos, o tra-
balho por produção, a pro-
dutivldade que esgota a mu-
Iher. E o aumento dos lu-
cros das empresas indus-
triais. Milliões de trabalha-
doras, no campo, não gozam
de direitos, não conhecem
conforto nem assistência mó-
dica, além de receberem sa-
lários que representam a me-
tade dos dos homens.

Outras discriminações fel*
tas ao trabalho feminino fo-
ram também citadas. No Bra-
sil existe apenas um juiz mu-
lher. Nos serviços públicos
o número de médicas não
atinge a 5% e no Banco do
Brasil as mulheres não são
admitidas.

A exploração cio trabalho
da menor, das domésticas,
das costureiras, das doceiras,
a carestia da vida c os bai-
xos salários, a carência de
alimentação das famílias tra-
balhadoras, tudo foi evocado
pela nossa delegada.

AS TRABALHADORAS
LUTAM E CONFIAM

Alvina traça, em seguida,
um quadro das lutas das ope-

¥¥j^i\^ »IB-*!*§P?F*-*IHEr'^ * ¦miiiiV
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Flagrante da delegação do Brasil, «u C'oit/cre5iiçio Munaial
de Trabalhadoras. A primei™ cm /n jiíc da caquerdi* para
a direita 6 delegada dos têxteis cariocas, si'a. Alvina Correia

fjtfls-

I- \
V

'Wmrv^fjjirm me.

SAPATOS PARA', 
HOMENS E

¦ SENHORAS

-Beleza¦- Distinção - Durabilidade
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ÁmmWmmW S/mW

M\S8 I ¦

ámJ 11

M

0 crio Está Aí
Huluwcrs sem niani*u

1 Cr$ 120,00. Sueters com 2 gZ ..r,™* CrS 250,00. Para íg%. tdres Cr$&i cores ur* znu.uu. r««
•g crianças sueters de a
ú eom veludo e fectio eclalria com veiuuo c .<-tnu <--<-.«.. «
Íh Cr5 ISO.tK). Sueters ile g
g lü com 2 cores u (,r$ jg
ig lKU.OO. Colete com Do-
i t6es Cr$ lfld.OU. Sueters
!«colegial cum botões CrS
íg 140,00. Amaury. Uua da
Í Alfândega. 31 - 1' an-
% dar. Rua Vinte de Abril,
% 7, loja Atendemos pelo
« reembolso. íí
É^*^***-.*"»

Mecânicas Reunidas Merili
SOB A DIREÇÃO TÉCNICA DE

URIAS Dê A. ESCOBAR
Jtfoíiíes jwtra plásticos,
solda a oxi-acetileno

e elétrica em geral

1

Matrizes para cortar e
estampar metais e mecâ-
nica de automóveis em

geral

AV. DE. ARRUDA NEGREIROS N 403
São João de Meriti — listado do Rio

rárias e camponesas do Bra-
sil. Alguma» já pertencen-
do à história de nosso movi-
monto operário, outras recen-
tos, tais como foram relata-
das pelas delegadas à Con-
ferència Nacional de Traba-
lhadoras. Cada vez mais íir-
memente, as operárias bra-
sileiras, seguidas por suas ir-
mãs camponesas, ganham
confiança em suas próprias
forças e trilham o caminho
da organização e da unidade.

Recordando a participação
das mulheres nos Sindicatos,
Alvina constata que, apesar
de seu número e de sua com*
batividade multas vezes de-
monstrada, as mulheres tra-
balhadoras encontram-se em
sua esmagadora maioria não
organizadas. Entretanto, a
preparação da Conferência
deu um impulso novo à sin-
dicalização, constituiu um re-
forço importante para os Sin-
dlcatos e as lutas das tra-
balhadoras. E relata o nú-
mero de Sindicatos do Rio
e São Paulo onde departa-
mentos femininos íoram cria-
dos e o impulso novo dado
à organizações de mulheres
dos trabalhadores, nos bair-
ros, por intermédio das de-
legacias sindicais.

UM GRANDE PASSO QUE
DISSIPOU .

LNCO.MPREENSOES
A Conferência Nacional de

Trabalhadoras, sua prepara-
ção, o apoio que recebeu, a
presença de 261 delegadas de
todo o país que falaram de
coração aberto sôbre seus
problemas, ioi relatada por
Alvina. Suas importantes re-
soluções, foram lidas. E Al-
vinil conclui assinalando que
a sua realização constituiu
um passo importante para o
levantamento e discussão dos
problemas das trabalhadoras,
que não haviam sido anali*
sados especificamente pelas
organizações sindicais e íe-
mininas. I n c o m pr eensões,
subestimações de parte de
muitos militantes sindicais e
de alguns sindicatos se ve-
rlíicaram no período de sua
realização e preparação. Em
muitos sindicatos, suas dire-
ções deixaram exclusivamen*
te a cargo das mulheres to*
do o trabalho. Entretanto, o
êxito que ela constituiu re*
presentou um grande passo
para dissipar tais incompre-
ensões e muito contribuiu pa*
ra o fortalecimento do mo*
vimento sindical cm nossa
pátria.

Aos leitores da IMPRENSA POPULAR
10% DE DESCONTO

BREVEMENTE RUA ALCIN-DO GUANABARA, õ

I
r,!osc Gomes'a ! ^&<||
| AlFASATE 1 ! ÍJ^^^^)

Bom Gosto
Distinção

e '
Elegância

U. dento Ulbei-
ro. SS, 1» andar.
«/ JL tel «S-0092.

lliiupus brancas, Artigos de
Cariiisas-esporte, tílusões ,
('ama c menu a preços que sò-
nirnlr quem l a b r i c o pode

vender e completo sorlimenlo
f/é wlifios paru Inverno a pre-
ços antigas.

F* 
I *

abrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca», 87 • Próximo à Pça. Tiradentes

¦

¦¦¦''''¦'má §

'li, J 1"^

Sindicato Dos üficia^s Marceneiros
e Trabalhadores Nas indústüas de Serrarias

e de Móveis de Madeira do R. de Janeiro
Sede: Av. Marechal Flonano, 22?. sobrado — TeL 43*i"567

EDITAL DE CON VOCAÇÃO

Pelo presente convocamos oi companheiros traoa-
lhadores em marcenarias, carplntarlas e serranas, sócios
e não sócios tio Sindicato, a se reunirem em Asambleia
Geral Extraordinária no dia (> do coritrtiw. as ís.oU iioihs,
em nossa sede social, com a seguinte

ORDSiv? DO DIA
a) Leituiü. discussão e aprovação cia ata oa assem-

bléia anterior.
b) Ampliação das mecidás poi nós aprovadas na

última assembléia sobre o salário-minimo de ¦» mil
cruzeiros, aumento de salário e carestia cie v.da.
tendo em vista as resoluçõei da reunião de dl ri
gentes sindicais .-ealizacía nc dia 27 p.p. nn <><i
dicato dos Trabalhadores Têxteis. .
e) Assuntos gerhii*'.

l-cia Diretoria.
.roSE JAYME G0.:vll',.s .

p i e s i d e ir V,

PEDIDOS: KUA ÜA t ()N( S.UAtj,

ÓCULOS PARA HOMENS E
SENHORAS - PREÇOS DE ANO
GAMENTE - MAQUINAS FOTO-

GR4FIGAS, REVELAÇÕES, FILMES,
BINÓCULOS, TEODÕLITOS, ETC.

(CONSERTOS EM GERAL)
Todos Podem Confiar na ÓTICA SÃO MIGUEL

Largo de São Francisco. 2H — Sobrado — Sala 5

i

CLINICA UO í)l( SANTOS Dl*.-*

MOLÉSTIAS SEXU Ai:
Tratamento pela hurmòhJoterap.ia e díia !•"', ••'..

especifica da velhice precoce clu lum-v.. sfxiwi ih.': .-'*•'¦;•. ¦'
ü na mulher, [rritabiliciàcle fadiga *¦ iiivò-".i'i .1 :...<: ' '*

Indicados Enfermagem a cargo de i»r'nn- ;¦ 1 ,:" ¦' r_.
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) -<• Consulta jjofid..

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 lior-i

RUA SÃO JOSfi, 5U - 9» ANDAR —

CONJUNTO. 908 - TEL.: S2-623Ü
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BRASIL E ITÁLIA JOGO QU
SUPERLOTARÁ O MARACANÃ

*T ,'íj^,*^-^*-^^J

yomm^dümoríúif!dmnde^tff j
ATRAÇÕES DE HOJE NO CARTAZ SUBURBANO

& C mo sao PAULO XW c. nu ios di.sao juiige
E*n Camplnho no pr»*llu ,i.

mijrJma atração ratarão em
«gUfrrliU s < Mi.-iiti.t. a«. smjj,
pos do E. C. RfcHHo Paul..
e do E. C. nihos de Saolorfte. ambos vêm de brl
lhante lomadas, ilt-rrotari
do -.«-n*. aniagortlsia» com•Mireorla e da Koleadss.

No duelo de verdadeiro gi*
cantes que bifo os alvtne
gro» de Citnplnho e verti..-
rubros de llonórto Gurjjel,
haver* a dedsao da vertia*
drtra "Neirra", 

pois os rlvols
de hoje so m» deíroniaruin
duas vezes, tendo cada um
uma vitória. As posaJblllds.»des dos iin.i.it ¦- sflti íi!.-- -i
cas, devendo a porfln ler
sou transcurso movimentado
e empolgante.

QUADKOS
FILHOS DE SAO JORGE:"

Nelson. Rcinnldo e Amaro,
rtabe&S, Branco (Moscou! o
Milton. Sabart. Carlos, Nilo,
Tonho c Dlrrlnho.

RIO 8 AO PAULO: Alaír,
Hélio e Mauro, Waldir, Ivan
e Lloncza, Flftvlo, TiHo, Nilo,
Carllnhos c Jorge.

MONTE CARLO X
SPORTING

Tendo como local o gra*
rnndo do Aeroporto, Monte
Cario e Sportlng estarão
empenhados cm renhida
disputa de caráter amistoso,
sendo que o equilíbrio de
íôrcas será a atração deste
embate.

QUADROS
SPORTING: Paraíba, Ma*

teus c Rui; Jesus, Jair e BI*
«ti; LèvJf Ivan, Charuto
'Cltünho), Luiz « Galego.

MONTE CARLO: Libera*
to. Joca e Antonlnho; Ha*
roldo, Corte/, e Fellclo;
Ibraim, Alaír, Leüo, Acir e
Geraldo.

AS DE OURO X
OSWALDO CRUZ

Receberá o As de Ouro a
visita do E. C. Osvaldo
Cruz, quando realizarão um'
confronto amistoso, os alvl•'lestes, pisarão a cancha
como favoritos enquanto o
clube de Inhaúma tentará a

i«>abllltaçfto do revês íren*
te o Maravilha 3 x 1

QUADROS
AS DE ÜURO: llangu. Ze*zinho «¦ Dldl. Mário; Joio eJoca, Mineiro, Ivan. Mora,Bolinho e Lindo.
OSVALDO CRUZ; Cfcar,Colo . Cllto, Zê. Ari e La»

fUtllOL Afonso. Vavá. Ale-
grla, Wilson i» ZMo

ALVORADA X
KNCKNIIKIKO LEAL

Rumo ao Encantodo segui»iá a renreiü-niaçAo do Euge-«beiro Leal, a fim de medir
força* com o Alvorada cam*
peito local Os Alvlnegrott p|**>i»rüo a cancha dispostos uvingarem o revés do domln*
mo último diante do Salcan.

O cotejo terá como sensa*
çâo o íato do ser a primeiravez que se defrontarão os
quadros, estando assim cm
condlçOe* du Igualdade para;. luta.

Quadros:
Engenheiro Leal: Renato;

Nencm e Dllson; Tlflo. El»
plilio e Arlr; Luis, Amauri,
Dldl. Wagner o Fobó.

Alvorada: Zé Carlos, Sll»vinho e Bira; Germano, To*
ca e Zlzmlio; Macalé, Balo-
no, Almlr, Jorglnho e Cor-
do.
ALVINEC.RO X GRÊMIO

IMPERIAL
Em Quintino o Alvi-Ncgro

recepcionará o Grêmio Im*
pcrial de SAo Cristóvão quevem se constituindo no «es*
ji.intalho - dos bambas do su*
húrblo. O clube de Torquato
defenderá a Invencibilidade
de seu reduto. Os visitantes
tem para esta pugna exce-
lente cartfio de apresentação,
a vitória dc 5 x 3 sflbre o
Boa Vista,

Quadros:
Grêmio: Osvaldo; Nilo e

China; Dello, Arafnls e Brl*
to, Sérgio, Soroco, Mário,
lonlrho e Alvlnho.

Alvi-Negrov Ademir; Vai*
demar e Ailton; Amauri,
Paulista e Valérlo, André,
Arnaldo, Tlca, Jaú e Vanir.
CORDOVILENSE X MIMO

NARIOS (V. da Penha)
Em prélio que ambos os

clubes tem em objetivo a
reabilitação dos últimos re*
veses, Cordovilense e MIlIo*

EM SANTÍSSIMO

Festa de Encerramento
do Torneio Pacificação

Confraternizam-se os clube*: do sertão carioca
-— Provas populares — Enfrentará o campeão

Itaquê o selecionado Pacificação
Coroado de pleno êxito

:hegou ao término o lnteres*
sante TORNEIO PACIFICA-"AO, do qual sagrou-se cam-
peão absoluto o festejado
.-rômlo Itaquô F.C., cujo re*
trospecto é uma brilhante
série de feitos desportivos
em campos do Sertão Cario-
ca. No segundo pAsto de hon-
ra, o combativo Olaria E,
C. atingiu de maneira con»
vlncente o cobiçado titulo de
vice-campeâo, sobrepujando
leais adversários que técnl-
oamente, reuniam maiores
possibilidades de vitória, mo-
tivo porque se engalanaram
festivamente as hostes do
clube do Marco 7.

Para o grande ato de con*
fraternização, que marca*
rá o encerramento do cam-
peonato-mirlm de SantissI-
mo, as diretorias dos grê-
mios que participaram dês*
se interessante certame pro*
gramaram diversas brinca-
delras de caráter popular,
que serão levadas a efeito
na tarde de hoje, na praça
de esportes do Posse F.C.

O número de sensação pro*
gramado para o encerramen*
to constará do encontro
amistoso entre o Campeão
Itaquê e Selecionado Paci*
ficação, prélio esse que pos*
sibilitará à torcida local
aplaudir os bravos rapazes do
esporte amadorista do Ser*
tão Carioca. A curiosidade
geral se prende justamente
em tôrr.o dòsse Selecionado,
que reunirá, os melhores
atletas do certame, agora,
postos- diante dos campeõw
do TORNEIO PACIFICA-
ÇAO.

•-. - PROGRAMA DE
FESTIVIDADE

Às 13 horas, na praça de
esportes do Posse F.C, «ia
Estrada do mesmo nome, te-
rão início as provas popu-
lares que reunirão as mo-
cas, meninos e rapazes du
localidade em Interessantes
competições, assim discri-
minadas:

1» — Corrida de Velócida-
iè (p :•¦ meninos)

3* — Corrida no Saco (pa-
ra rapazes)

3» —• Cabo de Guerra (pá-
ra rapazes).' 

4» _ ôvo n* èol)y*r (pata
moças).

15» »* Jijaçà Mordida (pa*
ta meninos).

6* Üa. Enfiar a Agulha (pá*
ra moças),

, "• — Corrida tíé 3 pernas
(para rapazes).

3« _. Qi:c*í-t"i-Pote (para
•a pazes'•

Aos vtíiiçàdorCS » Comis
sã o Promotora de Ke.-iivi

iladês oferecerá brindes.
kn 15 liovas, ó". dirigentes

• competidores do TORNEIO
PACIFICAÇÃO prestarão

significativa homenagem ao
público desportista de Santis*
simo, com a apresentação
em campo do esquadrão do
Itaquê., campeão absoluto
do certame, que amistosa-
mente prellará com o Seie*
cionado Pacificação. Por de*
cisão da Comissão de Festl-
vidade, atuará como juizdessa partida o sr. José Ar-
ruda Ferreira Filho, do qua-
dro de árbitros do Itaquê F.
C, que obteve o primeiro
lugar nas arbitragens do tor-
neio.

SELECIONADO
PACIFICAÇÃO

Apôs vários exercidos que
tiveram a afjsistência téc-
nica dos srs. Iracílio Ribel-
ro j José de 01ivei''a. respec-
tivamente, preparadores do
Colúmbia A.C. e do Olaria
E.C, foram convocados os
seguintes atletas para inte-
grarem o •Mpcionado Pa-
cificacão: Souza, Bilota, Hil*
do, Nomdn-io. Sérgio, Oia-
vo, ifiittn, Nelssii,* T>àonel,
Dltinho, Vitrola, Hamilton e
Delfino,

O encontro desses «cobras»
com o campeão Itaquê es-
tâ sendo aguardado com de-
susado anseio, motivo por-
que ao gramado do Posse
F.C. acorrerá na tarde de
hoje incalculável assistência.

rAriot, da VIU tis Penha.
tendo como local o <alço*
pilo» de Cordovll.

Quadros:
Contovilcnse: .)«>«..; un.-.t

¦ LtHtao; Mexicano, Velquer
o Júlio; Primor. Paulo, Fo*
rln. Atilo e Fscurinho. •

Milionários: Wilson: Vai*
demar e Anil; Jorge. Forml-
t;fto e Oil; Carllnhos, Cupelo,
Vadlco, Lourindo e Chlqul*
nho.

8.P.R. X 1 I1K
SETEMBRO

Local: Cordovll.
O 7 de Setembro íomiiMi

com -i seguinte constituição:
Bell•;¦¦¦; llll o Getúlio; /i/Io.
Caboclo e Raimundo: DJiil*
n.a, Jair, Flávio, Aírton o
Tloo.

COSTA lt.\ mt os X
CAC1I.0A

Em seu reduto, o Costa
Barros, eiifrcniurá a equipo
do Caellda F. C, em prélio
que os vigilantes ièm boa
chance de triunfai», O Cosia
Barros, formará com Expe-
dito; Jorge e Moaclr; Clau-
dionor, Mendonça c Assis;
Balciro. Má-io, Dldlnho, Zé*
zinho e Luiz.
TAM010 X CENTENÁRIO

Mais uma tentativa em
busca da reabilitação, fará
6 E. C. Centenário hoje a
tarde em Ramos, qunndo ofe*
cera combate no Tamolo.

QUADROS
TAMOIO; Jackson; Mário

e Darci; Nel (Souza); Flávio
e Edson; Bllu, Sobrinho, Dal*
ton, Neco e Bigode.

CENTENÁRIO: Gomes;
Wilson e Raimundo; João,
Manlnho e Ferreira; Wilson
II, Henrique, Julinho, Al*
demar, "Zl".

LEBERDADE (Leblon X
S. MARTINHOS

A peleja se efetuará na
Avcnldr. Brasil e o São Mar-
tlnho formará com Manlnho,
Carlos, Santos, Stefano, Car-
Unho, Magro, Lauro, Aníbal,
Osmar, Acir, Pereira, Raul,
Nllton, Santos e Geraldo.

Local: Lucas
PALESTRINO X

MILIONÁRIOS (Pilares)
PALESTRINO: Nllton, Ro-

salvo, Fizinho, Bêo, Carlos,
Cunhado, Derval, Walfrcdo,
Darci Roberto e Esquer-
dlnha.

MILIONÁRIOS — Pilares:
Ivan. Lalau e Joel, Velha,
Maneco, Melão, Laurindo,
Cal, João e Dario.

Na rua da Bica, os íans
do Maravilha terão uma
tarde de poucas emoções,
pois o "Campeão" de Quin-
tino enfrentará o quadro do
E. F. Vitória. Os pupilos de
Florianc Peixoto, costumam
quando tem pela frente um
adversário fraco, não se em-
pregarem a fundo, o que
lhe tem causado grandes
dlsabores; ainda mais que.
o adversário vem de descon-.
certante derrota frente o.
Alvorada de 17 x O, e poderá
se encher de brio e oferecer
tenaz resistência. Mesmo as-

sim, os.. u i. .*i.*si.-i sao fran*
cos favoritos.

O Maravilha formará com
Caju, Petrónlo .- Joel, An-
gcliis), Telo e Cirlno, Mane*
cn. Lleo, Azambuja, Jair e
Pllto.
SA1CAM X CASTRO ALVES

Aguardado com grande
ansiedade por ambas as tor»
. M . finalmente hoje á
tardo ii.- -iu.... forças os qua»
dros do Salcam e do Castro
Alves, tenda coma locul o
gramado do primeiro nn
Praça do Carmo. O gréml»
dt» Slinflo, que colheu difícil
tilunít dc l x O, írenie ao
Engenheiro Leal o em con»
seqüência a ri'nblllt«nçJo, os»
pera te» reencontrado o ca»
minha das vitórias que o
consagraram.

O Salcam entrará em c.-m»

Ço 
com a -¦¦ "..im.- formação:

lélio; Vitorino o Coé; Tenó*
rio, Tola e Milton, Nencm,
Davlo, Wilson, Geraldo c
Ivan.
PAULA FREITAS X JOA»

()ini naiíi i o
Local: Forte Duque de

Caxias.
O Paula Freiln.-;, entrará

em campo com a scgulnto
constituição: Joel; Alberto e
Santos; Arlind... José c VI*
cento; Ebrnim, EugOnlo,
Souza, Brantio c Ele.
VILA F. C. X ITAMIANDU

O Vila, campeio de Honó*
rio Gurgel recepcionará em
seu campo na Vila Santa
Tcreza e ltanhandu. Os Alvl-
celestes são apontados como
cs favoritos do encontro, no
entanto, os rapazes do gré*mio visitante encontram-se
em plena íonna técnica e ÍI-
cica, vão dispostos a vender
caro a derrota.

O Vila, entrará em campo
com a seguinte formação:
Marreco; Ademar e Hélio;
liâo, Jucá e Bebeto; Vivi,
Gersi, Pedro Bala, Zeca e
Telé.
VOLTA A JOGAR O QUA*
DRO DO EXPRESSINHO

Ainda mal refeito do des*
consertante e inesperado re-
véz diante do Barra da Ti*
jucá volta a jogar hoje a
tarde a representação do Ex*
pressiono da Tijuca, a fim
cie tentar a sua reabilitação
frente ao quadro do Atlético
dc Alegria.

O Expresfiinhó formará
com o seguinte quadro: Jair;
Euzébio e Mario; Hilton, Ze-
7i c Nelson; Luis, Jorge,
Relnaldo, Dourado e Romeu.

OUTROS JOGOS
Em Ipanema: Estréia No*

va x Navarrinho.
Em Olaria: Voluntários x

Democrata.
Em Colégio: Colégio x

Santo Agostinho.
No Engenho Novo: Uni-

dos da Baroneza x Mocidade.
Em Inhaúma. Brás Cuba

x Torres Sobrinho.
No Engenho de Dentro:

Progresso x Infanto Pie-
aade.

Em Vicente de Carvalho:
Áyia x Evcreste.

Representação do Liberdade do Leblon que estará ein ação
na tarde de hoje

NO DEPAmMNTOJUJ

Cruzeiro e Del Castillo
< Obstáculos dos Líderes
Chega ao seu final a fase

de classificação do certame
do .Departamento Autônomo
com a realização de oito pe*
lejas nas diversas séries.

Dois lideres estarão em
ação hoje à tarde, 1." de Maio

Weverá wr batido boj* novo recorde de renda — fnravamui do» Estado* — Revnnebe doManelba « Milio — Com o liirmt.vo dn lorcida, a oxperitooll dou vetcnno» « o t?ntuMa»iuodo» novo» o Bnuist enussra cJu j-nr a vitória
Numa expecUUvti treuu-n-

da .It.Â st-mln -fit-nlau- 4
!«*!• )a .irsla tai.l.*. nõ Mara
r*n... entro as aeleçoet do
Brasil e d« Itália. Calcula *e
um novo rvconle de remis
no "maior estádio do mun-
do', ultrapassando d*s*« nu-
neira os cinco mllhAet da
cruzeiros da última partida
do campeonato de u>-' ¦». en*
tre Brasil e Uruguai, i•»•;..-.
cálculos da CBD j» foram
vendidos quatro e melo mi»
lhAes di .-ni/.-ir.-. esgolan»
dose as cadeira*. Da* clda*
des clrcunviHnhas, princi*
palmcnle de SAo Paula, . m-
gam caravanas de lorcrdo*
re* para assistir ao grande
cotejo.

REVANCHE
DE MARSELHA E MIMO

Os selecionados bnuilriro
o liallnnu defrontaramse em
sua história esportiva, apo»
nas, «'i!..% vé/es. Em ambas

BRASIL
\ ITÁLIA

Local: Maracanã.
Inicio: 10,30 horas.
Juiz: Husband (inglésL
Quadros: Brasil — Velu»

do, DJalma Santos, Ed»
son o Nllton Santos;
ZÓzlmo c Formiga, Ca*
narlo. Zizinho, LeAnl-
das Dldl c Fcrrclta.

Itália — Viola; Magmnl,
Bemascont e ivi» ;.i<>;
Chlaiwlla c Segato; Mu*
cinelli. Gral ton. VlrgUI,
Montuori o Prinl.

Dc acordo com a resol*
vido pela CBD, poderão
sei feitas três substitui*
lulçées.

CLASSIFICAI)
MÉDICOS

OS
DR, ALCEDO COUTINHO «•: Terças, quintas é sábado-,

das 14..SÜ ás 18 horas. Rua Álvaro Alvlhi. 31 - ÍP — s/ 803
— tel.: B2-S31S.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Clí
nica geral - Av. Nilo Peçanha, 155 — 10' -s/, 1.303 —
Diariamente, das 12 ás 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica intilicti - Homuo-
palia. Segundas, quartas e sextaM-teii-ás. ilit!» l(i as IH ho
ra*í. Tels.: Consultório: 4:',-;i7,'i3 «' rus.: 'i,)-bÚ'M. Kua Sflu de
Setembro, 819 — 1' nniliir.

UR. URANÜOI.O l''ONSECA - Siixundas. t|imrtas <¦ S«x
tas-feiras, dos 14 às 18 noras , ua Álvaro Alvim 3.1 — 3." and,
sala 30a - tel.: ftâ-33lô.

ADVOíwVOOs
DR I.ETEI.BA RODRIGUES OI'

Alvim. li - i" anüar grupo 402 *r
URSTO - F.na Álvaro
(et.; T»3-4!)!13. '. 

f.s

DR. SINVA1 PALMEIRA - Av., Rip Branco., IOS- - 15»
*-» 6»la l.õ02 — tulefone: 42*1133.

DR, CAI.HEIROS BONFIM¦ ¦-» Causas trabalhistüs-v, Sua
Sã" .l«)sts, ¦»(). ifriipt) 1.103 - telefone: 'W-7270.

DR. MILTON DE MORAEís l^lEltV ORA. SUU-.IAS DE AlOKAiiS KtílKiiy ndv«)fndii>.. . OnusüsJMia- .
iíiislas - Cíveis Crimllinis Direito <\c lamilm .
Irivenlúrio. Rua <la CJuitiintlii, :f(). Sv iiiidar, nain RIS Ktlil.
.Santo Ângelo. Telefone: 22-5870. Das 17 ás li) horas de

segunda á sexta-feira.,

e Nacional, quo defenderão
seus postt:s frente ao Del
Castilho e Cruzeiro, que lôm
como objetivo desbancar os
lideres de suas posições. Os
dem.aiSrjogo.-i crio:

SÉRIE
«ARLINDO MONTEIRO»

Rui Barbosa x Palestrlno,
Sarnpaiò x Cocòtá, Cãneola
X Janeiro.

SÉRIE «JULIÔ NEVES>
Campo Grâhdè x S3ó José,

Roslta Sofia x Oiti, Cruzein*
ío x Nacional e Realengo x
Oriente.

ENTRE OS «GAROTOS» „Também no certame In*"
fanto-Jüvenil encerra-se hoje
a disputada- série de classi-
ficação corri a realização de
dez pelejas.

Independente do resultado
de hoje alguns clubes encon-
lram-se jA classificados 'na-
ra a fase final, São files: Ma-
nufatura, Flamengo e Bòia-
fogo para a série «Ant«V>io

j Prado .Ittnior» e Bangu. Mo-
I va América e Olaria para sé-
| rle «Antônio Carlos Cruiv
i OUTROS JOGOS DF HOJE

SííRTH «ANTÔNIO
I ¦ SILVA GÀMPOS*

A tó"in x MÃrtUfaturái Oa-
j litris \*. A-riérleá, Portúgdé-
! .sa x Vp.kcv

SÉRIE
I ;.«"GTJ.BBRTQ CARDOSO»
I Confiança x Flètnéngò, Ja-

ínsírõ x Fllivt***,^r,-rt'»ç
SÉPJE

*Ol)ÍM-IErÍME PASTOR»-
Be.ngu x Cruzeiro, Onrein

Pires x Cínnhti Grande
- I si';uif,

-NELSON ÇíNTRA?
Ftiver n Progresso, olaria

x lrmão.s GòuJart

Um Novo
Clube no Morro
Dos Telégrafos

Mais uma agremiação vem
de sor fundada afim de en*
grossar as fileiras do éter*
no celeiro de craques que é
o «Esporte Amador Indepen*
dente». Trata-se do 4 de
Junho F.C. do Morro dos
Telégrafos. A Assembléia
que deu origem ao referido
clube foi multo concorrida e
foram tomadas várias deli*
berações, afim de dotar a
novel agremiação de recur*
sos, que possam torná-la um
legítimo e digno represen*
tante do esporte amador da
localidade.

ACEITA CONVITES
Desejando organizar seu

calendário esportivo o «beija*
min» do Morro dos Telegra*
ios comunica, que aceita con*
vites para jogos amistosos
no campo do adversário. En-
tendimentos pelo telefone
48-0556 das 8 ás 11 horas,
chamar José.

Ofícios para rua Fausto
Barreto número 6 (Morro
dos Telégrafos).

Em II. Guvgtíl
O A.E.R.E.
Continental

O gramado do Ferro Li-
ga, será palco de interessai!-
te peleja amistosa entre os
quadros do Ouro Verde de
Honório Gurgei o o A.E.R.E.
Continental

O clube da Rua Piracaia
irá á campo com o objetivo
de reabilitar-se dos últimos
revezes frente ao Progresso
e Tricolor.

Para tanto p técnico Ar*
mando, tomou várias provi*
dêticiàs, durante á semana a
fim de aue seus pupilo? re-
encontrem a palma da vitó-
ria.

Na preliminar estarão em
luta os quadros de aspiran-
tes.

CONVOCADO O OURO .
VERDE .

A direção técnica dc Ou-
ro Verdç solicita o compa-
recimentò dos seguintes
amadores às 12,30 noras na
sede: Jorge, Blía, Bexiga,
Djalma, Neblina, Moacir,
Laicó, Nelicio, Pernambuco,
Rui, Olavo, Sabará Escurl-
nho, Nadlnho, Zurunga, Ar-
mando, J. Jorge, Machado,
Adelino, Elcio, Hello, Toni-
nho.

eí
% Sô quem tutiru-a ptxif Sa
%. oíerecer va.itugens dessa jj-jl
8 L'ar-éi'lC CalCiis tlf Albt! f:\
«rte «'rs -íoo.oo luichs «le %\
x Cruoi.-ii. Hr>iii..iilí «i'rS jí \'.'. .YJw.i-U t,»iU;:is ile iiriin '& \'<$ fl-lj Sfl.IMI liüil llll Allílll '¦''
?;, iipilii :\\>- l" onúui %
y- min v mie iti' aiii-ii, '£
? i.i.ui Ateniifhios dbi» io 4
^ tMllIlÒlfiU. g

f

aa ..j>..iiuiii.t*>!<•» o tii-ssii
»aÍU |«.-t.tr:. : , O l'.:;-.. ...
jogo foi .!;-•-••¦>'¦' no «lu lt
<i<- lunhe di '¦'• - em ¦¦ ¦>
:rüu pia 11 Copa i}o aluo
¦li». «-4Ui.,!.. o vitória ao*
!'.«.'..»;..¦-. por 3 X 1. O -.-„'«.:.
do prélio teve lugar rm Ml*
-¦• nu dia 3a ¦•.- atml !•':'-
ano, terminando ram nova
vitória d» "Arurra" por * x o,
IU OU NAO •¦ • i iiini.1

DE FORÇAS?
Mulla getue < ¦ • ...:•¦•:«•

na seleção brasilifira e, «w»
VMhamos, tem i....... paral«i». O próprio trelnatlor
1-lAvlu c«íi>í« rwonhtiv i|o«»
atto pudcmois i.-.--..-.: a pn>
pir.ii...'- i.li-,Ti| jMim um t*am»
prumiMo «!«• unta reupon»
Ml.ilidiiil.';. .'., us lUiibino*
vém ;:...-¦ u nu mu-
Junto i.. um am*, «irganiuan-
do a força máxima. A azur*
ra nAo .- ainda a ¦ ¦; p..-. :i...
sonhada •«;..-. homeit* du
futebol li.ttinno, mas e um
i|Uiitliu que joga h base do
conjunto, firme e lúcido, In»
tegramna Jogadores viris
e técnicos, douncando-se
Bemasconl. Vlrglll e Montuo
ri. ScrA. pois. a mesma cqul-
pe ciue venceu o Brasil no
est/ttlio de «San Slro», com
exccssAo do exlrcma direita
Bonlpcrtl substituídos porMuclnclll.

Mos, apesar disso o Brasil
Joga cm sua casa, sob o ca*
lor dc sua torcida, e pode
multo bem chegar a vllôrla
desde que nAo lhe falto a
experiência dos veteranos e
o entusiasmo dos novos.

Dnxlma Santo» é, sem nenhum exagero, um compêndio da
futebol. Quem for ao Ma.acanã verá

PRINCI
ííTríj^vs • ¦ r< ÍtBw?'!-*!

^sswlimmri&i Ji»iS»tf^y.TV.">y^^*'^sv3stfy *m\

fl*K»j**i!P"i-B<**lp-Pif^*A wpi.- • " V'

pais mm% DE MK

Pavão jogará hoje em Uma

Alim do encontro Brasil x
Itália, serão realizados hojo
mais dois importantes pré*
lios internacionais, reunindo
as fdeções do Uruguai e da
Argentina, em Montevidéu, e
dn l)inan:urca o da Uni&o So*-...-! i.-.t, em Copcnhague. .

A formação provável da
Argentina e do Uruguai é a
seguinte:

ARGENTINA — Domin*'
guoz; Dellacha o Valro; Ci*
monc-cs, Guidi e lJtncgas;
Sansone, Conde, Maschlo, La*
brafia e Vudica.

URUGUAI — Moceiras;
Davoinc e Santamaria; Ro*
driguez Andrade, Carranza e
Lcopardi; Abbadie, Ambrols,
Migucz, Sasla e Escalada.

MAIS UMA VITÓRIA
DA CHINA EM BURMA

RANGUM, junho — (Agôn-
cia Nova China) — A Sele-
ção Olímpica de Futebol da
China obteve sua segunda vi-
tória em Burma abatendo a
seleção daquele pais pelacontagem de 3x2, numa par-tida amistosa.

A peleja, assistida por42.000 espectadores, no Es*
tádio Aung San, íoi muito
disputada. Ao fim do pri-meiro tempo a contagem era
de 2 x 2.

O primeiro tento foi con-
signado pela China aos oito

minutos. A seleção local em-
p.-lou no minuto seguinte. O
atacante chinos Nlen Wei-szu.
assinalou outro tento para,,logo a seguir, a seleção local
voltar a empatar.

O gol da vitória foi obtido
na segunda metade da par*
tida.

A partida foi assistida porvários lideres de Burma, pe-Io embaixador da China em
Burma, Yao Chung-ming, pe*Io embaixador soviético A.D,-.
Sçhiborin e outros membros
do corpo diplomático em
Burma.

MESMO QUEM GAjNHA P0ÜC0 P0DS
OBTER UMA BOA DENTADURA

IAGAMKNTOS FACILITADOS IS FINANCIADOR
Aderência imediata tanto na superior como na inte-rior. i-unies móvolt. titoachs) e fixas. Consertos em 30minutos. Reformas de dentaduras. íudo. rápido. Prótese

própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpidio Boamorte. n. 285,
sob. Próximo ao ^APS da Praça da Bandeira. Diária-
mente, de 8 as 19 horas. Telefone 481073. Iníormaçôesl
e orçamentos sem compromisso.

BOCA JUNIOKS a
FLUMINENSE

Interessante encontro e.?tâi
:i-.... .... ; hoje à tarde,
rm .B.. Aires, entro as equt-

•<J'uVwtí'''l">''m'li:l; e ü° «-,oca
-*M'W»a.'^y '-'0l'nel° Inter*i
Clíite..O.,quadi\. tricolor Ia*
ra sua- 

"estréia ics.o certame,
«iun o por eliminatória, con-""trã^llífcr 

do cánlpçonato*a^|
gcntino.u vencedor do Pena»,
iui, no Estádio Ccnicnário,'

por 2 x 1. O tricolor jogará I
doilale«^lo de Lio, devendo
íonnur asslljí. Castilho; Caca |
e Pinheiro; Batatais, Clóvls o
Altair; Converti, Tclè. Valdo,
Romeu c Escurinho.

VASCO x REAL MADRID

O Vaaco da Gama jogará
hoje etii Cararâs contra . o

,Jsi2Üdad*"iu, l|a Espanha, e'm
prédo píílo Torneio Interna-

-ekxml do-Caracas. O compro-
m-ssu c do3 mais difíceis para

. o. .Vasco, ja que a equipe de
. DL Stefano é campuã da Eu-

roPa. O conz«'j> cruzmaitinp\é
o seguinte: Carlos Alberto;,
Dário e Bclini; Laerte, Orliín*^,

..da",é JSéto; ledo, Llvinho, Ar*
«toífv-Valter e Djair. j

ALIANZA x FLAMENGO

Estreando em Lima, o Fia»
mengetíará combate hoje ao
forte conjunto dó Alianza. A
formação inicial do rubro-ne»
gro deverá sor esta: Garcia;
Joubcr e Pavão; Sm-Uio, Mil*""tôn e"JáQir] Josl, Dttca, Hen»;
rique, Evaristo o Zagalo.

BOA OCASÍAO
Veridp-sa ctoís lotes de terreno medindo 45x18, em NiteróíT
Fazem.a Maria Altíftntara. A quem interessar, telefonar
párn ?! ^070, chamar Paulo Pio ou dirigir-se pessoalmenteà R.'a Turí-Club, 1334-Ffèrite,

' ESPANHA INDUSTRIAL ãfi
SÃO CRISTÓVÃO

- " A equipe do São Cristóvão
jogaíá fcnta tarde em Barce»
lona contra o quadro do Es»
panha Industrial, recente*
monto promovido à primeira
divisão espanhola. m

• «Ml •-,»
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'OUENOS A NÚNCIO

rrONE: 22-3070)

AAilUi.i uriítí, p re<;inti,emd(- Uos seus amxous e parentes-
noMti seçOo ie 'P&CJtWNOS ANONOI08" a¦ i'rí -cnu ifl.i véÂ 8r»(, iwnihtm um corretor de
i.-.u- tiilfittl 'iis,.,/ft 22:'',H7(| (, itiliriU mformnçfiea
.í.-Vsh -umiM iwurirwt 'iom 6rito « ecdnÀmiàa
mento.

»

VENUE-SK três lotes, uma ca-
sa na quadra 53, em Campo
Llmtio, antiga Estrada Klo-Suo
Puulo, quilômetro 41. Procurar
6r. Antônio Martins Santana', à
(lua do Campo, lote 20. Sába-
dos e domingos, dus 7 às 18 tis.

BOMDEIRO-ELETRICISTA
Com vários anos nessa oróílssão,
aceito trabalhar como emprega-
do, ou por empreitada — a quem
Interessar, íineza teleionar iam:

22-3070, chamar Sr. Arllndo.

Forma e ferro telhado, alvenaria
è massas

Empreiteiro Ipiçall^udo
CLÁUDIO A. VE1.I.OSO

(empreltelriii
Bs.-rltôrl.i:. Av, «-bnreslilll. .U4-3.»

Sala SOS - Tel. 82-2823 - DF
».:.* iia rs» e (JOSTiiKiiilUj,
\ "ti:.mus ceelrtiit. Dum lélUt,

«ou medida eumo selam. II-
¦?hí*-B iii-Dicjua. cusértiirHí e fa-
-.'••i.,,. »h«-.- *Js'Stlrli.a i- nnrdi • ..
rníiiiuiitn iiuh Mll-lntlutiii n» UH

¦ t <¦¦! 1. S.'1'C Kit. \\h ..1'Mllíl."

iXNAI.I.ICIX) - Al.l" AlAlll -
O nieu, " seu. ti nosso ttlfalule
Ruu 1'eresu, 2t> — Pelròpolls —
Estado do Klo.

WMHKECiO de i f. ., tm] cruzei-
ros. iji.ru pess.i.r. quis desunirem
trutiallliii im" leirns-livres. Ddí"
conta própria, om bariaeus de
quitanda ou "in i-UlIU quultiuer
rumo de neitO.ui. rum pequen«>-
capital de .1 mil cruzeiros. Uur-
mus material, d.jcumentuçfles n&-,
cessarlas. Tratar diariamente £Rua México. 31. IU» andar, gru*
po 1.304, sala 3, .no escritório dó
despachante oficial da Püfr va'-
lérlo de Oliveira, com o sr WaT-
dyr i) frèltas. responsável por
este setor, das 9 a as ia e daa
18 as Amiras. N. B.i SAbudo
nSo luneionu. ,

Ü
¦^rt,SB[aíiiiio|itcii

A alma âo povo
cossaco numa
obra de vigoro
$o colorido!

HEHAKtJb b conservação ej)i
inaqiHn.it. do esnevei calculai
e somai Atendem-se unãniadof
rei VI 'liiTd Hurls de ArrudiT

¦ 
¦*¦-

UlSt A 1'KIKU EM HUMTUK».
taqueumento ê azuleijo. Uecude
oara Jofio Silva Tel 22-8070.—-

k'

PRAIA, vendo casa com 2 quâi*--
tos, r-oslnhn, moblllada, precoij.

i CrS 230.000,00, entrada de 30^1 pode ser vista diariamente, tra-
• tar pelo Tel. 54-3618. Vendo tum-
j bem uma balança cosmopolita1 e um carrinho para criança à
1 rua do Bispo, 172-A apt. 101.' com o ¦.'.. Amaral.

,.--:,15.' VOLUME 01
iiUJfiO. ROlIlICtS DD POVO
Ott.èçõo ile Jorge Amado

SfflS
¦ »•:¦-¦;;
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Reduzidos os Preços Para o Ultimo Jogo dos Soviéticos
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800 Operários Sob Ameaça Corpo de Bombeiros: 100 Anos
11 11: n
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LlJfiiO 0 POVO PODERÁ INP
___j
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0 AUMENTO DE TARIFAS NOS ÔNIBUS
AsHcntmlo o golpe contra o povo cm reunifio realiwnltt no (Juunitbura ir Já ki» oeboçam protestos nas quilométricas

fila» it beri l.uiritt.o manifesto Ue operários e estudantes

08 
pràxJmoi dias jMxJem | rando de prepAMlo os Inte»

wr decUivoi para o ptv ' t***** do povo. o» reiirt>
vo carioca na batalha con* I «nume» «Io governo muM*
Ira o aumento «le pr«*«**o» «ta*
pnf-mgens dos ônibus. A
pl-etiAão d«>« proprletárlm» «í»-
bre a prefeitura o cada vfí
mal» forte e, wcundo us
anuncia, o gr, Mu.., Al*
ves «Je .Melo Franco, nssosw
ifcnlco «lo Prefeito, «flt-ou
convencido» com os nreu
mentos aprcdeniados na ul*
1lma muil.io realizada cm
»-ii gabinete no Palácio
fíimnabarn.
Participaram detwa minl-lo
iltrtnorc* do Sindicato «Jau
KmpnVtas do Transporto «Io
Pasiwsoiroif. o «llretur do De»
parlamento do Con«»_Cí,
ar. Tlionpson Nogueira, o
«» chefe do serviço tle ônl*
bus ,sr. ScRndits Viana, Jgno

cipal «-©neordaram com o *»>
mento «l»« pa»,i»aB«*ns em
.*>'. !•<•» «Igitiiica que so
veementen pr»>t«-»to*. «tu po-
vo poderão impedir «pie o se,
Ncgrfto de Uma eoneeda o
c-tTut» hante aumento ainda
esla M»mniw,

INDIGNADO O POVO
A resolução tomada pelos

representantes do Preíelio
causa i- •!¦," ¦."¦¦• do jwvo
i ¦;.i-;<- vem atender aos Inte»
r»*««»**-. de um grupo «|IH. 1ut"*"
iiumeniar seus lucros contra
o |hiv .. quo vA diminuir eaila
-. i a i|i!.-:iM»l.i.|.- das < ••: .
que pode adquirir com o seu
saláno, Nas lilás Ji» se cs*
bavam protostos o em alguns
•Mintos «Ia cidade pupnlnrcs

..'.!..:.-. carta/es nos pontos
dos Ônibus maiiifestamlo tua
revolta anu» a aiueava de au-
mento ,«ií iir. ri., e contra o»
lalso» argumentos apresenta*
do*.

NEGOCIO RENDOSO
T^m a» empresas aprewn-

tado sempre <» pretexto «I»
que sao (lV-li.ii.iria*, i. uma
.Tli-C'iç.1t» Inteiramente fale»
,- os números apresentados
loreem a realldail»*. Os pro*
i-ii.i.ii). - «le ônibus para pe*
dlr. o a Pndelttira pára «lar
o aumento, levam em oinsl*
(i-i.1-. ¦ -. ..;<.< a i '¦ •. ¦-. nor»

# 50 «-«-iitav«»s «1«* éleo «dles*
-..: Além disso, o ¦'««•-.<• das
liassagens em .*>:..> Paulo, on»
«le a latlla máxima <t* otd*
bus é <te Cr* »%5<J « o pt>

vo twlama « revofavfio «lo lil»
limo aumento, c um ejtm»
pio eonereio do • \ ¦;•> >.. das
aluais (atilas no >'•'•> e um
argumento vlgon>«o contra
o aumento preparado no Pa*
lado Guanabara, o neg«Vlo
e ifto renikiso qu» eonw*-
gulr licenças paro abrir II-
nhas é uma Intlíisirla. 1'in.i
plaea tle Macau nao custa
menos quo Cr$ _*¦¦•.>».<»>.

4a.-Feira, a Despedida dos
Cestobolistas da U. R. S. S.

I Contra a seleção brasileira o sensaeionnl
[encontro — O gigante Inn será lançado desta

feita — Amanhã, em São Paulo
Kmmlnsh e*t/*vc na quadra.A seleção de basquete da

¦*"* ' ¦ o Soviética, cuja cs*
tréla magnífica empolgou o'
público carioca, fará quarta*•feira próxima sua segunda
o última apresentação no
Maracan-zlnlto, enfrentando,
desta íeita, a seleção bra
sllelra. So no primeiro en-
conlro, o.-s soviéticos deixa-
Tam excelente Impressão, oxi*
bindo um basquctebol técnl*
<*o c taticamente espetacular,
è de se antecipar, portanto,
«ma partida de grande pro*
porções, tanto mais que a
representação nacional, por
certo, oferecer»» maior resis-
tènela ao poderoso conjunto

•que ora nos visita.
•»_ APRESENTAÇÃO

. DO GIGANTE IAN
t O público que compareceu
jtsexta-íeira no Ginásio «Gil-
lierto Cardoso não teve
oportunidade do ver em ação

Jo gigante Ian Kruminsh, de
i2 metros c IS centímetros,
ique se encontrava resfriado.

mas nflo jogou, ficando Mia
exibição adiada para quarta-•feira. Nessa nova oportttnl-
dade, espera-se uma maior
arrecadação s-o levarmos cm
consideração n maravilhosa
atuação «le estréia apresen-
tada pela seleção soviética.
Indiscutivelmente, possuidora
«le um grande conjunto, des-
tacandose também a dlscl*
plina dos seus Integrantes.

AMANHA CONTRA OS
PAULISTAS

Os soviéticos jogarão ama-
nha, em São Paulo, contra
a seleção paulista de basqtic-
te, que se encontra capacita-
da a oferecer maior reslstén*
cia do que a oferecida pelos
cariocas.

Na Capital bandeirante, os
jogadores soviéticos terão um
intenso programa de ativida-
des, visitando clubes espor*
tivos e lugares pitorescos da
cidade.

mal dos ônibus, quando se
sabe que esses rotativos an-
dam geralmente com o d6bro
ou trlpío «Ic passageiros."6 do domínio público, por
exemplo, o alto lucro que dão
os lotações. Os seus proprl*
etãrios são até contra o nu*
mento porque temem que
diminua o número de passa-
geiros. Pata se Imaginar o
lucro que dft um ônibus,
basta levar em considera-
ção que um lotação de ape-
nas 20 passageiros, sem di-
reito a carregar um sò em
pé, na linha Usina da Tiju*
ca-Leblon, apura 300 a 400
cruzeiros por viagem de Ida
c volta, contra uma despe-
sa de apenas 14 cruzeiros

^^^m^^^^Km^^^^^^^m^^^^^^^^^^B,
As equipes carioca o soviética' 83x62.

g?T^^^|^
que se defrontaram sexta-feira, vencendo esta última por
(Fotos de Guinaldo Nicolaiewsky) \

VAI DIMINUIR O SALÁRIO-
-MÍNIMO

Os aumentos preparados
nos diversos preços de passa-
gens é um atentado contra
o saliirio-minlmo pelo qual o
povo está lutando. Um tra-
balhador que vem do stibíir-
bio para a fábrica na zona
sul ou em outro bairro «Us-
tante pagu atualmente dois
cruzeiros do trem e S cruzei-
ros de ônibus, na ida c volta.
Isso representa um oitavo do
atual salárin-niinimo de 2.400
cruzeiros. Com o aumento
das passagens de ônibus para
7 cruzeiros e da Central para
5 cruzeiros, como se trama,
passaria a pagar diariamente
só em passagens vinte o oito
cruzeiros em lugar de dez. Is*
so seria mais de um quinto
de seu salario-mlnlmo depois
do aumento para 4.000 cru-
zeiros. So os preços das de-
mais utilidades fossem au-
mentados na mesma base, o
salário-minimo, paia que o
trabalhador continui a viver
na mesma dificuldade de ago-
ra cm vez do pior, precisa-
ria ser de Cr$ G.720,00.

MANIFESTO OPi:RAIUO
ESTUDANTIL

Marcham os e*tudante» »
«•j--i..ii..-. cariocas para uma
lula -. i.:-i -> contra esse au*
mento. consolidando a uni»
tlitite já eMabeleclila. Dentro
«le alguns «lias, fomos Infor*
mailos, -.»¦« .i lançado um nia-
iuf.1.10 «Je dirigentes slndl*
rals e estudantis conclamai!*
«to o povo a nfto |surmltlr o
iiumeuti*. Em aosemhIcU rea*
li/ada recentemente no Sindi*
cato do» Têxteis, os delega*
«Io» dos estudantes c oper*»*
rios paulistas foram alvo do
.-•!..; -i i homenagem pe*
lo pacto «le ação «.-omum que
estabeleceram para luiar eon*
ira n «aresiln e em «lefesa
«lati :.ih-i.!..¦(.--.. Na ocasião,
foi lembrado que os estudan*
tes e operários cariocas de*
veriam, n exemplo dos paulls*
ins. consolidar sua unidade
«¦rlnndo umu orgnnl/açAo uni*
lárln como u Comissão Pari-
tárin criada em S3o Paulo.

h Malroca do SAPS
jos Comerciârios
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Infestados de Policiais
os Trens da Leopoldina
e da Central do Brasil

Km pé de guerra também ns gares dt* I).
Tedro II, Bnrão do Mauã c Prnnelseo Sá —
Manobra oápçfMÉ para aumentar, na prática,

iim tarifa» suburbanas da Centrnl do Urasil

OS 
Utíns da Central a da

, Leopoldina então ira te.
:„¦.<-•!•> com ostensivo

aparato bcllco. A» e*,taç«!ie»».
tgtiiitmeiiie i--i;- i.-i.- . apre*
sentam um aspesto marcial,
ma» nenhuma providência
concreta fui tornaila pelo (o*
vémo, até agora, para resol-
ver o problema de transporto
pura o» suburbanos.

Atraso nos trens, defeitos
nas- linhas, máquinas engul*
..»; - — tudo Isto •• caso de
policia para os homens «lo
Catete. Anunciaram «|ue os
prejul/os BM*ondcrnm n mais
de dois milhões de cruzeiros,
notjiram a policia nas esta-
çAes e nos trens e consldo
raram o assunto resolvida

Moinhos: Mesa-Redonda
e Assembléia Amanhã

JlPEIX) a todos os traba

moinhos para que compare-
çam em massa à grande ns-
sembléia do dia 2, ás 17 ho-
ras. Foram estas as palavras
iniciais do presidente do Sin«
dlcato dos Trabalhadores na
Indústria de Trigo, sr. Wal-
dcmlro Luís, cm entrevista
& IMPRENSA POPULAR.
Prosseguindo, falou da im-
portáncla da assembléia.

— Esla assembléia tem
uma grande importância. De-
Ia poderão sair os ramos de-
finitlvos do nossa campanha
pela conquista dos 40 por
cento de aumento.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às li hs. de Hoje)

Tempo — Instável com
nevoeiros, sujeito a
chuva.

<; Temperatura — Em de-
5 clinio.
< Ventos — De Sul a Leste,
? moderados.

Máxima — 24.9
\ Mmlma _- 18.8

A MESA-REDONDA
Disse ainda h reportagem

o sr. Waldcmiru Luís da Sll-

— Esperamos que na mesa*
•redonda, que teremos no
DNT na segunda-feira, dia 2,
com os empregadores, surja
uma proposta com a qual
possamos negociar. Pedimos
l<r,, tendo as vistas voltadas
para o alto custo de vida.
Nada mais justq. Temos toda
boa vontade para solucionar
a questão, mas... desde que
a proposta dos patrões não
íuja às nossas reivindicações,

AUMENTO DAS
PASSAGENS

Na veplflde, o que o go
vérno está traman«io,é au-
mentar as passagens «le
irens. E está pondo em prá»
tica um expediente para «*dn*

.-,'wíi o aumento na prática,
sem determinar claramente o
novo assalto A bolsa do povo:
compo«lç<V* de um crti/clro
«Io passagem estáo sewlo re»
tirados do serviço para «lar
lugar a outras «nie cobram
cinco cruzeiros. E* o que Já
está acontecendo eom a linha
de Santa Cruz, onde os trens
«1c um cruzeiro, nas horas do

maior tráfego, pela manhft ç
â tarde, circulam do hora em
hora. Intercalados com trens
de cinco cruzeiros.

DEMAGOGIA
DESMORALIZADA

Agindo desta forma, a ad»
mlnlstraçáo da Central dei»
tou por terra a demagogia
dos trens novos (vagões do
quatro portas) que foram
inaugurados no principio do
ano como obra meritòria do
governo e que rapidamente
«o transformaram cm* um
Instrumento de espoliação do

.povo.
O TRIN0MIO

Transporte, Energia e
Alimentação, dizia Juscelino
quando fazia a sua campa*
nha eleitoral. Eis agora a
aplicação prática da piau-
forma: Alimentação cada
vez mais cara; Energia para
a Light explorar c Transpor»
te mais caro, ruim c difícil.

Nt 
mi i:«i- \s silo a» t**»!»•
in!»».*- *. irsiida» á nm-

•>«¦ i» .Iv.i.. . ..iilia u .1. -.. «U
bro «in*» reina uu r<-*laorai«-
li* «Ui ti.Mti dos Comerrl*-
riu»». Nunca «» «eu» fNqwyt»
u.i..(f*. fttmnt iralado* •»>«<«
um.. rHasamento e d«**pr»***
IO.

Ao UmpO cm «|«ii* rtn mi-
nlslro do Trabalho o d--|»i
lado NcImmi Omegna, a a«t<
mlnlstniçtVi tlMiUrts atilar-
qilta i-' pni.li.ni COJrM ma-
I* «In pas» mi 'l-lriM- lixl..s os
Jornal» «Io Itio <|U_ tiavia n>*
meado iini.t «tnnlss&o par* e*»-
luilar a relialxa, «Iim, preç»»*
das i»-Ii-Ii.»Vn i- uma oulra
(•ara propor a mclliorla «l»**.
ranUpI"*». ÉS pronlO» Alml*
lli.li- IM lF»-»|ll>'lllnit"il»-» dOS

r«*»>lauranle»» «Io SAPS «-«pe*
ram |>rlas aiiunclailas provi*
dèncbut,

No SAI*S «lo<« Comerciârios
a i-omMa, dn \» —.lm*. quall-
«lad,*, «> fella e servld» címii
tanta <-» mnuiiln qun multo
ante», tle encerrar o cxpetllcn-
lo i-min-ra a faltar alguma
«•«iNa. I ni «Ila ¦¦ h carne, ou*
lr«» «• o arro», cl«*. O mesmo
fato, itll.is. ImiuIm in «> obwr»
sado no reMauronte. dos pr«V
prlos M*rvldorc>, na Praça «Ia

' Bandeira.
A nu.ui do •Iccoiiti-iitft

mento 6 que ninguém admi*
to quo o >Al">. cobrando 15
cruzeiros pur uma refeição,
sô possa fornecer a «eoror»
ba» Intragável quo vem'ser*
vindo, quando lodo mundo
sabe que a aular«|uia das co-
mldas recebo 3% da renda
lirillii di- IihIiis OS IlISlItutOS
dc Previdência.

Cansados de esperar pelos trens quanão apareciam a população dos subúrbios,
revoltada, ini-caíüi contra a* insíatoçôes
da Central do Brasil. Em São João de
Meriti a revolta foi imensa e as fotos
constituem uma eloqüente demonstração
do fato. A despeito do protesto popularo governo nenhuma providência concreta
tomou para regularizar o tráfego na

ABANDONADO E NA MISÉRIA
O EX-COMBATENTE DA F.E.B.

na e hoje vivendo como indi-
gente, nada recebendo do go-vêrno para sustentar sua es-
posa e filhos.

ilMA reportagem publica**** da em nossa edição do
dia 3 de abril deste impediu
que um homem doente, ex-
pracinha atacado de neuro*
se de guerra, fósse crimino-
samenlc internado como lou-
co cm Barbácena, Minas Ge-
rais. Trata-se de Raimundo
Alves de Morais, integrante
da FAB na campanha atalia*

Cem Anos de Atividades do Corpo de Bombeiros

Realizaram-se-oiitem na Pre-
;toria 205 casamentos, o maior'número verificado este mês

. le só superado no último sâ-
bado de maio._f

Será encerrado hoje às 21
horas o IV Congresso de Rei-
vlndlcacões Suburbanas, no
auditório do Colégio Cardeal
Leme, à Rua Miguel Ferrei-
ra, 648, em Ramos. No Con-
gresso os moradores dos su-
búrblos apresentaram' tecla-
inações e sugestões sobre os
problemas de transporte,
saúde, abastecimento, etc.

¦k. . -
-Um dos cameios do Jardim

| Zoológico sofreu intervenção-
cirúrgica. Os veterinários ex-
traíram, sem anestesia, do
ruminante que não entendia
a razão um ciente que p in-
comodava.

¦*•"' 
,Ç Será, instalado solenemente.
V'- no próximo dia 24, na Uni-

versldade Eural, o XIX Con-
¥*$"' .gresso Nacional dos Estu*

' 'dantes, órffão máximo da en-'•¦ «dade 
dos universitários.

' Será na ocaslSo eleita a no-'¦ 
va diretoria da entidade.

.- ¦¦ A Associação Médica do
¦ '$¦ 

Distrito Federal abriu a ins-
-. crlção em sua sede à Rua

Senador Dantas, 7-A 3' an
si dar para a participação no I

Congresso do Parto Sem
wvDor, a realizasse cm Sao
"Paulo nos dias 6 e 7 proxi
;vmos. -

,Tosé Espanha, felrantó ca-
rioca. foi esbortfoado e rece-
beti pontapés de 

'quatro po-
liciais e ainda foi arrastod».
para o W Distrito 1'olicml
porque, num bar dc Catimj-
bi, após o ,|ôgo do Maracanã-
r/inho exaltava a técnica dos
jogadores do Lasji-elü. üonè-
ücoâs/-

^¦¦•íí:;:i-:?.:',í:v:,:'í.;:-;:í:^ .-¦' 4
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\Amanhã,-o Corpo de Bombeiros do Distrito Federal completa cem anos de serülçòs
ao carioca. Continua hoje, como na época em que foi criado, como uma guárnição heróica,
porém mal aparelhada o mal paga. Inúmeras vedes o Corpo do Bombeiros, a despeito
tle seii heroísmo, não pôde salvar vidas que poderiam ter sido poupadas, ora por falta
dáciua ora por falta de material. Num contraste berrante, os governos sempre gastaram
rios dè dinheiro com as polícias de reptessão, destinadas a sufocai em sangue o povo,
mas uo Corpo de Bombeiros faltam escadas Magirits, mangueiras, b o m b a s, viaturas.
Acresce que os soldados do fogo trabalham sem qualquer segurança e não têm seuner
um seguro de vida para as suas famílias. Na data do centésimo aniversário do Corpo
de Bombeiros, octihião oportuna para conceder aos seus componentes um reajustamento
de salários, com o fim de melhor e mais conãignamèntè remunerar os relevantes servi-
ços'por êlès prestados, sabe-se, apenas de uma providência oficial: foi aberto na'Pre-
leitura um crédito de SOO.000 cruzeiros para construir em frente ao seu quartel central,
na-men
mento do povo carioca.

lUVCt Uíil QTBUiilO t\iò dut/.i/i/u uiiMCWi/a yvoivu ia/hom tin c«i j > «-»/n<i.- «u ui-.iv ^uu« ivi i;o;n / tu,

Praça da Republica, um "Monumento aa Soldado do Fogo". A homenagem é dc tudo
irecida, mas, convenhamos, insuficiente para os portadores da gratidão o reconheci-

%^ttttwsms9jswmytys smm

APELO AOS SEUS
COMPANHEIROS

Nossa reportagem ouviu
dna. Maria da Conceição,
esposa do ex-combatente e
que reside com o seu mari-
do em Juiz de Fora. Entre
lágrimas confirmou o plano
desumano que haviam arqui*
tetado contra Alves de Mo-
rais c que somente não foi
executado em virtude da de-
húncia que então fizemos.
Cinco ou seis médicos já diag-
nosticaram o mal como neu-
rose de guerra, havendo ai-
gtins também destacado o
estado de fraqueza geral em
que se encontra o doente e
a extração de uma bala que
se alojara no seu corpo.

<t— Os médicos que exa*
minaram meu marido, dis-
se-nos dna. Maria, são de opl-
nião que éle tem cura. En-
tretanto o general Onofre
Muniz ordenou que o seu
afastamento do hospital em
que etava internado, sob a
alegação de ali não haver E
lugar. Atualmente o meu .
marido está entregue aos
cuidados do dr. Campos Li
ma, da Santa Casa de.Juiz
de Fora. E' preciso entre-
tanto que os seus antigos
colegas de farda o ajudem, -
oue o governo lhe dê o auxl-
lio a que terri direito, pois
de outro modo não podere-
mos viver».

VIOLÊNCIAS FÍSICAS ¦

Prossegue a esposa do ex-
-combatente:

«— Felizmente uma de-
mincia do seu jornal impe-
diu. que meu marido perma-
necessç no hospital de Bar-
bacena, onde já tinha sido
internado. De lá regrsesou
completamente transfigurado,'
anresentando pelo corpo.in-
toi-n marca de violências-de
toda natureza, inclusive de
de correntes de peatlòs cas-
tigos corporais. Concluindo'
disse dna. Maria da Concei-
ção:

«— Faço novo apelo pnra
oue a Associação dos Ex-
-Combatentes procure attxi
liar êsse homem que se sa
crliiebu pela Pátria. Que-o.
Ministério dá Guerra ou
mpsmo a Presidência da Re-
pública providenciem o en-
vio rle mantimentos, roupas
e algum dinheiro para que o
mitigo soldado possa se tra-
1f»r e dar .um mínimo' de con-
íortij -aos. seu§. íaffüliai-es^, _

** ' >£m»$ , ,, . ..._»l. iA^.VÍ^ii

DERROTADA A
PORTUGUESA NA

TCHECOSLOVÁQUIA
PRAGA, 30 (AFP) — Na

cidade de Brno, esta tarde,?
o clube brasileiro Associação
Atlética Portuguesa, do Rio,
íoi batido pela equipe Tche-
coslovaca Ruda Hvzda por
3 «goab a 2.

SEM ÁGUA A RUA
SANTA CLARA

IIM leitor informou-nos,
*!¦* ontem, que, na Rua San-
ta Clara, em Copacabana,
faltou água, sexta-feira últi-
ma. A Prefeitura, por sua
vez, não deu qualquer expli-
cação. Acrescentou nosso In-
formante que os moradores
da Rua Santa Clara pedem,
através de IMPRENSA PO-
PULAR, providências ao sr.
Negrão de Lima para- que
nãovmais volte a faltar água
ali.

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

1 DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
El-ETROCARDIOGRARIA'

Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardio»
logia — Tisiologia — Cirurgia—- Radiografias —
Radioscopias — Tomografias — Seriografias — Fl-
sioterapia (raios míra-vermelho, ultra violeta) —
Eletrocoagulação — Inalações (PeniciJina, Hidrad-
da, Estreptomidna, etc.) — Pneumotórax artifitíaJ— Gastroenterologia — Otorinolaringologia __

-Piagnóstico precoce do câncer (seio e úteroj.,.
DIARIAMENTE, DAS 9 ÃS 17 HORAS

MENOS ÀS QUINTAS-FEIRAS ,/ .-(
Travessa Manoel Coelho, 206 •— Sete Ponte.

São Gonçalo — Telefone: 5763

-k Castigos corporais
ít: Pena dc morte
•jt»; Polícia impune ivo/t^AciDvtor

,- Foram abolidos em nosso país, M muitos anos n*<n^ífZZP°mÍ,: m&m> ™da W wS!do século,mm velho regulamento naval, e contra a vunicão m,r'S?o 
íSffiiS0^ chefial^almiJZneg}o,Joao Cândido. Depois disso o regulamento se rèfof-mou,e a mancha desapareceu, pelo menos dos textos legais..No. entanto, a policia continua batendo «o povoe neiíhuma'

punição coíbe êsse crime. O comandante da PM1, coronel
mmm m até a, apologia da'..bordoada, dizendo-quexó-casse-tête é ¦unc^mèlffsuasárk>" de manter abordem
Pública.,, „;,. .. ,. ;

•' PIpr;S.inaa, Em:-nosso, pafshão-há, em .tempo-;tle paz,,a
;í>ena de •morte. Mas..a pàií-cia mata a três ppr .dois e•fica por isso. Mata friameii-
;te presos políticos, nas matas
da Tijuoa, recanto poético

y da cidade, está convertida
em região do malassombro,
tantos são os macabros npa-
reehnento de corpos clecap1.-
lados, cidadãos varados a
balas, depois de terem sulo
presos ou sumirem mistério-
samente, o que significa o
mesmo. Nomes? Capitão Me-
-eiros, o jovem desenhista
fobias Warsçhawskj, réceri-

temente Ozéas Ferreira, ,
'.•¦• "*'".''

;: Um fato que está no noti-
clário banal, comprova mais
uma vez o estado de insègu-
rança em que vive o cario-
ca. Revela o grau de lrres-
ponsabilidade da policia. e,
ma-'s ainda, o clima de con-
sentimento oficial em face de

O moral da história? Se a vítima do detetive houvessecometido o mais hoiripilante de todos os crimes, e issofosse regularmente apurado e julgado, nenhum tribunal
poderia aplicar-lhe a pena de morte. 0 detetive Limo e oinvestigador Popu, entretanto, acharam de executá-lo suma-namente por tentativa de furto de dois sacos dc feijãoc uma lata de banha.

PEDRO VELHO

atentados que ninguém po-de admitir num pais civili-
zado. o dono de um armazém
da rua Marquês de Sapúcaí
solicitou a intervenção das
autoridades do décimo ter-
ceiro Distrito num caso devigarice urdido contra, seu, es-:.
tabelecimento. Um desconhe».'
cido, imitando a voz dp yen-.'.dedoi- da casa, 'pedira.'ao 

co»:
.merciante que lhe mandasse
num 'taxi dois sacos. de;íeí-'

.. Jâo e. uma, lata de sbanha. A
Polícia saiu na pista do fali ¦
E-o vendedor. Para • fugir, ao"glagra", este. usou-do direi-
to de legítima defesa: correu.
Então o detetive Lima, quese fazia acompanhar do in-
vestigador Popu, descarregou
seu revólver contra o fugir)'-
vo, matniido-o tcancjüila e
friamente.


